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Resumo 
 
 
O presente trabalho propõe-se analisar as diferentes potencialidades 
colocadas pela questão “Pode um hotel ser uma atracção turística?”. 
O trabalho pretende definir o que é um hotel, o que é uma atracção 
turística e verificar se um hotel pode ser uma atracção turística, tanto 
do ponto de vista conceptual como em termos de verificação prática; 
nesse sentido procura obter opiniões, citar exemplos e discutir as 
suas implicações. 
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Abstract 
 
This study aims to examine the different potentialities of the question 
“Can a hotel be a tourist attraction?”. It aspires to define a hotel, to 
define a tourist attraction and to check if a hotel can be a tourist 
attraction, from the conceptual point of view and in terms of practical 
verification; in that sense it tries to obtain opinions, to give examples 
and to discuss their implications. 
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Capítulo I – Introdução 
 
 
1. Importância do Turismo e da Hotelaria 
 
Segundo Costa e Buhalis (2006b), o turismo é actualmente a actividade 
económica mais importante do mundo. Prevê-se que o turismo continue a sua 
expansão como expressão do crescimento da economia e do aumento dos 
rendimentos per capita, o que, por sua vez, pode contribuir para o aumento da 
actividade económica nas zonas que recebem os turistas, aumentando assim a  
qualidade de vida da população dessas zonas e o seu rendimento disponível. 
Ainda segundo os dois autores anteriormente referidos, o turismo tem uma 
importância crítica para determinados tipos de regiões que não podem 
desenvolver outras indústrias. 
 
Segundo Antunes (2007), em 12 de Maio de 2007, o Presidente da República 
Portuguesa Aníbal Cavaco Silva, durante a sessão de encerramento da VII 
Cimeira do World Tourism & Travel Council, realizada em Lisboa, afirmou que 
“Poucas actividades podem contribuir de forma tão rápida para o crescimento 
económico como o turismo”. 
 
Para demonstrar a importância do turismo para a economia de um país é 
importante referir que, segundo o site da Agência para o Investimento e Comércio 
Externo de Portugal (AICEP Portugal Global)1, em Julho de 2007, o sector do 
turismo representava cerca de 11% do Produto Interno Bruto (PIB) de Portugal. 
Ainda segundo a mesma fonte, este sector é um dos sectores estrategicamente 
mais importantes da economia nacional, não só devido às receitas que 
proporciona e à mão-de-obra que ocupa, mas, também, devido aos efeitos 
multiplicadores que induz em diversas áreas.  
 
                                                          
1
 Conforme se pode verificar no site AICEP Portugal Global, consultado em 3 de Janeiro de 2008. 
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Segundo Costa (2006a), os efeitos multiplicadores induzidos pelo turismo são 
muito importantes para a economia nacional, devido ao “desenvolvimento de 
outros sectores a jusante e a montante”. Ainda segundo a mesma fonte, o turismo 
é muito importante porque, “ao contrário de outras actividades, não pode ser 
deslocalizado”. 
 
Segundo o site Turismo de Portugal2, em 2003, 71,9% dos gastos efectuados 
pelos turistas, em Portugal, foram com o alojamento e a alimentação e bebidas. 
Por isso a hotelaria é muito importante. 
 
Os hotéis surgiram para alojar e proporcionar refeições aos viajantes. Mas, 
actualmente, ainda que muitos hotéis se limitem a fornecer alojamento e 
refeições, havendo mesmo um segmento de hotéis de tarifa reduzida que 
oferecem serviços mínimos3; existem hotéis que, numa perspectiva de 
diferenciação, procuram proporcionar uma experiência única que só pode ser 
alcançada pelos clientes nesses hotéis. 
 
Segundo a empresa de consultoria RDPE4 (2006), os hotéis podem ser “factores 
chave para o desenvolvimento sustentado de um destino turístico e podem 
mesmo ser verdadeiras atracções turísticas por si só”. 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
2
 Consultado em 11 de Janeiro de 2008. 
3
 Segundo Matias (2007), está prevista a abertura de quatro hotéis de tarifa reduzida com a marca 
easyHotel, do grupo easyGroup, até 2010, em Portugal. 
4
 Segundo o site RDPE, consultado em 12 de Setembro de 2007, a empresa de consultoria RDPE 
é especializada nas áreas de Turismo & Lazer, Desenvolvimento Local, Saúde e Bem-estar e 
Imobiliário. 
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2. Tema e Objectivo 
 
O tema escolhido para esta dissertação foi inspirado no artigo “Pode um Hotel ser 
uma Atracção Turística?”, da autoria da consultora RDPE, redigido por Nuno 
Santiago5, que foi publicado no jornal de turismo Publituris, em 3 de Fevereiro de 
2006. 
 
Consideramos este tema interessante porque ele põe em causa a noção 
tradicional de turismo, que considera os hotéis como parte da infra-estrutura 
turística sem merecerem interesse particular em si mesmos.  
 
A pergunta “Pode um hotel ser uma atracção turística?” representa em si mesma 
uma evolução do sector turístico, que deixa de considerar os hotéis como meros 
fornecedores de alojamento, alimentação e bebidas. 
 
Apesar de a generalidade dos hotéis continuar a servir apenas para fornecer 
alojamento e refeições a quem por eles passa, esta pergunta remete para a 
questão de alguns deles poderem ser atracções turísticas, por exemplo, devido à 
qualidade do seu serviço ou ao seu valor arquitectónico.  
 
O facto de esta questão se colocar é indicativo de que a evolução do sector 
turístico já comporta uma diferenciação que permite que um hotel ou que a 
estadia num hotel possa ser considerada, em si mesma, uma experiência turística 
relevante. 
 
Pensamos que este tema é interessante porque ele demonstra uma evolução do 
sector turístico e é uma pergunta relevante para o turismo em si mesmo. 
 
Esta dissertação tem como objectivo analisar as diferentes potencialidades 
colocadas pela questão “Pode um hotel ser uma atracção turística?”. E pretende 
                                                          
5
 Nuno Santiago, actualmente, é Director de Avaliação e Consultoria Turística da empresa de 
consultoria CPU Consultores, como se pode verificar no site CPU Consultores, consultado em 13 
de Setembro de 2007. 
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analisar se um hotel pode, por si só, ser uma atracção turística. Ou seja, se um 
hotel pode ter um valor próprio como atracção turística, podendo juntar-se ou não 
a outras atracções do local em que se encontra. Ela pretende analisar se é 
exequível que um hotel possa ser procurado pelos viajantes por constituir uma 
experiência turística única.  
 
É importante que seja claro que esta pergunta não pretende demonstrar que 
todos os hotéis são atracções turísticas, mas sim a diferenciação de alguns 
hotéis. Para que a questão se verifique basta que haja uma parte, ainda que 
minoritária, de hotéis que corresponda a esta definição. 
 
O objectivo é responder à pergunta de uma forma que não seja apenas empírica 
e casuística mas que seja sistematizada, informada por uma discussão 
conceptual e uma análise aplicada. 
 
Esta dissertação de mestrado tem também como objectivo discutir uma tendência 
que se poderá tornar ainda mais importante no futuro. E discutir até que ponto 
existe um nicho de mercado para afirmação de projectos hoteleiros como 
atracções turísticas em si mesmos. Pretendendo-se com isso obter um melhor 
entendimento de uma das áreas que se tornarão relevantes no futuro do turismo.  
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3. Metodologia 
 
Para alcançarmos o objectivo proposto no ponto anterior começamos por 
responder, no Capítulo II, à pergunta “Pode um hotel ser uma atracção turística?” 
num plano teórico. Trata-se do plano conceptual em que procuramos discutir os 
conceitos de “hotel” e “atracção turística” para verificar se os dois têm uma área 
de intersecção, ou seja, uma compatibilidade, pelo menos parcial, entre eles. Para 
isto recolhemos informações em livros, jornais, revistas e sites da Internet. 
 
Falamos também da concepção de hotel como produto turístico, da evolução da 
concepção de hotel e de turismo, dos diversos tipos de hotéis que surgiram nas 
últimas décadas e dos que estão previstos aparecer nas próximas. Destes 
últimos, alguns estão apenas em fase de projecção e outros têm já datas de 
abertura anunciadas na Internet e em jornais de turismo. 
 
No Capítulo III, discutimos os factores relevantes para um hotel ter sucesso, pois 
pensamos que eles podem ser desenvolvidos na direcção de tornar o hotel uma 
atracção turística, nomeadamente a localização, a arquitectura e design, a 
envolvente, os equipamentos, a filosofia, o serviço e a imagem. E também o 
marketing, a economia, a empresa e o planeamento. 
 
Mencionamos, também, a importância para o hotel da utilização do experience 
marketing que serve para incentivar os clientes potenciais do hotel a utilizarem os 
seus produtos e serviços. E a relevância da gestão do hotel ter como objectivo 
principal, não apenas o lucro, mas, também, a satisfação dos clientes. 
 
Feita a discussão do ponto de vista teórico, temos que verificar que, na prática, 
isto tem aplicação e para isso prosseguimos, no Capítulo IV, com a descrição e 
análise de algumas propostas hoteleiras que se apresentam como aplicações ou 
exemplos do conceito, sistematizando assim alguns exemplos pelo lado da oferta. 
Acreditamos que estes hotéis são atracções turísticas devido a diversos factores, 
nomeadamente a sua localização, arquitectura, história, serviço, pessoas que os 
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visitaram, e, também, devido a apresentarem-se como tal nos seus respectivos 
sites na Internet. 
 
É importante também, pelo lado da oferta, verificarmos que existem hotéis que 
correspondem, desde a sua concepção até à sua gestão, a uma ideia e uma 
prática de oferecer uma experiência diferenciada, em que um hotel e a estadia 
num hotel correspondem a uma atracção turística. Verificamos, no Capítulo V, se 
isto é uma realidade perguntando a diferentes personalidades ligadas ao turismo 
se pensam que um hotel pode ser uma atracção turística, nomeadamente a 
agentes de viagens para sabermos se há clientes que pedem determinados hotéis 
aos quais atribuem um valor específico. 
 
Pelo lado da procura, é importante averiguarmos que existem clientes que 
procuram este tipo de hotéis e de experiências. Para sabermos até que ponto é 
que existe nos turistas potenciais a percepção do hotel como experiência própria. 
Dada a impossibilidade de fazer uma amostra a todos os turistas, escolhemos um 
caso específico, o Palace Hotel do Bussaco, devido às suas características e 
localização, examinando-o no Capitulo VI. 
 
Inquirimos alguns dos clientes e visitantes do Palace Hotel do Bussaco para 
verificarmos até que ponto é que eles ao se hospedarem e visitarem este hotel o 
fizeram devido a ele ser uma atracção turística, nomeadamente devido à sua 
arquitectura e envolvente. Os inquéritos aos clientes e visitantes foram 
complementados com entrevistas a alguns membros da direcção deste hotel, 
nomeadamente o seu Director Geral, para se saber a opinião de quem tem uma 
experiência directa no Palace Hotel do Bussaco. 
 
A metodologia desta dissertação tem um encadeamento lógico, que parte do 
enquadramento teórico (discussão conceptual) para a análise aplicada, estudando 
primeiro o lado da oferta (propostas hoteleiras) e depois o lado da procura 
(clientes do hotel). E termina, no Capítulo VII, discutindo e tirando conclusões. 
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Capítulo II – Os Conceitos 
 
 
1. Conceito de Hotel 
 
Segundo a legislação nacional (Ferreira, 2003), um empreendimento turístico é 
um estabelecimento que se destina a prestar serviços de alojamento temporário, 
restauração ou animação de turistas, dispondo, para o seu funcionamento, de um 
adequado conjunto de estruturas, equipamentos e serviços complementares. 
 
Um empreendimento turístico pode ser integrado num dos seguintes tipos: 
• Estabelecimentos hoteleiros, 
• Meios complementares de alojamento turístico, 
• Parques de campismo públicos e privativos, 
• E conjuntos turísticos. 
 
Um estabelecimento hoteleiro é um empreendimento turístico destinado a 
proporcionar, mediante remuneração, serviços de alojamento e outros serviços 
acessórios ou de apoio, com ou sem fornecimento de refeições. 
 
Um estabelecimento hoteleiro pode ser classificado nos seguintes grupos: 
• Hotéis, 
• Hotéis-apartamentos (ou aparthóteis), 
• Pensões, 
• Estalagens, 
• Motéis, 
• E pousadas. 
 
Este trabalho tem como objecto de estudo os hotéis. Os hotéis são 
estabelecimentos hoteleiros que têm de ter no mínimo 10 unidades de alojamento 
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ou quartos6. Eles devem ocupar a totalidade de um edifício ou uma parte dele 
completamente independente. As suas instalações devem constituir um todo 
homogéneo, com acesso directo aos andares por parte dos clientes a quem são 
fornecidos os serviços de alojamento. 
 
As classificações dos hotéis diferem entre os diversos países (Cunha, 2003). Em 
Portugal, os hotéis podem ser classificados por estrelas e, também, por 
designação. 
 
Segundo Ferreira (2003), os hotéis podem ser classificados com 5, 4, 3, 2 e 1 
estrelas, sendo 5 a superior. Essa classificação atende à localização, à qualidade 
das instalações, dos equipamentos e mobiliário e dos serviços que os hotéis 
oferecem aos seus clientes. 
 
Quanto à designação, os hotéis, podem ser classificados com as seguintes 
designações: 
• De aplicação, 
• Residenciais, 
• Resort, 
• E rurais. 
 
Os hotéis de aplicação são estabelecimentos do Instituto de Formação Turística 
(INFTUR) integrados nas escolas de hotelaria e turismo. Estes hotéis destinam-se 
a proporcionar aos alunos a oportunidade de formação prática em contexto real 
de produção. 
 
Um exemplo de um hotel de aplicação, em Portugal, é o hotel de aplicação da 
Escola Superior de Hotelaria e Turismo do Estoril, no Estoril. 
                                                          
6
 Segundo Ferreira (2003), denominam-se quartos as unidades de alojamento constituídas por 
uma divisão com uma ou mais camas, localizadas no mesmo edifício. 
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Figura 1: Exterior do Hotel de Aplicação da Escola Superior de Hotelaria e Turismo do Estoril 
 
Os hotéis de 4, 3, 2 e 1 estrelas que ofereçam apenas alojamento e pequeno-             
-almoço são designados por hotéis residenciais e devem usar essa designação 
junto ao seu nome. 
 
Um exemplo de um hotel residencial, em Portugal, é o hotel registado na Direcção 
Geral de Turismo como Hotel Residencial Ibis Lisboa Barata Salgueiro, que utiliza 
o nome comercial de Hotel Ibis Lisboa Liberdade, em Lisboa. 
 
Este hotel7 está classificado com duas estrelas. E tem 70 quartos, todos 
destinados a não fumadores. 
 
 
Figura 2: Exterior do Hotel Residencial Ibis Lisboa Barata Salgueiro 
 
Os hotéis que dispõem de unidades de alojamento e zonas comuns fora do 
edifício principal, podem, para fins comerciais, usar a designação resort ou hotel 
resort conjuntamente com o seu nome, desde que os edifícios que constituem o 
hotel estejam distribuídos num terreno e tenham disponível, entre eles, uma área 
envolvente de espaços verdes, destinados a serem utilizados pelos seus clientes. 
                                                          
7
 Como se pode verificar no site Ibis Hotel, consultado em 23 de Maio de 2007. 
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Um exemplo de um hotel resort, em Portugal, é o Praia D’El Rey Marriott Golf & 
Beach Resort Hotel, em Óbidos. 
 
Este hotel8 está classificado com cinco estrelas. Ele tem 170 quartos, quatro 
Junior Suites, quatro Suites, e uma Suite Presidencial, quatro restaurantes, três 
bares, quatro salas de reuniões, um spa (com uma piscina exterior, uma piscina 
interior, jacuzzi, banhos turcos, ginásio, duche Vichy, salas de massagem e um 
cabeleireiro), um percurso para jogging e fitness, e um campo de golfe de 18 
buracos. 
 
                                                                                   
Figura 3: Exterior do Praia D’El Rey                                                                            Figura  4:  Quarto  do  Praia  D’ El  Rey  
Marriott Golf & Beach Resort Hotel          Marriott Golf & Beach Resort Hotel 
 
Os hotéis são rurais quando se situam em zonas rurais e fora das sedes de 
concelho cuja população seja superior a 20 000 habitantes. E quando a sua traça 
arquitectónica, materiais de construção, equipamento e mobiliário respeitam as 
características que dominam na região onde estão localizados. Eles podem 
possuir, no máximo, 30 quartos ou suites9. 
 
Um exemplo de um hotel rural, em Portugal, é o Monte da Lezíria, em Vila Nova 
de Santo André. 
 
Este hotel10 está localizado no campo, a 2 km do mar, e tem 28 quartos. 
 
                                                          
8
 Como se pode verificar no site Marriot Golf & Beach Resort Hotel, consultado em 23 de Maio de 
2007. 
9
 Segundo Ferreira (2003), denomina-se por suite o conjunto constituído, no mínimo, por quarto, 
casa de banho completa e sala, que comunicam entre si através de uma antecâmara de entrada. 
10
 Como se pode verificar no site Monte da Lezíria, consultado em 23 de Maio de 2003. 
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Figura 5: Exterior do Hotel Monte da Lezíria                                                           Figura 6: Quarto do Hotel Monte da Lezíria 
 
 
1.1 Concepção de hotel como produto turístico 
 
Segundo o Urban Land Institute (1990), o hotel, como produto turístico, é um 
“produto perecível” pois como a maior parte dos seus rendimentos é proveniente 
da venda de quartos diária, um quarto que não é vendido numa noite nunca mais 
será vendido nessa mesma noite. Não há nenhuma garantia que os quartos 
sejam vendidos todas as noites. Normalmente o número de quartos vendidos 
varia de dias da semana para fins-de-semana e de época para época. 
 
Para demonstrar a importância da venda de quartos para um hotel, é importante 
referir que, relativamente aos rendimentos na indústria hoteleira americana em 
1982, a venda de quartos corresponde a 59,7% do rendimento; a venda de 
alimentação e bebidas a 33,6%; a venda de serviço telefónico a 2,7%, e 4% a 
rendas e outros rendimentos (Urban Land Institute, 1990: 66). 
 
Também segundo o Urban Land Institute (1990), os hotéis para maximizarem a 
sua ocupação e rentabilidade dependem: 
• De uma gestão competente; 
• De infra-estruturas e serviços que satisfaçam as necessidades do 
mercado; 
• De uma reputação reconhecida; 
• De pessoal de marketing eficiente; 
• E de programas de marketing eficazes. 
 
 24 
1.2 Evolução da concepção de hotel e de turismo 
 
A pergunta “Pode um hotel ser uma atracção turística?” surge no resultado de 
uma evolução e amadurecimento do sector hoteleiro. Ao longo das últimas 
décadas, o hotel evoluiu de fornecedor de serviços a fornecedor de experiências. 
O elemento activo deixou de ser o turista para passar a ser o hoteleiro com a ideia 
de fazer do hotel uma atracção turística. 
 
Segundo a Organização Mundial de Turismo (OMT)11, o turismo é o conjunto das 
actividades desenvolvidas por pessoas durante as viagens e estadas em locais 
situados fora do seu ambiente habitual, durante menos de um ano consecutivo, 
para lazer, negócios e outros motivos não relacionados com o exercício de uma 
actividade remunerada no local que visitam. 
 
Segundo Cunha (1997: 61-62), “o anseio pelas viagens, o desejo de conhecer 
outros povos e de estabelecer relações com outras civilizações foi sempre uma 
constante na história do homem”. Já “há mais de 5 000 anos eram organizadas 
viagens pelo rio Nilo, no Egipto, para visitar os vários templos que ao longo dele 
se estendiam”. 
 
Na antiguidade, junto dos templos gregos “existiam facilidades para pernoitar”. Foi 
nessa altura, também, que se desenvolveu o espírito de hospitalidade. E, como 
ela constituía um acto honroso, foi instituída a obrigação de receber com 
benevolência os viajantes. Certos cidadãos, os “Proxenos” eram designados para 
receber os viajantes, orientá-los e, no caso de ser necessário, ajudá-los a 
regressar (Cunha, 1997: 62-63). 
 
Também os romanos desenvolveram o espírito de hospitalidade. Os viajantes 
eram recebidos pelos “Amphytrion”, e desenvolveram-se os “hospes” 
(estalagens), os “hospitum” (hotéis), e os “hospitalia” (estalagens públicas). 
 
                                                          
11
 Conforme se pode verificar no site UNWTO – World Tourism Organization, consultado em 25 de 
Maio de 2007. 
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Mas é “com o desenvolvimento das instalações termais, iniciadas por Agripa com 
a construção das termas do Campo de Março, em 25 A.C., em Roma, que 
nascem os verdadeiros centros de turismo que se prolongam até aos nosso dias”. 
Esses centros foram espalhados pelos romanos por todo o território imperial 
(Cunha, 1997: 63).  
 
Algumas das estâncias termais europeias actualmente em funcionamento, 
iniciaram-se com os romanos, e, algumas, ainda mantêm o esplendor do 
passado, nomeadamente Abano, Chianciano e Ischia, em Itália, Évian, Mont-Dore 
e Vichy, em França, Chaves, Luso e S. Pedro do Sul, em Portugal, e Bath, em 
Inglaterra. 
 
                                                          
Figura 7: Termas de Chianciano                                                                               Figura 8: Termas de Bath 
 
Em 476, o colapso do império romano no ocidente causou dificuldades às viagens 
que passaram a ser perigosas e portanto deixaram de estar associadas ao prazer. 
Apesar disso, “o desenvolvimento do espírito cristão levou a que a hospitalidade 
continuasse a ser um dever e um direito sagrado que devia ser concedida 
gratuitamente” (Cunha, 1997: 63). 
 
No século IV, abriram as “xenodochia”, que eram casas de refúgio para os 
viajantes e asilos. E foi decidido no concilio de Niceia que todas as cidades 
deveriam ter as suas “xenodochia” e os seus “hospitia”. Sendo aberto em 962 o 
mais famoso deles, o Hospice du Grand-Saint-Bernard12, nos Alpes franceses. 
                                                          
12
 Segundo Cunha (1997), foi no Hospice du Grand-Saint-Bernard que “surgiram os célebres cães 
São Bernardo treinados para procurarem os viajantes em dificuldades com a neve”. 
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Até ao século XVIII os motivos principais das viagens eram visitar as estâncias 
termais e visitar os centros religiosos. As peregrinações eram importantes nessa 
altura, nomeadamente a Santiago de Compostela, em Espanha, a Canterbury, em 
Inglaterra, à Terra Santa, na Palestina, e a Meca, na Arábia (Cunha, 1997: 63). 
 
A partir de meados do século XVIII, produzem-se grandes mudanças dos pontos 
de vista tecnológico, económico, social e cultural, que introduzem alterações 
importantes nas viagens. É nesta altura que, nas camadas sociais com mais 
recursos económicos, se popularizam as viagens de recreio com os objectivos de 
aumentar os conhecimentos, e procurar novos encontros e experiências (Cunha, 
1997: 64). 
 
Na segunda metade do século XVIII, os diplomatas, os estudantes e os membros 
das famílias inglesas ricas que viviam ociosamente faziam a “Grand Tour”, 
viajando pela Europa durante cerca de três anos. O itinerário da viagem incluía, 
normalmente, as cidades de Paris, em França, Génova, Florença, Roma e 
Veneza, em Itália, e, também, os países Alemanha e Suiça. 
 
Com a “Grand Tour” surge o conceito de turismo e começam a designar-se as 
pessoas que viajam por turistas. E, com o grande movimento de ingleses em 
direcção ao continente europeu, aconteceram enormes repercussões no 
desenvolvimento dos transportes, da hotelaria e da restauração. 
 
No século XIX, as viagens tiveram um novo impulso com o progresso da ciência, 
a industrialização, a multiplicação das trocas, o desenvolvimento dos transportes, 
nomeadamente o comboio e o navio a vapor, e a transmissão de ideias através 
da generalização da publicação de jornais. As pessoas passaram a querer viajar 
pois ficaram interessadas em conhecer outros povos e modos de vida, e outras 
culturas e tradições.  
 
Por volta de 1830, na Suiça, aparecem “os primeiros hotéis que começam a tomar 
o lugar dos albergues e das hospedarias”. São construídos hotéis em Baden, 
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Interlaken e St. Moritz que ganham reputação a nível mundial com rapidez. E, 
como a hotelaria é impulsionada principalmente pelos ingleses, muitos hotéis 
recebem nomes ingleses, nomeadamente “Hotel d’Angleterre”, “Hotel Albion”, 
“Hotel de Londres” e “Hotel Windsor”. Nesta época surgem também importantes 
hoteleiros que até hoje dão nome a cadeias de hotéis famosas, nomeadamente 
Pullman e Ritz (Cunha, 1997: 65). 
 
Segundo o site13 Ritz Paris, em 1 de Junho de 1898, o hoteleiro suíço César Ritz 
inaugurou o primeiro hotel com o seu nome em Paris, na França. Após dirigir 
alguns dos melhores hotéis do mundo, nomeadamente o Grand Hotel, em Roma, 
na Itália, e o Savoy, em Londres, na Inglaterra, César Ritz desejava criar o “hotel 
ideal” onde os ricos e famosos se sentissem em casa. 
 
O Hotel Ritz Paris teve as particularidades de ser o primeiro hotel do mundo em 
que todos os quartos tinham uma casa de banho privativa e em que todos os 
colaboradores usavam uniforme. Alguns dos ricos e famosos que por lá passaram 
foram Audrey Hepburn, Ernest Hemingway e Mary Welsh, F. Scott Fitzgerald e 
Zelda, Greta Garbo, Jean Paul Sartre, Marcel Proust, Maria Callas, Marlene 
Dietrich, P. Salinger  e Coco Chanel, que lá viveu. 
 
                                                   
Figura 9: Exterior do Hotel Ritz Paris                                                                     Figura 10: Quarto do Hotel Ritz Paris 
 
Segundo Cunha (1997: 66-67), no início do século XX, com a diminuição do 
tempo de trabalho, o direito a repouso semanal e a férias, e o desenvolvimento da 
aviação e da indústria automóvel, o turismo de lazer é ainda mais impulsionado. 
Nesta altura, “o turismo transforma-se num fenómeno da sociedade, influencia o 
                                                          
13
 Consultado em 24 de Maio de 2007. 
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comportamento das pessoas e começa a alcançar uma dimensão económica sem 
precedentes”. Os destinos turísticos são principalmente as estâncias termais, as 
estâncias climáticas de montanha e as estâncias balneares marítimas como 
Biarritz e Deauville, em França, Miami, nos Estados Unidos da América (E.U.A.), 
e as rivieras francesa e italiana. 
 
O turismo desenvolveu-se rapidamente até à 2ª Grande Guerra Mundial. E 
segundo o Urban Land Institute (1990), até esta altura, os hotéis existiam para 
providenciar apenas alojamento e refeições aos viajantes.  
 
Segundo Cunha (1997: 68-69), a partir de 1945, após a 2ª Grande Guerra 
Mundial, o turismo continuou a desenvolver-se acompanhando o desenvolvimento 
económico que aconteceu até 1973. Durante este período, as pessoas passaram 
a ter mais tempo livre, devido à diminuição do tempo de trabalho semanal e à 
generalização das férias pagas, passaram a ter um maior rendimento, devido ao 
crescimento económico e às medidas sociais tomadas pelos governos (e.g. 
pensões de reforma), e passaram a estar mais motivadas para viajarem, devido à 
necessidade de se evadirem causada pelo trabalho. 
 
As pessoas passaram então a procurar para as suas viagens, principalmente, o 
sol e o mar. Ficando esta época conhecida como a época dos 3 S: Sun, Sea and 
Sand, a que mais tarde se juntou um quarto S de Sex (Cunha, 1997: 69). 
 
Segundo Hobsbawm (1998), o que antes era considerado luxo, nesta altura 
tornou-se o padrão do conforto exigido. E bens e serviços antes acessíveis a 
minorias passaram a ser acessíveis a um mercado de massas, nomeadamente 
praias ensolaradas. 
 
Segundo Cunha (1997: 69-71), em 1973, ano em que ocorreu a crise petrolífera, 
houve um “afrouxamento do crescimento económico mundial”. Nesta altura as 
pessoas passaram a ter ainda mais tempo livre, devido à redução ainda maior das 
horas de trabalho, ao mesmo tempo que aumentou o desemprego que não 
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afectou de modo significativo o turismo. Os rendimentos das pessoas diminuíram 
sem que elas renunciassem às viagens que passaram a ser consideradas como 
um bem de primeira necessidade, e os viajantes passaram a ter disponíveis férias 
mais económicas a escolher em destinos menos distantes. Quanto às 
motivações, passaram a ser mais procuradas as viagens que incluíam actividades 
culturais e desportivas, de modo a tornar a personalidade mais rica e os 
conhecimentos mais alargados, assim como se tornaram comuns as viagens de 
fim-de-semana e as excursões de um dia. 
 
Desde essa altura “o turismo mundial não se reduziu mas sofreu uma alteração 
estrutural ao mesmo tempo que se reduziu o ritmo de crescimento” devido 
principalmente a dois factores, além do factor económico, um consiste na tomada 
de consciência pelas pessoas de que o turismo põe em perigo o ambiente físico 
em que vivem, e o outro consiste no facto de, a nível conceptual, não se 
considerar apenas o papel económico do turismo, mas passar-se a considerar 
também o seu papel social, político, ecológico, cultural e educativo, o que faz com 
que o turismo passe a considerar-se essencial para a vida das pessoas (Cunha, 
1997: 69-70). 
 
A partir de final dos anos 80 do século passado, a economia mundial teve um 
novo dinamismo que se prolongou até 1992, quando entrou numa recessão 
generalizada (Cunha, 1997: 71). 
 
Nas últimas décadas, o turismo tem-se desenvolvido continuamente, sofrendo 
alguns altos e baixos (e.g. o ataque terrorista ao World Trade Center, em Nova 
Iorque, nos E.U.A., em 11 de Setembro de 2001, provocou uma diminuição dos 
movimentos turísticos).  
 
Para Cunha (1997: 72-73), as características da evolução do turismo nas últimas 
décadas são: 
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• A democratização, pois o turismo deixou de ser um privilégio das classes 
sociais com mais recursos económicos para passar a ser acessível a todas 
as classes sociais; 
• A globalização, pois passou a estender-se a todos os países de todos os 
continentes, e todos os países “passaram a encarar o turismo como uma 
fonte de riqueza, uma forma de valorização do homem e um instrumento 
de aproximação dos povos”; 
• O desenvolvimento do turismo social, pois os governos passaram a 
encorajar as classes sociais menos favorecidas economicamente a 
passarem férias fora da sua residência habitual, concedendo apoios e 
estímulos à criação de equipamentos para elas utilizarem; 
• A inquietação, pois os turistas não sedentários preferem a variedade de 
conhecerem diferentes locais do que se fixarem num só, e têm vontade de 
viajar mais vezes, nomeadamente fazendo viagens de um dia ou de um 
fim-de-semana; 
• A valorização, pois os turistas passaram a preocupar-se com os danos 
causados ao ambiente e aos recursos naturais, e passaram a preocupar-se 
também com os aspectos imateriais do turismo como a sua afirmação e 
valorização pessoal; 
• E a diversificação do alojamento, pois surgiram novas formas de 
alojamento (e.g. campismo) que permitem o alargamento dos benefícios do 
turismo a mais vastas camadas da população e a mais áreas territoriais. 
 
Actualmente, o turismo deixou de seguir a antiga política dos 4 S para passar a 
seguir a nova política dos 4 S: Sophistication, Specialization, Segmentation and 
Satisfaction ou dos 5 S, se se acrescentar um quinto S de Seduction (e.g. seduzir 
e atrair os clientes a visitar determinado hotel). 
 
Isto significa que um hotel que era, geralmente, um produto indiferenciado passou 
a ser um produto diferenciado de modo a atingir os diferentes segmentos de 
mercado originários do turismo de massas. Nas últimas décadas mais pessoas 
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tiveram acesso ao turismo, pessoas essas com gostos variados, e a oferta 
hoteleira teve que se adaptar a essa nova situação. 
 
Segundo Jones (2006), no início do aparecimento da indústria hoteleira, um hotel 
providenciava apenas alojamento, alimentação e bebidas. E providenciava esses 
serviços a todos os segmentos de mercado. Com o evoluir da indústria hoteleira, 
os hotéis passaram a ter como objectivo atingir determinados segmentos de 
mercado. Originariamente a segmentação baseava-se apenas em distinguir os 
clientes devido às diferentes classes sociais a que pertenciam, e, com a evolução 
dos hotéis, outros factores passaram a influenciar a segmentação. 
 
Ainda segundo o autor referido, a tendência futura é a segmentação baseada nos 
diferentes estilos de vida das pessoas, como, por exemplo, os hotéis “boutique”. 
Estes hotéis têm como segmento de mercado principal as pessoas que dão muita 
importância à moda. Ele dá como exemplo de um hotel “boutique”, o Hotel Hi, em 
Nice, em França. Este hotel apresenta-se no seu site14 como “um hotel urbano 
para viver uma experiência contemporânea”15. 
 
                                     
Figura  11:  Exterior  do                                          Figuras 12 e 13: Quartos do Hotel Hi 
Hotel Hi 
 
Este hotel “boutique” de design de luxo contemporâneo foi criado por Matali 
Crasset, um antigo colaborador de Philippe Starck. Ele está instalado num edifício 
da década de 30 do século passado, a 200 metros do mar. Tem 38 quartos com 
decorações diferentes, um restaurante que serve pratos compostos por 
                                                          
14
 O site Hi Hotel foi consultado em 23 de Maio de 2007. 
15
 Tradução de “Un hotel urbain pour vivre une experience contemporaine”. 
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ingredientes de origem biológica, um bar, uma piscina, um spa e uma sala para 
reuniões. 
 
Os hotéis são, portanto, em si mesmos, exemplos ilustrativos da própria evolução 
social. E, por isso, verificou-se nas últimas décadas o aparecimento de uma 
tipologia de hotéis muito diversificada, podendo alguns deles ser mesmo 
considerados atracções turísticas. 
 
Actualmente, a procura por alojamento pode surgir simplesmente devido à 
existência de um novo hotel. Nem todos os hotéis surgem como resposta à 
procura de alojamento. Alguns são planeados, construídos e tornados objectos de 
marketing para atrair pessoas que de outra forma não teriam ido ao sítio onde 
eles se encontram, ou, pelo menos, não teriam aí dormido. Isto acontece mais 
frequentemente com turistas de lazer e com turistas de negócios que pertencem a 
grupos que vão frequentar conferências (Urban Land Institute, 1990). 
 
Segundo Rutes e Penner (1985), nas últimas décadas surgiram hotéis para 
agradar a quase todos os gostos e carteiras, como seria de esperar de uma 
indústria que tem como objectivo a satisfação dos clientes. A indústria hoteleira 
comprometeu-se a fornecer uma variedade cada vez maior de hotéis, devido à 
procura cada vez maior e sofisticada, à intensa competitividade entre os hotéis e 
a um melhor conhecimento do que a procura deseja. Isto foi também estimulado 
pelo reconhecimento do aumento do potencial do marketing dos hotéis que são 
criados para satisfazer uma grande variedade de necessidades da procura. 
 
Ainda segundo os autores referidos, alguns dos tipos de hotéis que surgiram nas 
últimas décadas foram: 
• Hotéis de aeroporto, 
• Hotéis com centros de conferências, 
• Hotéis apenas com suites, 
• Hotéis com spas, 
• Hotéis ao lado de marinas, 
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• Hotéis em instâncias de esqui, 
• Hotéis com casinos, 
• Hotéis no topo de edifícios de escritórios, 
• E hotéis no topo de centros comerciais. 
 
Segundo Rutes et al. (2001), cada vez surgirão mais e diversos tipos de hotéis 
devido aos hóspedes serem cada vez mais sofisticados, ao design ser cada vez 
mais imaginativo e ao progresso. Alguns dos tipos de hotéis que surgiram 
recentemente, para atingir novos segmentos de mercado, foram: 
• Hotéis de permanência prolongada; 
• Hotéis “boutique” urbanos; 
• Hotéis que servem de retiro a turistas ecológicos; 
• Hotéis instalados em edifícios antigos restaurados; 
• Hotéis localizados dentro de parques temáticos; 
• Hotéis com lojas e átrio com entretenimento temáticos; 
• Hotéis resorts; 
• Hotéis vocacionados para a saúde dos seus clientes; 
• Hotéis instalados em arranha-céus; 
• E hotéis integrados verticalmente com escritórios e centros de negócios 
que possuem suites que funcionam também como escritórios. 
 
Para Bangert e Riewoldt (1993), outros tipos de hotéis que surgiram recentemente 
foram: 
• Hotéis de design, ou seja, hotéis estilizados em que designers se ocupam 
de todos os pormenores da sua criação, desde a arquitectura exterior, à 
decoração de interiores e ao design dos próprios objectos de decoração 
(e.g. Morgans Hotel em Nova Iorque, nos E.U.A., que abriu em 1984); 
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                 Figura 14: Entrada do Morgans    Figura 15: Quarto do Morgans       Figura  16:  Casa  de  Banho  do  Morgans 
                 Hotel                                             Hotel                                               Hotel 
 
• Hotéis antigos reconstruídos (e.g. Hotel Imperial Palace em Annecy, em 
França, que reabriu em 1991); 
 
             
                 Figuras 17 e 18: Exterior do Hotel Imperial Palace 
 
• Hotéis de arte, que incluem desde hotéis em que todos os quartos são 
diferentes e criados por diferentes artistas até hotéis que têm exposições 
permanentes de obras de arte (e.g. Hotel New Siru16 em Bruxelas, na 
Bélgica, que abriu em 1989); 
 
                                                      
                Figuras 19 e 20: Exterior do Comfort Art Hotel                                                           Figura 21: Quarto do Comfort 
                Siru                                                                                                                              Art Hotel Siru 
 
                                                          
16
 Actualmente o nome deste hotel é Comfort Art Hotel Siru, como se pode verificar no site com o 
mesmo nome, consultado em 1 de Agosto de 2007. 
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• Hotéis com grandes átrios que chegam a atingir a altura do hotel (e.g. Hotel 
Grand Hyatt em Hong-Kong, na China, que abriu em 1989); 
 
                      
                 Figura 22: Exterior do       Figura 23: Átrio do Hotel Grand Hyatt            Figura 24: Quarto do Hotel Grand Hyatt 
                 Hotel Grand Hyatt    
 
• E hotéis de férias de fantasia, com uma arquitectura de evasão que se 
converte em experiência lúdica, são hotéis que procuram ser auto-                                               
-suficientes satisfazendo todas as necessidades dos seus hóspedes para 
que eles não precisem de sair deles (e.g. Hotel The Mirage em Las Vegas, 
nos E.U.A., que abriu em 1989). 
 
                                      
                Figura 25: Exterior do Hotel The Mirage                                                    Figura 26: Quarto do Hotel The Mirage 
 
Basta notar esta diversidade na tipologia de hotéis para constatarmos que alguns 
deles resultam de uma evolução muito recente das últimas décadas do 
crescimento económico a nível mundial que permitiu a evolução não só do lado 
da procura mas também do lado da oferta. 
 
A continuação do crescimento económico permitiu que acima do turismo de 
massas os sectores mais luxuosos e requintados sejam constituídos actualmente 
por milhões de pessoas a nível mundial, pessoas essas que vão procurar hotéis 
diferenciados para satisfazer as suas necessidades. 
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Os hotéis diferenciados encontram-se também nas cadeias hoteleiras. Enquanto 
que a maior parte das cadeias hoteleiras antigamente tinham tendência a ter 
hotéis do mesmo tipo e com a mesma decoração, independentemente da sua 
localização, actualmente, muitas delas, procuram distinguir os seus hotéis, de 
modo a atrair hóspedes que procuram hotéis diferenciados. 
 
Esse é o caso do Grupo Silken17 que aposta em “hotéis que tenham 
personalidade”, pois, para esta cadeia hoteleira, nenhum hotel é igual a outro. 
 
Segundo Peralta (2007), esse é também o caso da recente cadeia hoteleira 
portuguesa Memmo Unforgettable Hotels, que pretende adaptar cada um dos 
seus hotéis ao ambiente em que se insere, tendo cada hotel a sua identidade 
própria e tendo todos os hotéis em comum a qualidade garantida pela cadeia. A 
gestão da Memmo Unforgettable Hotels pretende “administrar uma colecção de 
hotéis, operados sob a mesma marca, mas em que cada unidade seja explorada 
em função das características do local” e “procura, sobretudo, detalhes que 
fiquem na memória dos hóspedes”. 
 
Ainda segundo Peralta (2007), esta é “uma tendência internacional que está cada 
vez mais em voga”. Pois Karl Kalcher, presidente da consultora internacional Mind 
Folio, “defende que actualmente se procura a fusão dos espaços com o ambiente 
que os rodeia, em detrimento do universo de uma marca”. E, também, Sonu 
Shivdasani, proprietário da cadeia de resorts Six Senses, investe naquilo a que 
denomina por “luxo inteligente”. 
 
Conforme se pode verificar no site TTN – Travel & Tourism News Middle East18, 
para Sonu Shivdasani criar um resort consiste em criar uma experiência e não 
apenas em criar um produto. 
 
                                                          
17
 Como se pode verificar no site Hoteles Silken, consultado em 25 de Julho de 2007. 
18
 Consultado em 20 de Julho de 2007. 
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Outra tendência internacional na hotelaria é a “hotelaria verde”, apesar de que, 
segundo Glen Haussman, editor do site Hotel Interactive19, o desejo dos 
hóspedes pelo que é “verde” nunca se irá sobrepor ao seu desejo de conforto. 
 
Segundo Cunha (2003: 208), a procura turística terá, cada vez mais, tendência a 
ser “constituída por segmentos ainda mais diferenciados do que actualmente o 
que conduzirá a novas alterações na concepção dos alojamentos turísticos”. 
 
Actualmente, existem projectos de hotéis que não existem ainda mas que 
constituem propostas futuristas no sentido em que também elas traduzem a 
noção de que um hotel pode ser uma atracção turística. 
 
Um tipo de hotel que surgirá nas próximas décadas será: o hotel espacial. Em 
2012, está prevista a abertura do The Galactic Suite Space Resort, da empresa 
espanhola Galactic Suite Limited, fundada em 2007. O projecto deste hotel tem 22 
quartos. Ele foi desenhado por Xavier Claramunt da empresa espanhola 
ADD+ARQUITECTURA20. 
 
 
Figura 27: Protótipo do The Galactic Suite Space Resort 
 
Outros conceitos de hotéis do futuro são: 
• O Commercial Space Station Skywalker, 
• O Foldable Hotel Pods, 
• O Hotel Hydropolis, 
• O Hydropalace Hotel, 
                                                          
19
 Consultado em 25 de Julho de 2007. 
20
 Como se pode verificar no site Galactic Suite e no site Luxurylaunches.com, ambos consultados 
em 16 de Outubro de 2007. 
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• O Poseidon Undersea Resort, 
• O The Apeiron, 
• O The Diamond Ring Hotel, 
• O The Lunatic Hotel, 
• E o Waterworld Hotel. 
 
O Commercial Space Station Skywalker é o projecto de um hotel que está 
previsto abrir a 515 km acima da Terra, em 2015. Ele foi desenhado pela empresa 
americana Begelow Aerospace21. 
 
 
Figura 28: Projecto do Commercial Space Station Skywalker 
 
O Foldable Hotel Pods é o projecto de um hotel que se pode colocar numa 
determinada localização e mover para outra sempre que se quiser. Ele foi 
desenhado pela empresa inglesa M3 Architects22. 
 
 
Figura 29: Projecto do Foldable Hotel Pods 
 
No final de 2007, está prevista a abertura do Hotel Hydropolis, no Dubai, nos 
E.A.U.. Estará localizado vinte metros abaixo da superfície do Golfo Arábico. 
                                                          
21
 Como se pode verificar no site Luxurylaunches.com, consultado em 16 de Outubro de 2007. 
22
 Como se pode verificar no site Luxurylaunches.com, consultado em 16 de Outubro de 2007. 
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Pertence a Crescent Hydropolis Resorts PLC e terá 220 suites, além de diversos 
restaurantes, bares e salas para eventos23.  
 
 
Figura 30: Projecto do Hotel Hydropolis, no Dubai, nos E.A.U. 
 
Em 2008, está prevista a abertura do Hydropalace Hotel, em Qingdao, na China. 
Estará localizado entre dezasseis e vinte metros abaixo da superfície do Mar 
Amarelo. Ele também pertence à Crescent Hydropolis Resorts PLC24. 
 
 
Figura 31: Projecto do Hydropalace, em Qingdao, na China 
 
No início de 2009, está prevista a abertura do Poseidon Undersea Resort, nas 
Ilhas Fiji. Pertence a Poseidon Undersea Resorts, estará localizado doze metros 
abaixo do nível do mar, e terá 24 suites, um apartamento de luxo, um spa, seis 
restaurantes, sete bares, um café, uma sala de teatro e uma capela25. Ele foi 
desenhado pela empresa americana U.S. Submarines. 
 
                                                          
23
 Como se pode verificar no site Publituris e no site Crescent Hydropolis Resorts PLC, ambos 
consultados em 9 de Agosto de 2007. 
24
 Como se pode verificar no site Publituris e no site Crescent Hydropolis Resorts PLC, 
consultados em 9 de Agosto de 2007, e no site Forbes.com, consultado em 17 de Outubro de 
2007. 
25
 Como se pode verificar no site Publituris e no site Poseidon Undersea Resorts, ambos 
consultados em 9 de Agosto de 2007. 
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Figura 32: Projecto do Poseidon Undersea Resort, nas Ilhas Fiji 
 
O The Apeiron é o projecto de um hotel, com cerca de 350 luxuosas suites, 
acessível apenas por mar e ar. Ele foi desenhado pela empresa inglesa 
Sybarite26. 
 
  
Figuras 33 e 34: Projecto do The Apeiron 
 
O The Diamond Ring Hotel é o projecto de um hotel que estará localizado em Abu 
Dhabi, nos Emirados Árabes Unidos (E.A.U.)27.  
 
 
Figura 35: Projecto do The Diamond Ring Hotel 
 
O The Lunatic Hotel é o projecto de um hotel que está previsto abrir, em 2050, na 
lua. Ele foi desenhado por Hans-Jurgen Rombaut e Wimberly Allison Tong & Goo 
(WATG)28. 
                                                          
26
 Como se pode verificar no site Luxurylaunches.com e no site Sybarite, ambos consultados em 
16 de Outubro de 2007. 
27
 Como se pode verificar no site Luxurylaunches.com, consultado em 16 de Outubro de 2007. 
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Figura 36: Projecto do The Lunatic Hotel 
 
E em 2009, está prevista a abertura do Waterworld Hotel, em Shanghai, na China. 
Este hotel pertence a Shimao Group e terá 300 quartos localizados acima do nível 
do mar e alguns quartos e restaurantes localizados abaixo do nível do mar. Ele foi 
desenhado pela empresa inglesa Atkins Architecture29. 
 
  
Figuras 37 e 38: Projecto do Waterworld 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                                                                                                                                               
28
 Como se pode verificar no site Luxurylaunches.com, consultado em 16 de Outubro de 2007. 
29
 Como se pode verificar no site Publituris e no site TTGTravelHub.Net, consultados em 9 de 
Agosto de 2007, e no site Luxurylaunches.com, consultado em 16 de Outubro de 2007.  
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2. Conceito de Atracção Turística 
 
Cunha (2003: 261) afirma que “são as atracções que definem os destinos 
turísticos e constituem uma das principais componentes do sistema turístico”. 
Segundo ele, “os visitantes deslocam-se para um determinado destino porque aí 
existem elementos ou factores, qualquer que seja a sua natureza, que sobre eles 
exercem uma atracção”. 
 
O mesmo autor considera “atracção turística qualquer elemento ou factor que, por 
si próprio ou em conjunto com outro ou outros, provoque a deslocação de 
pessoas em resposta a uma motivação ou motivações destas”.  
 
Holloway (1995) diz que se deve aceitar como atracção turística qualquer sítio 
que atraía as pessoas o suficiente a encorajá-las a viajar até ele para o visitar. 
 
E para Swarbrooke (2003) as atracções turísticas tendem a ser unidades 
singulares, sítios únicos ou pequenas áreas geográficas bem definidas que são 
acessíveis e motivadoras a um grande número de pessoas a viajarem alguma 
distância para as visitarem durante um tempo determinado. Para este autor, as 
atracções turísticas são entidades capazes de serem delimitadas e geridas. 
 
Este autor divide as atracções turísticas em quatro grupos: 
• As naturais (e.g. grutas e praias), 
• As construídas pelo Homem com um fim diferente do turismo mas que 
atraíem um número substancial de visitantes (e.g. catedrais e palácios), 
• As construídas pelo Homem com a finalidade de atraírem visitantes e 
responderem às suas necessidades (e.g. museus e parques temáticos), 
• E acontecimentos especiais (e.g. feiras e festivais de música). 
 
Para este autor, as atracções turísticas podem-se também dividir em: 
• Primárias, 
• E secundárias. 
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As atracções primárias são a razão principal para a viagem. Tendem a ser as 
atracções onde os visitantes vão passar a maior parte do tempo (e.g. parques 
temáticos e praias). 
 
As atracções secundárias são as visitadas na ida ou na vinda da atracção 
principal. Os visitantes tendem a passar lá pouco tempo (e.g. centros de 
artesanato e lugares para piqueniques).  
 
O autor diz que esta classificação é generalizada pois uma atracção pode ser 
primária para um viajante e secundária para outro, dependendo das atitudes, 
interesses e preferências de cada um.  
 
Inskeep (1991) divide as atracções turísticas em três categorias: 
• As atracções naturais, baseadas nas características do meio ambiente; 
• As atracções culturais, baseadas nas actividades humanas; 
• E as atracções especiais criadas artificialmente. 
 
E em seguida, subdivide-as. Quanto às atracções naturais diz que podem 
subdividir-se em: 
• Clima; 
• Paisagem; 
• Praias e Marinas; 
• Flora e fauna; 
• Meio ambiente com características especiais, nomeadamente montanhas 
altas, grutas e fontes de água mineral; 
• Parques e Áreas Protegidas; 
• E turismo de saúde, quando relacionado com o meio ambiente, 
nomeadamente termas desenvolvidas em locais com fontes de água 
mineral. 
 
Quanto às atracções culturais subdivide-as em: 
• Lugares arqueológicos, históricos ou culturais; 
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• Meios culturais distintos, com tradições e estilos de vida diferentes dos 
locais de onde vêm os visitantes; 
• Artes e artesanato; 
• Actividades económicas interessantes (e.g. pesca artesanal e plantação de 
chá); 
• Áreas urbanas interessantes; 
• Museus e outras infra-estruturas culturais (e.g. galeria de arte e loja de 
antiguidades); 
• Festivais culturais; 
• E a hospitalidade dos residentes. 
 
Quanto às atracções especiais criadas artificialmente, considera que se podem 
subdividir em: 
• Parques temáticos, parques de diversão e circo; 
• Centros comerciais e lojas (e.g. Bloomingdale’s em Nova Iorque, nos 
E.U.A., e Harrod’s em Londres, em Inglaterra); 
• Reuniões, conferências e convenções; 
• Eventos especiais (e.g. competição desportiva e exposição); 
• Casinos; 
• Entretenimento (e.g. discoteca); 
• E infra-estruturas recreativas e de desporto. 
 
Além destes três tipos de atracções turísticas, Inskeep (1991) considera que 
algumas infra-estruturas criadas para alojar, alimentar e transportar os turistas, 
que os atraem por si só, podem ser consideradas atracções turísticas (e.g. 
comboio Expresso do Oriente). 
 
Exemplos de diferentes atracções turísticas que se podem encontrar recorrendo a 
um motor de busca30 na Internet são: 
                                                          
30
 Foi utilizado o motor de busca Google para procurar “atracção turística” em 25 de Julho de 
2007. 
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• A galeria Tate Modern, em Londres, na Inglaterra, considerada “a atracção 
turística mais visitada de Londres” pelo site Pporto dos Museus31; 
• A Serra da Estrela, em Portugal, considerada como um “pólo de atracção 
turística” no Plano Nacional do Turismo (PENT) desenvolvido pelo 
Governo32; 
• O cemitério de La Recoleta33, em Buenos Aires, na Argentina, definido 
como “estranha atracção turística de Buenos Aires” no site Alma de 
Viajante34; 
• E a caça em Moçambique, considerada como “factor de atracção turística” 
pelo site Memória de África35. 
 
Pode-se portanto deduzir que o conceito de atracção turística é muito amplo e 
que dentro dele cabe a noção de hotel. 
 
Segundo Benckendorff (2006), os próximos vinte anos trarão grandes alterações 
às atracções turísticas. E o conceito de atracção turística incluirá um leque ainda 
mais variado de infra-estruturas que ofereçam lazer e entretenimento. Para 
satisfazerem um mercado cada vez mais sofisticado. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
31
 Consultado em 25 de Julho de 2007. 
32
 Como se pode verificar no site Urbi et Orbi, consultado em 25 de Julho de 2007. 
33
 Onde está sepultada Eva Perón, como se pode verificar no site Wikipédia, consultado em 25 de 
Julho de 2007. 
34
 Consultado em 25 de Julho de 2007. 
35
 Consultado em 25 de Julho de 2007. 
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3. Pode um Hotel ser uma Atracção Turística? 
 
Para Swarbrooke (2003) as infra-estruturas criadas para servirem os turistas 
podem ser elas mesmas atracções turísticas se por si só atraírem visitantes (e.g. 
hotéis e restaurantes que levam pessoas a viajarem apenas para os conhecerem 
e “experimentarem”). Segundo ele, o hotel Gleneagles, na Escócia, é uma 
atracção turística e a “Meca” dos jogadores de golfe. 
 
                             
Figura 39: Exterior do Hotel Gleneagles                                                   Figura 40: Quarto do Hotel Gleneagles 
 
Também segundo Swarbrooke (2003), o Club Med é uma atracção turística que 
se mistura com o próprio destino turístico onde está localizado. 
 
                           
Figura 41: Club Med Lindeman Great Barrier Reef,                                 Figura 42:  Club  Med  Vittel  le  Parc,  em  Vittel,  na  
em Lindeman Island, na Austrália                                                            França  
 
Como se viu antes, para Inskeep (1991) os hotéis podem ser considerados 
atracções turísticas. Especialmente quando os hotéis são bem desenhados, 
históricos, ou originais. E dá como exemplos os palácios dos marajás na Índia 
convertidos em hotéis, e os Paradores em Espanha, que são edifícios históricos, 
como mosteiros e palácios convertidos em hotéis. Segundo este autor, 
associados a estes hotéis está normalmente um serviço de alta qualidade. Para 
 47 
ele, o Hotel Del Coronado, em San Diego, nos E.U.A., não só fornece alojamento 
de alta qualidade como é uma das maiores atracções turísticas da cidade. 
 
                                
Figuras 43 e 44: Exterior do Hotel Del Coronado                                                                      Figura 45: Quarto do Hotel Del 
                           Coronado   
 
Um exemplo de um palácio de um marajá na Índia convertido em hotel é o Umaid 
Bhawan Palace, em Jodhpur.  
 
                 
Figura 46: Exterior do Umaid Bhawan Palace                                    Figura 47: Quarto do Umaid Bhawan Palace 
 
O Umaid Bhawan Palace36 deve o seu nome ao marajá Umaid Singh, avô do 
actual marajá de Jodhpur, e desde que terminou a sua construção, em 1943, 
serve de residência principal à família real de Jodhpur. 
 
Por este hotel já passaram numerosas personalidades famosas 
internacionalmente, nomeadamente a actriz e modelo Elizabeth Hurley e o seu 
marido Arun Nayar, que lá se casaram pela segunda vez, em Março de 2007, 
após um primeiro casamento em Inglaterra alguns dias antes. E os seus múltiplos 
                                                          
36
 Como se pode verificar na página Umaid Bhawan Palace, no site Taj Hotels Resorts and 
Palaces, consultada em 6 de Maio de 2007. 
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convidados, entre os quais se encontrava o Príncipe Nikolaos Pavlos37 e a 
Princesa Marie-Chantal38. 
 
Por ele também já passaram personalidades como Kate Moss, Kate Winslet e Sir 
Elton John39. 
 
Este palácio tem 347 quartos e suites, sendo 64 deles alugados a hóspedes. Os 
hóspedes têm também à sua disposição dois restaurantes, um bar, diversas salas 
para eventos, um Business Centre, um ginásio e um spa. 
 
Um exemplo de um Parador em Espanha, instalado num castelo medieval do 
século XII, é o Parador de Sigüenza. 
 
       
Figura 48: Exterior do Parador de Sigüenza                         Figuras 49 e 50: Quartos do Parador de Sigüenza 
 
Segundo o site40 Paradores, eles existem desde 9 de Outubro de 1928, quando 
ocorreu a inauguração do primeiro, o Parador de Gredos. O Parador de Sigüenza 
foi restaurado na década de 70 do século passado, pelo arquitecto José Luís 
Picardo; seguindo a política de restauração de edifícios antigos para transformá-                                                           
-los em Paradores e estimular o turismo em Espanha. Em 20 de Julho de 1976, 
foi inaugurado pelo Rei de Espanha Juan Carlos. 
 
                                                          
37
 Conforme se pode verificar no site BBC News, consultado em 8 de Maio de 2007. 
38
 Conforme se pode verificar no site International Herald Tribune, consultado em 8 de Maio de 
2007. 
39
 Conforme se pode verificar no site Hotels of the Rich & Famous, consultado em 8 de Maio de 
2007. 
40
 Consultado em 22 de Maio de 2007. 
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Enquanto castelo, por ele já passaram bispos, cardeais e reis; e enquanto 
Parador, por ele já passaram muitas ilustres personalidades, entre elas o escritor 
José Luis Sampedro, o realizador e produtor de cinema Imanol Uribe, o 
historiador Sánchez Albornoz, e os Reis de Espanha. 
 
O Parador de Sigüenza tem 77 quartos e 4 suites, alguns deles com camas de 
dossel, um restaurante, um bar e uma sala para eventos. 
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Capítulo III – Factores de Sucesso 
 
 
1. Factores de Sucesso 
 
Este capítulo discute os factores relevantes no sucesso de um hotel, na medida 
em que estes factores podem ser desenvolvidos, individualmente ou em conjunto, 
no sentido de tornarem o hotel uma atracção turística.  
 
Segundo Lawson (1997), o sucesso de um hotel depende: 
• Do marketing, 
• Da economia, 
• Da localização, 
• Da empresa, 
• E do planeamento e design. 
 
Para ele o marketing influencia o sucesso de um hotel devido ao aumento da 
procura insatisfeita por alojamento. A economia porque a situação da economia 
pode favorecer ou restringir o investimento. A localização devido à necessidade 
de existirem lugares com infra-estruturas e possibilidades de aí desenvolver um 
hotel. A empresa pois dela depende a gestão que implemente o hotel com 
sucesso. E o planeamento e design para a criação de um hotel atractivo que 
satisfaça as exigências dos critérios financeiros, de marketing e operacionais. 
 
 
Figura 51: Elementos que Definem o Posicionamento de um Hotel 
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Segundo a consultora RDPE (2006), os elementos que definem o posicionamento 
de um hotel são: 
• A localização; 
• Os “conceitos físicos”, que consistem na arquitectura e design, envolvente 
e equipamentos; 
• E os “conceitos experiência”, que são a filosofia, o serviço e a imagem. 
 
E é na obtenção do equilíbrio entre a localização, os “conceitos físicos”, os 
“conceitos experiência” e as necessidades do mercado que se encontra a fórmula 
para a criação de hotéis de sucesso. 
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2. Localização 
 
Segundo Lawson (1997), a localização de um hotel deve responder às 
necessidades do mercado a que o hotel se dirige e deve satisfazer determinados 
factores-chave que são: 
• A vantagem comercial, nomeadamente a proximidade de atracções (e.g. 
praia e centro comercial); 
• As vistas serem privilegiadas (e.g. vistas para um rio, edifícios históricos e 
parques); 
• A conveniência, nomeadamente as distâncias em tempo, os acessos, a 
proximidade com estradas e auto-estradas, a visibilidade e a sinalização; 
• Os arredores terem um ambiente adequado (e.g. arredores atractivos, 
qualidade dos outros edifícios, valor da área); 
• O espaço, nomeadamente os terrenos terem um custo eficiente para o 
planeamento, design, parques de estacionamento e actividades 
recreativas; 
• As restrições, nomeadamente as restrições legais e as exigências de 
preservação; 
• E os custos, nomeadamente os custos dos terrenos e do desenvolvimento 
(e.g. infra-estruturas e construção). 
 
Um exemplo da importância dada à localização verifica-se na opinião de Sonu 
Shivdasani, que, como se viu antes, é o proprietário da cadeia de resorts Six 
Senses. Segundo ele, a localização e as acessibilidades dos resorts são muito 
importantes, devendo estar localizados em lugares únicos, intocados e que 
pareçam muito remotos mas sejam facilmente acessíveis41. 
 
                                                          
41
 Conforme se pode verificar no site TTN – Travel & Tourism News Middle East, consultado em 20 
de Julho de 2007. 
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Também para o Grupo Silken, a escolha da localização de todos os seus hotéis é 
feita com muito cuidado “dado que este é um dos traços que os seus clientes 
mais apreciam”42.  
 
Para Jones (2006), os hotéis constroem-se na sua maioria em centros urbanos 
(destinados principalmente a turistas de negócios), em estâncias turísticas 
(destinados sobretudo a turistas de lazer) e ao lado de grandes redes ou centros 
de transportes (e.g. um aeroporto internacional). 
 
Para este autor, alguns hotéis não se localizam em nenhum dos tipos de 
localização referidos anteriormente, pois eles são o próprio destino de quem os 
visita, e dá como exemplo o Jules’ Undersea Lodge43, em Key Largo, nos E.U.A., 
que é o primeiro hotel subaquático do mundo. Segundo Jones, outros conceitos 
de hotel que se confundem com a própria localização são: hotéis feitos de gelo44, 
hotéis mal assombrados e hotéis construídos em árvores. 
 
Um exemplo de um hotel mal assombrado é o Glin Castle, em Limerick, na 
Irlanda. 
 
                                             
Figura 52: Exterior do Glin Castle                                                                       Figura 53: Quarto do Glin Castle 
 
O Glin Castle45 é um luxuoso hotel instalado num castelo do século XVII, na 
margem do rio Shannon. Ele é considerado um hotel mal assombrado porque 
                                                          
42
 Como se pode verificar no site Hoteles Silken, consultado em 25 de Julho de 2007. 
43
 Este hotel é um dos exemplos de hotéis que consta no Capítulo IV deste trabalho. 
44
 Um hotel feito de gelo é um dos exemplos de hotéis que consta no Capítulo IV deste trabalho: o 
Icehotel, em Jukkasjärvi, na Suécia. 
45
 Como se pode verificar no site Glin Castle e no site Haunted Hotel Guide, ambos consultados 
em 22 de Maio de 2007. 
 54 
teve um passado turbulento e há quem acredite que os espíritos de quem morreu, 
nas diversas batalhas que aconteceram nas terras em que se encontra, o 
assombram. 
 
Este hotel serve de residência aos donos, o Cavaleiro de Glin e a sua mulher, a 
Senhora Fitzgerald. Tem 15 quartos com diferentes decorações, nomeadamente 
quatro Deluxe Rooms, seis Superior Rooms e cinco Standard Rooms. Tem 
diversas salas, incluindo a sala em que são servidas as refeições. E tem um 
jardim que fornece vegetais e fruta fresca à cozinha. O Glin Castle pode, também, 
ser alugado na totalidade. 
 
Um exemplo de um hotel construído em árvores é o hotel Ariaú Amazon Towers, 
localizado na Floresta Amazónica, a 60 km a noroeste de Manaus, no Brasil. 
 
 
Figuras 54, 55 e 56: Exterior e Quartos do Hotel Ariaú Amazon Towers 
 
O hotel Ariaú Amazon Towers46 inaugurou em 1987. Ele foi construído sobre 
palafitas de madeira ao nível da copa das árvores, na margem direita do rio 
Negro. Tem 288 quartos e suites, todos com varanda; desses quartos e suites, 9 
chamam-se “Casas de Tarzan” e foram construídos ao redor de uma árvore 
grande e 12 são suites localizadas nos topos das torres dos quartos. 
 
O hotel tem, também, dois restaurantes, um bar, um salão de chá e lazer, uma 
sala de TV, vídeo e DVD, uma sala com Internet via satélite, um auditório circular, 
quatro lojas, um ginásio, duas piscinas, um cabeleireiro, uma sala de massagens, 
                                                          
46
 Como se pode verificar no site Viverde, consultado em 22 de Maio de 2007. 
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um espaço com redes de descanso e duas torres de observação de 41 metros de 
altura. 
 
Este hotel serviu de cenário ao filme Anaconda, em 1997, ao reality show 
americano Survivor e ao reality show espanhol La Selva de los Famosos. 
 
Por ele já passaram, entre outras personalidades: Bill Gates, Helmut Khol, Jimmy 
e Rosalynn Carter, Roman Herzog, os Reis de Espanha Juan Carlos e Sofia, a 
Rainha da Holanda Beatrix, o Príncipe da Dinamarca Frederik, o Rei de Marrocos 
Mohammed VI, e o Presidente da República Federativa do Brasil Luiz Inácio Lula 
da Silva. 
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3. “Conceitos físicos” 
 
Os “conceitos físicos”, ou seja, as características tangíveis de um hotel, incluem: 
• A arquitectura e design, 
• A envolvente, 
• E os equipamentos. 
 
 
3.1 Arquitectura e Design 
 
A arquitectura e o design fazem com que o hotel tenha um impacto maior sobre o 
consumidor, facilitando a experiência. 
 
Segundo Santiago (2007), o projecto de arquitectura de um hotel deve, além de 
responder aos aspectos estéticos, responder também a questões funcionais, 
contribuindo assim para melhorar a performance operacional do hotel.  
 
Um exemplo de arquitectura hoteleira é o Hotel Puerta América Madrid, em 
Madrid, em Espanha. Jean Nouvel foi o arquitecto francês que projectou a 
fachada, a cobertura e o décimo segundo andar deste hotel. 
 
                               
Figura 57: Fachada do Hotel Puerta América                                            Figura 58: Suite do Hotel Puerta América Madrid,                                                 
Madrid, projectada por Jean Nouvel                                                          projectada por Jean Nouvel 
 
Este hotel, na página Hotel Puerta América Madrid, do site Hoteles Silken47, 
define-se como “único no mundo”, como “uma obra que desperta os sentidos do 
                                                          
47
 Consultado em 25 de Julho de 2007. 
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hóspede” e como “um projecto capaz de introduzir o hóspede em espaços 
inovadores, atrevidos, muito diferentes aos habituais para este tipo de projecto”.  
 
Cada um dos seus andares “propõe um conceito diferente de quarto” e ele foi 
projectado por diversos arquitectos e designers do mundo, nomeadamente, além 
do já referido Jean Nouvel, Javier Mariscal e Fernando Salas (criadores do 
décimo primeiro andar), Arata Isozaki (criador do décimo andar), Richard 
Gluckman (criador do nono andar), Kathryn Findlay e Jason Bruges (criadores do 
oitavo andar), Ron Arad (criador do sétimo andar), Marc Newson (criador do sexto 
andar e do bar), Victorio e Lucchino (criadores do quinto andar), Eva Castro e 
Holger Kehne (criadores do quarto andar), David Chipperfield (criador do terceiro 
andar), Norman Foster (criador do segundo andar), Zaha Hadid (criadora do 
primeiro andar), John Pawson (criador da entrada e dos salões), Christan Liaigre 
(criador do restaurante), Teresa Sapey (criadora da garagem), Harriet Bourne e 
Jonathan Bell (autores do paisagismo), Arnold Chan e Felipe Sáez de Gordoa 
(criadores da iluminação) e “um dos melhores arquitectos da história”, Óscar 
Niemeyer, que desenhou uma escultura para colocar no parque anexo. 
 
Quanto a Jean Nouvel, as doze suites que projectou misturam, na sua decoração, 
a fotografia com a arquitectura de modo a “conseguir um lugar muito sugestivo 
para viver momentos excepcionais”. Para Jean Nouvel este hotel representa uma 
experiência única onde se pode viver um momento muito especial. Segundo ele, a 
decoração das suas suites não estaria adequada a um ambiente onde se habita 
diariamente, mas serve para experimentar, durante algumas noites, sensações e 
emoções relacionadas com o mundo da arte pois, segundo ele, num hotel além 
de se dormir também se sonha. 
 
Segundo Holloway (1995), o design representa um papel importante no turismo. 
Pois todos estamos rodeados de design nos lugares em que vivemos diariamente, 
mas tendemos a só reparar nele nos lugares que visitamos. Segundo o mesmo 
autor, o design representa um papel crucial no turismo, quer uma atracção 
turística tenha sido desenhada com esse propósito desde o inicio (e.g. 
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Disneylândia), quer uma paisagem seja modificada para se tornar mais atractiva 
ou adequada ao uso turístico (e.g. enfeitar a estrada principal de chegada a uma 
cidade), ou até mesmo uma operação cosmética às casas de uma cidade feita 
pelos próprios habitantes (e.g. nos anos 60 do século passado, o Presidente da 
França, De Gaulle, encorajou os habitantes de Paris a pintarem as fachadas das 
suas casas, tornando-se assim mais agradáveis para os habitantes e também 
para os turistas). 
 
Ainda segundo Holloway (1995), o design tem dois papéis. O primeiro é ser 
funcional e servir melhor o fim com que foi criado devido a estar bem desenhado. 
O segundo é ser estético, ou seja, deve ser atractivo por si mesmo e ficar bem 
enquadrado no local em que se encontra. Segundo ele, nenhum edifício deve 
estar desenquadrado do local em que se encontra.  
 
O design do hotel afecta quer os seus hóspedes quer as pessoas que lá 
trabalham. Portanto o melhor design deve não só antecipar as necessidades e 
expectativas dos hóspedes, mas também considerar as necessidades 
operacionais dos colaboradores e gestores do hotel (Rutes e Penner. 1985). 
 
Para Lawson (1997), o design depende: 
• Da localização e especificações do lugar, nomeadamente do espaço, do 
que o rodeia, e das restrições à construção; 
• Do mercado e exigências do promotor, nomeadamente das infra-                       
-estruturas, da forma de utilização e dos standards exigidos; 
• E do custo e tempo, nomeadamente do nível de sofisticação, dos limites de 
custo e das exigências do tempo programado. 
 
Segundo o autor referido, estes factores estão interligados, pois as exigências de 
mercado estão geralmente relacionadas com a necessidade de ficar numa 
determinada localização e os standards afectam os custos. 
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Para Lawson (1998), os uniformes devem ser vistos como fazendo parte do 
design. 
 
Os uniformes dos colaboradores do hotel destinam-se a: 
• Distinguir os clientes dos colaboradores, 
• Distinguir os colaboradores das diferentes secções do hotel, 
• Distinguir as diferentes hierarquias dos colaboradores, 
• Manter a limpeza e higiene dos colaboradores durante a execução das 
suas tarefas, 
• Complementar o tema do design e decoração, 
• E promover a imagem e o estilo do hotel. 
 
Um facto que comprova a importância dada actualmente aos uniformes como 
complemento do design do hotel, é que muito hotéis têm os seus uniformes 
assinados por estilistas famosos (e.g. os uniformes do hotel Metropolitan em 
Londres, na Inglaterra, são assinados por Giorgio Armani e os do hotel 
Metropolitan em Bangkok, na Tailândia, por Yohji Yamamoto). 
 
 
3.2 Envolvente 
 
O turismo é invasivo. Para os turistas usufruírem do produto turístico têm que 
contactar e competir, em algum grau, com a comunidade local pelos recursos do 
seu ambiente. O turismo além de ter impactos económicos, tem impactos 
ambientais e sócio-culturais (Baud-Bovy e Lawson, 1998). 
 
A envolvente de um hotel contribui para o seu sucesso ou não. O hotel deve 
maximizar os benefícios que retira do que o rodeia (e.g. vista privilegiada) e 
minimizar os danos que lhe possa causar (e.g. poluição). 
 
É também imprescindível, como se viu antes, que o design do hotel esteja bem 
enquadrado com a sua envolvente (Holloway, 1995).  
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3.3 Equipamentos 
 
Um hotel deve ter equipamentos modernos e funcionais para não só maximizar a 
qualidade e eficiência do seu funcionamento, mas também atrair pessoal bem 
qualificado. 
 
Segundo Kotler et al. (1999), os hotéis terão uma vantagem competitiva se 
utilizarem as mais avançadas tecnologias. Quer utilizando equipamentos que 
eliminam o erro humano (e.g. utilizando uma máquina que cozinha 
automaticamente), quer providenciando aos seus clientes o uso dessas 
tecnologias (e.g. utilizando computadores que permitem aos clientes fazerem o 
check-in48 sem passarem pela recepção). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
48
 Segundo Mata (2000), check-in é o acto de registo na chegada a um hotel. 
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4. “Conceitos experiência” 
 
Os “conceitos experiência”, ou seja, as características intangíveis de um hotel, 
incluem: 
• A filosofia, 
• O serviço, 
• E a imagem. 
 
 
4.1 Filosofia 
 
Segundo Kotler et al. (1999), actualmente um hotel para ter sucesso necessita de 
uma nova filosofia: a de estar focado nos seus clientes. A estrutura organizacional 
de um hotel tradicional era uma pirâmide que tinha no topo a administração, 
seguida do director geral, dos directores dos departamentos, dos supervisores, e 
dos colaboradores que estavam em contacto directo com os clientes. 
 
Os colaboradores da base estavam preocupados com a avaliação que os 
supervisores faziam do seu trabalho, os supervisores com a avaliação que faziam 
deles os directores dos departamentos, e assim sucessivamente até chegar ao 
topo da pirâmide. O foco desde a base da pirâmide até ao topo estava 
direccionado para os indivíduos hierarquicamente acima. 
 
Actualmente todas as pessoas, desde a administração aos colaboradores que 
contactam directamente com os clientes têm que estar centrados nos clientes. O 
foco de toda a equipa do hotel tem de estar direccionado para os clientes. 
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4.2 Serviço 
 
O serviço é muito importante para o posicionamento e sucesso de um hotel. É 
imprescindível que um hotel tenha um serviço de alta qualidade e personalizado 
para atrair e manter os seus clientes.  
 
Para o serviço ter uma qualidade elevada é necessário que todos os 
colaboradores do hotel tenham formação, estejam motivados, tenham espírito de 
equipa e sejam bem supervisionados. A impressão positiva ou negativa que os 
colaboradores do hotel deixam nos clientes tem um impacto directo na percepção 
dos clientes sobre o hotel e pode influenciar se eles voltam ou não, e se eles 
aconselham o hotel a potenciais clientes ou não. 
 
Segundo Swarbrooke (2003), o pessoal envolvido na produção e entrega do 
produto turístico é parte do produto pois está em contacto directo com os clientes, 
as suas atitudes e comportamentos afectam a satisfação que os clientes obtêm 
do produto, então é crucial que o pessoal preste um bom serviço. 
 
Também segundo este autor, o serviço tem que ser eficiente para que quem o 
experimente tenha uma boa opinião dele e o divulgue a potenciais visitantes, 
dado que o produto turístico é intangível e não pode ser experimentado pelos 
clientes antes de decidirem comprá-lo. 
 
Actualmente o serviço, além de precisar de ter uma elevada qualidade, necessita 
de ser personalizado. Com a ajuda das modernas tecnologias de informação é 
possível construir uma base de dados com informações sobre os clientes, 
nomeadamente a preferência do tipo de quarto, de restaurante, de bar, de 
entretenimento, de transporte, a data de aniversário, e quais os serviços do hotel 
que costuma usar. Com estas informações os hoteleiros podem proporcionar aos 
seus clientes um serviço personalizado, surpreendê-los e superar as suas 
expectativas fazendo com que eles se sintam bem no hotel e não o desejem 
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trocar por nenhum outro, e, mesmo que não regressem ao hotel, o sugiram a 
outros potenciais clientes. 
 
Segundo o Urban Land Institute (1990), os hoteleiros do futuro necessitam de 
conhecer bem quem são e quem serão os seus clientes, o que eles desejam e 
desejarão em termos de produtos e serviços, e porque eles optam por um hotel 
em detrimento de outro. 
 
Também segundo a consultora RDPE (2006), os hoteleiros só podem desenvolver 
um produto que corresponda às expectativas e necessidades dos potenciais 
clientes, se forem capazes de os compreender. 
 
Segundo Kotler et al. (1999), os hotéis devem desenvolver uma forte cultura de 
serviço, ou seja, estarem focados em servir e satisfazer os clientes. Essa cultura 
de serviço deve começar na gestão de topo e chegar até aos colaboradores do 
hotel que estão em contacto com os clientes. Aos colaboradores deve ser dado o 
poder para resolverem os problemas dos clientes. Deve ser-lhes dado poder, 
responsabilidade e incentivos para que eles reconheçam e se preocupem com as 
necessidades dos clientes. 
 
As expectativas que os clientes têm do serviço devem ser excedidas. As 
expectativas dos clientes baseiam-se nas suas experiências passadas, no que 
ouviram de outras pessoas, e na publicidade feita pelo hotel. O hotel para manter 
esses clientes e para fazer com que eles o divulguem, tem que exceder as suas 
expectativas (Kotler et al., 1999). 
 
A qualidade do serviço varia sempre, dependendo da interacção entre os 
colaboradores e os clientes do hotel. Os hotéis devem, não só providenciar um 
excelente serviço, como, também, saber resolver os problemas, que 
inevitavelmente ocorrem, para que clientes insatisfeitos se transformem em 
clientes satisfeitos e leais (Kotler et al., 1999). 
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Um exemplo de um hotel que procura proporcionar aos seus hóspedes um 
serviço com muita qualidade é o Regina Inn Hotel and Conference Centre, em 
Saskatchewan, no Canadá. 
 
                                        
Figura  59:  Regina  Inn  Hotel  and  Conference                                            Figura  60:  Quarto  do  Regina  Inn  Hotel  and 
Centre                                                                                                              Conference Centre 
 
No site Regina Inn Hotel and Conference Centre49, ele afirma-se como sendo 
mais do que um lugar que proporciona alojamento. Ele descreve-se como tendo 
colaboradores entusiásticos, muito enérgicos e dedicados a fazer da estada dos 
hóspedes no hotel a mais agradável e confortável possível, nomeadamente 
através da cortesia do seu porteiro, dos sorrisos de boas-vindas dos seus 
recepcionistas e da dedicação dos seus empregados de mesa. O Regina Inn 
Hotel and Conference Centre afirma também ser reconhecido pela experiência 
única e memorável que providencia aos seus hóspedes. 
 
Outro exemplo da importância que deve ser dada ao serviço pelos hotéis é a do 
Grupo Silken, que tem como missão oferecer “o melhor serviço hoteleiro nos 
melhores quartos, com a mais alta qualidade no atendimento ao cliente e com a 
melhor equipa humana” e cujo lema é “paixão pela excelência” 50. 
 
Um exemplo do serviço exemplar desta cadeia de hotéis é o de proporcionar, aos 
hóspedes do Hotel Puerta América Madrid, um pequeno-almoço diferente dos 
pequenos-almoços tradicionais de buffet oferecidos pela maior parte dos hotéis. 
Além de toda a confeitaria servida ser confeccionada no próprio hotel, os 
hóspedes têm, na ementa, oito variedades de sumos recém espremidos, entre os 
                                                          
49
 Consultado em 25 de Julho de 2007. 
50
 Como se pode verificar no site Hoteles Silken, consultado em 25 de Julho de 2007. 
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quais podem escolher sabores como beterraba, cenoura, laranja sanguínea, maçã 
verde e pepino. E podem também saborear, ao pequeno-almoço, salmão, 
presunto ibérico, ovos preparados de diversas formas, diversas frutas exóticas e 
oito variedades de pão. 
 
 
4.3 Imagem 
 
Como se viu no ponto anterior, o produto turístico é intangível, então é necessário 
que projecte uma boa imagem para atrair clientes. O marketing deve encorajar as 
pessoas a adquiri-lo com base na imagem e informação que fornece às pessoas. 
 
Segundo Kotler et al. (1999), os hotéis devem projectar imagens que os 
diferenciem dos seus concorrentes. A imagem de um hotel, além de ter que ser 
forte e distinta, deve veicular a mensagem que comunica o posicionamento e 
vantagens desse hotel. Ela deve ser apoiada por tudo o que os gestores do hotel 
dizem ou fazem.  
 
Um bom exemplo de gestão da imagem é a dos Paradores. Segundo o site51 
Paradores, a imagem, na sociedade de informação em que nos encontramos, 
constitui um dos principais meios de identificação e confere à empresa uma 
personalidade diferenciada que permite o seu reconhecimento por um público 
objectivo. Para eles, a imagem que resulta da política de comunicação da 
empresa é um activo estratégico, frágil e intangível e por isso eles cuidam dela da 
mesma forma com que cuidam dos activos tangíveis da empresa. Sendo o 
objectivo da sua estratégia de comunicação dar a conhecer de forma verdadeira, 
transparente e rápida tudo o que acontece na empresa. 
 
A imagem pode ser influenciada pela moda. Segundo Butler e Hall (2006), a moda 
além de influenciar o que as pessoas vestem, comem e bebem, influencia 
                                                          
51
 Consultado em 6 de Maio de 2007. 
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também para onde e como as pessoas viajam. Segundo estes autores, os media 
têm uma enorme influência nas preferências e escolhas de viagens e actividades. 
 
Segundo Smith (2006), a literatura, o cinema e a televisão oferecem uma mistura 
única de realidade e ficção. E muitos turistas desejam imitar os seus actores e 
personagens preferidos. Também o culto das celebridades impulsionado pelos 
media faz com que as pessoas desejem imitar os famosos e simular o seu estilo 
de vida com glamour (e.g. muitas mulheres em todo o mundo desejam simular o 
estilo de vida com glamour das quatro personagens principais da série Sex and 
the City). 
 
Por esses motivos, um hotel que seja mencionado por escritores de renome nas 
suas obras, que apareça em revistas de moda, e que apareça na televisão e no 
cinema tornar-se-à moda e mais pessoas desejarão viajar até ele, principalmente 
enquanto ele estiver na moda. 
 
Segundo Medlik e Ingram (2003), a imagem de um hotel, é a maneira como um 
hotel se retrata a si mesmo perante as pessoas e a maneira como essas pessoas 
entendem esse retrato. Ela é o resultado da localização, da estrutura e dos 
serviços do hotel. Mas é realçada por factores como o nome, a aparência e a 
atmosfera do hotel. Assim como por determinadas associações que as pessoas 
fazem, nomeadamente a outras pessoas que lá se hospedaram ou comeram, ao 
que o hotel diz sobre ele mesmo e ao que outras pessoas dizem sobre ele. 
 
Segundo Doswell (1970), um hotel não pode satisfazer todas as pessoas portanto 
ele deve pretender atingir um segmento de mercado e procurar satisfazer todas 
as necessidades desse segmento de mercado. Segundo este autor, um hotel que 
pretenda satisfazer todas as pessoas vai ter diversas dificuldades, como, por 
exemplo, ter um restaurante que atraí um segmento de mercado diferente 
daquele que as suas instalações para alojamento atraem. Em casos em que um 
hotel desenvolve imagens diferentes para instalações diferentes, a sua imagem 
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global será afectada e tenderá a coincidir com a imagem de mais baixo nível de 
todas as suas diferentes imagens. 
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5. Experience Marketing  
 
Segundo Andrés et al. (2006), o que os consumidores procuram “é uma 
experiência, não apenas um produto” e eles procuram experiências pois “as 
experiências são pessoais, relevantes, memoráveis, sensoriais, emocionais –                         
– logo, significativas”. 
 
Nestes consumidores incluem-se, evidentemente, os consumidores de produtos e 
serviços hoteleiros. Por isso os hotéis devem usar o experience marketing para 
incentivar os seus clientes em potencial a utilizarem os seus produtos e serviços 
em troca de lhes proporcionarem experiências únicas e verdadeiras. 
 
O experience marketing deve ser utilizado pelos hotéis para atrair tanto o lado 
racional como o lado emocional dos consumidores potenciais dos seus produtos e 
serviços. Ele deve ter como objectivo a criação de diferentes tipos de experiências 
que explorem os cinco sentidos dos seus hóspedes para através dele esses 
hóspedes interagirem com os produtos e serviços que consomem nos hotéis.  
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6. Sucesso financeiro de um hotel 
 
Segundo Kotler et al. (1999), a razão da existência de um negócio é criar e 
manter satisfeitos clientes que sejam lucrativos. Os clientes são atraídos e retidos 
quando as suas necessidades são satisfeitas. Eles não só regressarão ao hotel 
como também falarão da sua satisfação em relação a ele com outras pessoas.  
 
Ainda segundo os mesmos autores, os gestores hoteleiros não devem considerar 
o lucro mais importante que a satisfação dos clientes. Pois esta atitude poderá 
fazer com que menos clientes regressem ao hotel e mais clientes falem da sua 
insatisfação em relação ao hotel com outras pessoas. Segundo eles, o objectivo 
principal deve ser a satisfação dos clientes dirigida para o lucro. Quando um 
negócio satisfaz os seus clientes, eles pagarão o preço justo pelo produto 
adquirido e o preço justo inclui o lucro do hotel. Os gestores hoteleiros de sucesso 
compreendem que o lucro deve ser visto como o resultado de gerir bem o negócio 
e não como o seu único objectivo. 
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Capítulo IV – Propostas Hoteleiras 
 
 
1. Exemplos de Hotéis 
 
Neste capítulo serão apresentados alguns exemplos de hotéis, nomeadamente: 
• O Bellagio Hotel & Casino, nos E.U.A.; 
• O Convento do Espinheiro – Heritage Hotel & Spa, em Portugal; 
• O Hotel Burj Al Arab, nos E.A.U.; 
• O Hotel Marqués de Riscal, em Espanha; 
• O Hotel The Taj Mahal Palace & Tower, na Índia; 
• O Icehotel, na Suécia; 
• E o Jules’ Undersea Lodge, nos E.U.A.. 
 
Foram escolhidos diferentes tipos de hotéis, localizados em diversas partes do 
planeta para que traduzissem experiências diversas, de algum modo símbolos de 
diferentes formas de experiência turística. 
 
Os diversos exemplos apresentados dão uma ideia da diversidade de 
experiências que os hotéis podem apresentar no sentido de estabelecerem uma 
actividade própria com o objectivo de captarem clientes não pela sua localização 
mas pelo facto de serem considerados atracções turísticas. 
 
Isto permite avaliar até que ponto um hotel pode funcionar como atracção turística 
em si mesmo, não tendo um modelo único mas sim um potencial de afirmação 
com características muito diferentes. 
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2. Bellagio Hotel & Casino, Las Vegas, E.U.A. 
 
No site Bellagio Hotel & Casino52, acompanhado por uma banda sonora composta 
por música clássica, o Bellagio Hotel & Casino convida, através de páginas 
atractivas e vídeos fantásticos, a ir a um lugar extraordinário, de beleza e 
elegância, de maravilha e espectáculo, de prazer e delicia, de coração e razão. 
Um lugar que vai de encontro a cada necessidade, preenche cada desejo e 
excede cada expectativa. Um lugar único, onde se pode encontrar o melhor de 
tudo. 
 
                 
Figura 61: Exterior do Bellagio Hotel & Casino                                                     Figura 62: Vista Panorâmica de um Quarto   
                                                                                                                               do Bellagio Hotel & Casino 
 
A notoriedade deste hotel fez com que fosse protagonista na série C.S.I.: Crime 
Scene Investigation, e em filmes como Ocean’s Eleven, em 2001, e Ocean’s 
Thirteen, em 2007. E faz com que seja frequentado por numerosas celebridades, 
nomeadamente o actor James Woods53 e a actriz Jennifer Tilly54. 
 
Este hotel está localizado na cidade de Las Vegas, no Estado do Nevada, nos 
E.U.A.. Foi inspirado em Bellagio, no Lago Como, em Itália, e desenhado por 
Marnell Corrao Associates e Jon Jerde. Ele abriu em 1998, propriedade da Mirage 
Resorts, Inc.. Entretanto, com a fusão da empresa com a MGM Grand Inc., 
passou a pertencer à MGM Mirage.   
 
                                                          
52
 Consultado em 6 de Maio de 2007. 
53
 Como se pode verificar no site Biography, consultado em 6 de Maio de 2007. 
54
 Como se pode verificar no site Socal, consultado em 6 de Maio de 2007. 
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As cerca de 10 000 pessoas que lá trabalham prestam um serviço atento e 
impecável, que vai desde uma informação correctamente dada pelo porteiro ao 
serviço de abertura de camas feito pelas empregadas de andares. 
 
Nos luxuosos 3 933 quartos e suites do Bellagio Hotel & Casino, cuja decoração 
presta atenção aos mais pequenos detalhes, os hóspedes podem apreciar a vista 
panorâmica proporcionada pela envolvente do hotel. Nomeadamente, as fontes 
do lago do hotel, a Las Vegas Strip e as montanhas que rodeiam a cidade de Las 
Vegas. 
 
Uma das experiências que o hotel permite é a visão das suas fontes, famosas a 
nível mundial, que comandadas electronicamente proporcionam espectáculos 
acompanhados por luzes e coreografados ao som de ópera e de música clássica. 
 
Outras experiências possíveis são: 
• Utilizar o moderno Spa & Salon; 
• Usufruir dos pátios e das piscinas exteriores rodeados por uma decoração 
que faz lembrar o ambiente de uma vila mediterrânica; 
• Observar e sentir o odor das plantas dos jardins Conservatory & Botanical 
Gardens; 
• Ser fotografado pelo estúdio Photography by Bellagio; 
• Assistir ao espectáculo “O” do Cirque du Soleil no teatro do hotel; 
• Apreciar as Fiori di Como, 2 000 flores de vidro, criadas pelo artista Dale 
Chihuly, que cobrem o tecto do átrio do hotel; 
• E contemplar as obras presentes na galeria de arte do hotel, a Bellagio 
Gallery of Fine Art. 
 
Outra experiência possível é fazer compras nas lojas do hotel: 
• Nas da Via Bellagio, localizadas ao lado do lago do hotel, que incluem 
algumas das melhores lojas do mundo, nomeadamente Bottega Veneta, 
Chanel, Dior, Fendi, Giorgio Armani, Gucci, Hermès, Prada, Tiffany & 
Co. e Yves Saint Laurent; 
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• Nas da Via Fiore, ao lado dos jardins Conservatory & Botanical 
Gardens, que vendem desde jornais a objectos de arte de Dale Chihuly; 
• Nas do Lobby & Conservatory, que incluem luxuosas joalharias; 
• E nas do Pool Promenade, onde se encontra a loja da galeria de arte do 
hotel, a Gallery Store. 
 
O Bellagio Hotel & Casino permite experiências gastronómicas extraordinárias e 
muito diversificadas. Nomeadamente, os sofisticados restaurantes: 
• Le Cirque55, que, num ambiente decorado com sumptuosidade, serve 
pratos de cozinha francesa; 
• Circo56, que, num ambiente decorado por Adam Tihany, serve pratos de 
origem italiana; 
• Prime Steakhouse57, com os seus pratos criados pelo chefe de cozinha 
Jean-Georges Vongerichten, uma cave repleta de vinhos da Califórnia e de 
Bordéus, e candelabros Baccarat evocando a década de 30 do século 
passado; 
• Picasso58, decorado com cerâmicas e óleos de Picasso, que serve pratos 
de cozinha francesa mediterrânica criados pelo chefe de cozinha Julian 
Serrano59; 
• Michael Mina, onde o chefe de cozinha Michael Mina, oferece pratos de 
marisco inovadores, com ingredientes californianos e mediterrânicos, que 
podem ser acompanhados por bons vinhos de todo o mundo; 
• Jasmine, decorado em tons pastel e com brilhantes candelabros, que serve 
pratos de cozinha chinesa e de marisco criados pelo chefe de cozinha 
Phillip Lo; 
• E Shintaro, que oferece pratos asiáticos cozinhados em show cooking, que 
podem ser acompanhados por diversos saquês e cervejas japonesas. 
                                                          
55
 Em 2006, ganhou o prémio AAA Five Diamond. 
56
 As sobremesas feitas pelo seu chefe de pastelaria, Philippe Angibeau, foram aclamadas como 
as “Best in Las Vegas” pela revista Las Vegas Life Magazine. 
57
 Foi chamado “Best Steakhouse in Las Vegas” pela revista Las Vegas Life Magazine. 
58
 Em 2002, foi votado como “Most Popular Restaurant” por Zagat Las Vegas Restaurant Survey. 
E em 2002, 2003, 2004, 2005 e 2006, ganhou o prémio AAA Five Diamond of Excellence. 
59
 Foi o primeiro chefe de cozinha de Las Vegas a receber o prémio James Beard “Best Chef, 
Southwest”. 
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Os restaurantes menos formais: 
• Sensi, que desperta todos os sentidos com um menu internacional 
baseado nas cozinhas italiana e asiática, e em pratos de grelhados e de 
marisco, criados pelo chefe de cozinha Martin Heierling, confeccionados 
em show cooking e que podem ser acompanhados por vinhos das 
principais regiões vinícolas do mundo; 
• Olives, decorado por Jeffrey Beers, que serve pratos de origem 
mediterrânica, cozinhados em show cooking; 
• Noodles, decorado por Tony Chi com frascos de boticário cheios de 
noodles, que serve pratos de noodles, arroz e especialidades da Tailândia, 
Japão, China e Vietname; 
• Fix, que serve, no restaurante comida americana, e no bar cocktails, num 
ambiente de design único; 
• Café Bellagio, aberto 24 horas por dia, que serve pratos deliciosos na 
atmosfera dos jardins Conservatory & Botanical Gardens; 
• The Buffet, que serve pratos de origem americana, italiana, chinesa e 
japonesa, assim como pratos de marisco cozinhados em show cooking; 
• E Pool Café, que serve pratos ligeiros ao lado dos pátios e das piscinas. 
 
E também os: 
• Café Gelato, que serve gelados, pastéis e sumos, ao lado dos pátios e das 
piscinas; 
• Palio, que serve café, pastéis preparados pelo chefe de pastelaria Jean-                
-Philippe Maury, e pratos ligeiros; 
• Palio Pronto, que serve, para take-away, gelados, pastéis, e chocolates 
artesanais; 
• Snacks, que serve sanduíches e refeições ligeiras acompanhadas de 
diversas bebidas; 
• E Jean Philippe Patisserie, que delicia a imaginação, com a fonte de 
chocolate em forma de cascata mais alta do mundo, e o apetite, com os 
produtos deliciosos que vende. 
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Quanto aos bares e discoteca, no Bellagio Hotel & Casino, podem-se 
experimentar: 
• O Fontana Bar, no casino, que apresenta entretenimento e permite dançar, 
enquanto serve refeições ligeiras e cocktails; 
• O Caramel Bar & Lounge, no casino, que serve bebidas exóticas ao som 
de música da década de 80 do século passado;  
• O sofisticado Petrossian Bar, que serve caviar russo e salmão fumado; 
• O Baccarat Bar, no casino, que serve bebidas clássicas e exóticas ao som 
da música do seu piano; 
• O Pool Bar, que serve bebidas na atmosfera dos pátios e das piscinas; 
• E a elegante discoteca Light. 
 
Este hotel possibilita a organização de pequenos e grandes eventos. Pois tem 
colaboradores que prestam atenção a todos os detalhes e um enorme número de 
salas equipadas com as mais avançadas tecnologias, nomeadamente: 
• O impressionante salão Grand, que pode ser dividido em nove salas; 
• O salão Bellagio, menor mas tão impressionante como o anterior; 
• As salas Monet; 
• As salas Gallerias; 
• A sala Tower; 
• E a sala Renaissance. 
 
No Bellagio Hotel & Casino pode-se também encontrar a Tuscany Kitchen; que é 
uma cozinha de exibição que utiliza a mais moderna tecnologia, está equipada 
para show cooking, foi desenhada para ser utilizada por grupos, e permite 
exceder todas as expectativas dos clientes. 
 
Para satisfazer às necessidades de negócios dos clientes, no hotel funciona 
diariamente o Business Services Center com colaboradores experientes e 
equipamentos modernos. 
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O Bellagio Hotel & Casino, como o próprio nome indica, inclui ainda um casino. O 
casino tem: 
• Uma enorme sala com uma variedade imensa de máquinas e mesas; 
• Uma sala mais pequena que a anterior onde se pode jogar poker com 
privacidade, a Poker Room; 
• E tem o Race & Sports Book com largos ecrãs de avançada tecnologia 
onde se podem ver os resultados do desporto e das corridas de cavalos. 
 
Segundo o site Four Seasons Hotel – Las Vegas60, a cidade de Las Vegas 
regozija-se de ter 320 dias de sol por ano. A humidade média é de 22%, corre 
sempre uma ligeira brisa e as temperaturas médias ao longo do ano são as 
verificadas no quadro seguinte: 
 
   Quadro 1: Temperatura Média durante o Ano em Las Vegas 
  Temperatura Média Mínima Temperatura Média Máxima 
Janeiro 3ºC 16ºC 
Fevereiro 6ºC 20ºC 
Março 8ºC 22ºC 
Abril 16ºC 31ºC 
Maio 18ºC 32ºC 
Junho 22ºC 38ºC 
Julho 27ºC 41ºC 
Agosto 22ºC 40ºC 
Setembro 20ºC 33ºC 
Outubro 12ºC 26ºC 
Novembro 8ºC 19ºC 
Dezembro 4ºC 13ºC 
                                                                                                           Fonte de Dados: Site Four Seasons Hotel – Las Vegas 
 
Las Vegas, sendo uma grande cidade e capital do Estado do Nevada, é 
facilmente acessível por diversas estradas e aeroportos, sendo o principal 
aeroporto, o aeroporto internacional McCarran a 14 km da cidade. 
 
Além da experiência turística que este hotel representa, os seus hóspedes podem 
também: 
• Visitar Las Vegas e as suas numerosas atracções; 
                                                          
60
 Consultado em 6 de Maio de 2007. 
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• E jogar golfe no campo de golfe Shadow Creek, sendo transportados 
gratuitamente de limusina de e para o hotel, e no campo de golfe Primm 
Valley. 
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3. Convento do Espinheiro – Heritage Hotel & Spa, Évora, Portugal 
 
Em 2005, abriu o Convento do Espinheiro – Heritage Hotel & Spa, um luxuoso 
hotel localizado a 2 km da cidade de Évora, em Portugal. Segundo o site 
Convento do Espinheiro – Heritage Hotel & Spa61, o jornal britânico Financial 
Times considerou-o um “lugar glorioso para nutrir a alma”62.  
 
                                              
Figura 63: Exterior do Convento do Espinheiro                                                   Figura 64:  Vista  Aérea  do  Convento  do  
                                                                                                                             Espinheiro 
 
Este hotel está classificado com cinco estrelas, pertence à Família Camacho, e é 
gerido pela Starwood Hotels & Resorts, por meio da sua marca The Luxury 
Collection. O hotel é constituído por um edifício original, um antigo convento do 
século XV, e por uma ala recente. E o seu projecto de arquitectura é da autoria do 
arquitecto João Lucas Dias. 
 
Em 2005, decorreu no convento do Espinheiro a XXI Cimeira Luso – Espanhola, 
em que participaram personalidades como os primeiros-ministros de Portugal e de 
Espanha, respectivamente José Sócrates e José Maria Aznar. E, em 2006, a 
Selecção Portuguesa de Futebol estagiou neste hotel com vista à sua preparação 
para o Campeonato do Mundo de 2006. 
 
O Convento do Espinheiro está rodeado por um jardim de cerca de oito hectares e 
tem 59 quartos e suites. Eles dividem-se nas categorias: 
• Deluxe, quartos localizados na ala nova do hotel e com um espaçoso 
terraço com vista para o jardim; 
                                                          
61
 Consultado em 6 de Maio de 2007. 
62
 Tradução do título dado ao artigo: “Glorious site to nourish the soul”. 
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• Heritage, quartos localizados no convento; 
• Grand Deluxe, quarto combinado com sala, localizado no convento perto 
da torre do sino, ao qual se acede por uma estreita escadaria medieval, 
que foi utilizado no passado pela Infanta D. Isabel; 
• Deluxe Suite, suites localizadas no convento, onde ficaram hospedados no 
passado reis da Dinastia de Avis; 
• E Royal Suite, suite luxuosa com o nome de D.João II, que tem um terraço 
privativo que oferece uma esplêndida vista sobre a cidade de Évora. 
 
Todos os quartos estão equipados com: ar condicionado, ligação directa ao 
exterior, ligação à Internet, LCD, in room movies, cofre, mini-bar, robes, chinelos 
de quarto, secador de cabelo e amenities de casa de banho da marca Luxury 
Collection. O quarto Grand Deluxe acrescenta aos anteriores hot tub na casa de 
banho. As suites das categorias Deluxe Suite e Royal Suite acrescentam leitor de 
DVD, rádio e leitor de CD e os amenities de casa de banho utilizados passam a 
ser da marca Bulgary. A casa de banho da última categoria referida está equipada 
com LCD e uma banheira desenhada por Philip Stark. 
 
Este hotel permite experimentar dois restaurantes e um bar: 
• O restaurante gourmet Divinus, com um ambiente requintado e elegante 
resultante da transformação de uma antiga adega, que oferece pratos de 
origem mediterrânica com sabores da região do Alentejo; 
• O restaurante Claustrus, localizado nos claustros do convento, que oferece 
pratos de origem mediterrânica num ambiente relaxante; 
• E o bar Pulpitus, resultante da reconversão da antiga cozinha utilizada 
pelos monges, que serve refeições ligeiras e bebidas num ambiente 
acolhedor. 
 
Também se encontra no hotel, o Wine-Bar, localizado na antiga cisterna, que 
funciona como um lugar para provas de vinhos e degustação de produtos 
regionais. 
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O hotel dispõe de um Business Centre e de um moderno auditório equipado com 
a mais alta tecnologia. No antigo lagar conventual existe um conjunto de salões e 
terraços para reuniões e banquetes.  
 
O Convento do Espinheiro dispõe do Diana Spa com 5 salas de tratamento e uma 
de relaxamento, piscina interior e exterior, moderno ginásio, sauna, hot tub, banho 
turco, um campo de ténis e um de paddle. 
 
Neste ambiente inclui-se também uma igreja com valiosos retábulos de talha 
dourada e azulejos de várias épocas. 
 
O hotel tem estacionamento gratuito, transfers63 para a cidade de Évora gratuitos 
e dispõe de um heliporto. Ele situa-se perto da auto-estrada A6 (Lisboa-Madrid) e 
fica a cerca de 140 km do aeroporto internacional de Lisboa (Aeroporto da 
Portela). 
 
Segundo o site Câmara Municipal de Évora64, o clima da região é mediterrânico, 
com influência atlântica, de Verões quentes, longos e secos e de Invernos curtos 
e suaves. Sendo a temperatura média anual de 16ºC. A precipitação média anual 
é de cerca de 600 mm e é muito irregular, chovendo mais nos meses de Inverno e 
sendo comuns chuvas torrenciais na Primavera e no Outono. 
 
A localização do hotel permite aos seus hóspedes praticar diversas actividades de 
lazer, nomeadamente: 
• Caçar; 
• Degustar produtos típicos da região, como o azeite, o queijo e o vinho; 
• Jogar paintball; 
• Praticar desportos radicais; 
• Participar em corridas de karts; 
• E passear a cavalo. 
                                                          
63
 Segundo Mata (2000), transfer é o acompanhamento de um cliente de e para o hotel. 
64
 Consultado em 15 de Agosto de 2007. 
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E, apesar do Convento do Espinheiro por si só ser uma atracção turística, 
localiza-se perto de outras atracções turísticas que podem ser visitadas, 
nomeadamente: 
• A cidade de Évora, cujo centro histórico, foi classificado, em 1986, como 
Património Mundial pela United Nations Educational Scientific and Cultural 
Organization (UNESCO)65; 
• E algumas das mais verdadeiras cidades e vilas da região, como Arraiolos, 
Borba, Estremoz, Monsaraz e Vila Viçosa. 
 
O Convento do Espinheiro além de ser um bom hotel para desaparecer durante 
algum tempo, representa uma experiência turística com ênfase na história, na 
gastronomia, na saúde e no sossego apenas alcançável num hotel com estas 
características. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
65
 Como se pode verificar no site UNESCO World Heritage – Official Site, consultado em 6 de Maio 
de 2007. 
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4. Hotel Burj Al Arab, Dubai, Emirados Árabes Unidos 
 
Em Dezembro de 1999, abriu o Hotel Burj Al Arab, no Dubai, nos Emirados 
Árabes Unidos, considerado por muitos o melhor e mais luxuoso hotel do mundo. 
Segundo o site Hotel Burj Al Arab66, ele foi desenhado para se parecer com uma 
vela de um barco, atinge os 321 metros de altura e domina a vista da costa do 
Dubai, oferecendo à noite um espectáculo de luz inesquecível. 
 
 
Figuras 65, 66, 67, 68 e 69: Vista Aérea e Vistas Exteriores do Hotel Burj Al Arab 
 
Este hotel demorou cinco anos a ser construído, sendo os dois primeiros 
dedicados a construir a ilha em que ele se encontra, localizada a 280 metros de 
distância da costa. Ele foi construído pela empresa WS Atkins Partners Overseas, 
foi projectado pelo arquitecto Thomas Wills Wright, e foi decorado por uma equipa 
de decoradores de interiores da empresa KCA International liderada por Kuan 
Chew. 
 
Os hóspedes do Hotel Burj Al Arab permanecem, em média, 3 noites e 4 dias no 
hotel. Em Setembro de 2005, os actores Angelina Jolie e Brad Pitt estiveram 
hospedados numa Royal Suite deste hotel durante 7 noites67. Em Maio de 2006, a 
top model Naomi Campbell festejou neste hotel o seu 36.º aniversário; tendo o 
hotel funcionado durante três dias exclusivamente para os seus convidados68. 
 
                                                          
66
 Consultado em 15 de Maio de 2007. 
67
 Como se pode verificar no site Mirror, consultado em 14 de Maio de 2007. 
68
 Como se pode verificar no site Portal Exame, consultado em 14 de Maio de 2007. 
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O hotel tem 202 suites duplex, decoradas luxuosamente com cores exuberantes, 
que utilizam a mais moderna tecnologia e oferecem vistas espantosas. Elas 
enquadram-se num dos seguintes tipos: 
• One Bedroom Deluxe Suites, 
• Two Bedroom Deluxe Suites, 
• Three Bedroom Deluxe Suites, 
• Panoramic Suites, 
• Club Suites, 
• Presidential Suites, 
• E Royal Suites. 
 
A decoração luxuosa das suites inclui mobiliário coberto por folha de ouro de 22 
carates. E a avançada tecnologia nelas utilizada compreende desde o controlo 
das televisões com écrãs plasma de 42 polegadas até à abertura das cortinas. Os 
hóspedes dispõem, nos quartos, de um menu de almofadas com 13 tipos de 
almofadas, e, nas casas de banho, de um menu de banho com diversos óleos de 
banho. 
 
Em todas as suites deste hotel, os hóspedes têm: 
• Acesso a um serviço personalizado, que inclui o serviço de mordomos 
disponíveis 24 horas por dia para satisfazerem todas as suas 
necessidades; 
• Disponibilidade de fazerem o check-in dentro da suite; 
• Welcome drinks, flores frescas, frutas e doces árabes; 
• Nas casas de banho, jacuzzis e amenities da marca Hermès; 
• Acesso à Internet, utilização de portátil, telefone, fax e fotocopiadora; 
• 93 canais de televisão a cabo e DVD; 
• Uma selecção de DVDs e livros para escolher; 
• E uma selecção de mais de 300 jornais internacionais para escolher. 
 
Quanto à gastronomia, este hotel proporciona, aos seus clientes, diferentes 
experiências  nos seus diversos restaurantes e bares, nomeadamente: 
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• O restaurante Al Mahara, que serve almoços e jantares com pratos de 
marisco com um toque ocidental e chinês, e cuja experiência começa por 
uma viagem simulada de submarino que dura três minutos e onde se pode 
ver um tecto de aquário; 
• O restaurante Al Iwan, que serve pequenos-almoços e almoços e jantares 
com um buffet composto por pratos de cozinha árabe e internacional; 
• O restaurante Majlis Al Bahar, que serve pequenos-almoços e jantares à la 
carte compostos por pratos de cozinha mediterrânica moderna; 
• O restaurante Al Muntaha, que serve almoços e jantares à la carte e buffet 
onde se encontram pratos de cozinha mediterrânica; 
• O café-restaurante Bab Al Yam, que serve pequenos-almoços,  e almoços 
e jantares à la carte e buffet, compostos por pratos de cozinha 
internacional; 
• O bar Sahn Eddar, que serve pequenos-almoços, refeições ligeiras e chá 
da tarde; 
• O bar Juna Lounge, que, numa atmosfera relaxada, serve cocktails 
internacionais e charutos de Havana; 
• E o Skyview Bar, que, suspenso 200 metros acima do nível do mar, 
oferece cocktails internacionais acompanhados por vistas espectaculares. 
 
Quanto a espaços para reuniões e eventos, o hotel dispõe: 
• Do salão Al Falak, com uma forma circular e uma decoração sumptuosa; 
• Das salas Suha, Athuraya, Suheil, Al Areeka e Tameen Majlis; 
• Do anfiteatro Assawan; 
• E do jardim Marina. 
 
No hotel encontra-se ainda o Assawan Spa & Health Club, que inclui piscinas, 
ginásio, possibilidade de fazer diversos tratamentos de beleza e relaxamento, e a 
Diwania Library que tem à disposição uma colecção de livros árabes e europeus, 
uma mesa de snooker, um computador com acesso à Internet e onde são 
servidas bebidas e refeições ligeiras. No hotel encontra-se também o Sinbad’s 
 85 
Kid’s Club, que se ocupa gratuitamente das crianças até aos doze anos de idade. 
E diversas lojas, que vendem desde jóias a tapetes persas. 
 
Os hóspedes do Hotel Burj Al Arab, além de poderem praticar numerosos 
desportos, nomeadamente desportos aquáticos, equitação, golfe, pólo e ténis, 
podem também: 
• Aceder gratuitamente ao parque aquático Wild Wadi Water Park; 
• Esquiar no Ski Dubai; 
• Fazer safaris no deserto; 
• Observar pássaros; 
• Voar em balões de ar quente; 
• E visitar a cidade e os seus lugares históricos, galerias de arte, museus e 
luxuosos bairros residenciais. 
 
Segundo o site Dubai Tourism69, a temperatura mínima no Dubai é de 10,5ºC e a 
temperatura máxima é de 48ºC. A temperatura média máxima varia entre os 24ºC 
em Janeiro e os 41ºC em Julho. 
 
O hotel está localizado a 15 km do centro da cidade e a 25 km do Dubai 
International Airport. Ele está bem servido de táxis, possui uma frota de 10 Rolls-               
-Royces e diversos BMWs conduzidos por motoristas, que fazem o transfer para o 
aeroporto. O hotel possui também um helicóptero que além de fazer o transfer do 
heliporto do hotel até ao aeroporto, faz excursões a sobrevoar o Dubai. 
 
O Hotel Burj Al Arab anuncia oferecer experiências únicas e personalizadas, feitas 
à medida de cada turista. Ele aposta em publicidade grandiosa, tendo o seu 
heliporto, localizado no 28.º andar do hotel, funcionado como campo de golfe, em 
Março de 2004, para o jogador de golfe Tiger Woods, e como court de ténis, em 
Fevereiro de 2005, para os jogadores de ténis André Agassi e Roger Federer70. 
                                                          
69
 Consultado em 20 de Maio de 2007. 
70
 Como se pode verificar no site Hospitality Net, consultado em 15 de Maio de 2007. 
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Em Maio de 2006, serviu de cenário no videoclip de Ronan Keating da música 
“Íris”71. 
 
   
Figura 70: Tiger  Woods  a  jogar  Golfe   Figura 71: André Agassi e Roger Federer Figura  72:  Ronan  Keating  durante  as 
no Heliporto do Hotel                                a jogarem Ténis no Heliporto do Hotel       Filmagens do Videoclip “Íris” 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
71
 Como se pode verificar no site Kiwi Collection, consultado em 15 de Maio de 2007. 
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5. Hotel Marqués de Riscal, Elciego, Espanha 
 
Em 1 de Setembro de 2006, abriu no norte de Espanha, em Elciego, o Hotel 
Marqués de Riscal. Em 10 de Outubro do mesmo ano, foi inaugurado na presença 
do Rei de Espanha Juan Carlos. 
 
Segundo o site Hotel Marqués de Riscal72 e o site Herederos del Marqués de 
Riscal73, este hotel pertence aos Herederos del Marqués de Riscal, e é gerido 
pela Starwood Hotels & Resorts, através da sua marca The Luxury Collection. A 
Herederos del Marqués de Riscal desejava criar um edifício de vanguarda que 
despertasse emoções e, por isso, para executar o projecto, escolheu um 
arquitecto de prestígio mundial conhecido por ter desenhado obras como o Museu 
Guggenheim de Bilbau: Frank Owen Gehry74. 
 
                             
Figura 73: Exterior do Hotel Marqués de Riscal Figura  74:  Exterior   do   Museu   Guggenheim   de                                                                 
Bilbau 
 
O Hotel Marqués de Riscal é moderno, tem uma atmosfera confortável, e um 
design único. O seu edifício cheio de formas, curvas espectaculares e paredes 
assimétricas, contrasta com a sua envolvente. Em comum com outras obras de 
Frank O. Gehry pretende afirmar-se como um objecto arquitectónico com uma 
identidade própria. Tal como o Museu de Guggenheim de Bilbau, localizado a 110 
km de distância, este edifício está coberto por titânio, embora neste caso Frank O. 
Gehry tenha impregnado a sua obra das cores rosa, como o vinho, dourado, 
                                                          
72
 Consultado em 6 de Maio de 2007. 
73
 Consultado em 6 de Maio de 2007. 
74
 Herederos del Marqués de Riscal não sabia se Frank O. Gehry aceitaria a proposta e entregou-                
-a acompanhada por uma garrafa de vinho do ano do seu nascimento (1929). 
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como os rótulos das garrafas dos vinhos de Marqués de Riscal, e prateado, como 
as cápsulas das referidas garrafas. 
 
Este hotel está localizado na região vinícola de La Rioja, tendo como envolvente e 
como vistas panorâmicas as vinhas da região e a cidade medieval onde se 
encontra: Elciego.  
 
Como se pode verificar no quadro seguinte, em Elciego, o clima é agradável 
durante todo o ano, não existindo temperaturas extremas. 
 
  Quadro 2: Temperatura Média durante o Ano em Elciego 
  Temperatura Média 
Janeiro 6ºC 
Fevereiro 7ºC 
Março 9ºC 
Abril 12ºC 
Maio 15ºC 
Junho 19ºC 
Julho 22ºC 
Agosto 22ºC 
Setembro 19ºC 
Outubro 14ºC 
Novembro 9ºC 
Dezembro 6ºC 
                                                                                                                     Fonte de Dados: Site Hotel Marqués de Riscal 
 
O hotel proporciona a experiência de: 
• 43 luxuosos quartos, incluindo 11 suites, cada um único na sua forma e na 
vista oferecida; 
• 2 restaurantes, o restaurante 186075 e o sofisticado restaurante Marqués 
de Riscal76, que têm uma selecção dos melhores vinhos do mundo e 
oferecem uma cozinha tradicional da região com influências modernas; 
                                                          
75
 1860 foi o ano em que as vinhas de Marqués de Riscal começaram a produzir vinhos brancos e 
tintos. 
76
 O chefe de cozinha executivo do Restaurante Marqués de Riscal é Francis Paniego, 
responsável pelo Restaurante Echaurren e pelo Restaurante El Portal, que foi o primeiro chefe de 
cozinha de La Rioja a ser galardoado com uma estrela Michelin, em 2005. O seu chefe de cozinha 
operacional é José Ramón Piñeiro, campeão de chefes de cozinha de La Rioja, em 2004. 
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• 2 bares, o Wine Bar Vinoteca e o Rooftop Lounge - Library, que oferecem 
deslumbrantes vistas panorâmicas; 
• Modernas salas para reuniões e banquetes, que transformam todos os 
eventos numa grande experiência, incluindo um salão de banquetes 
construído numa antiga cave; 
• O Caudalie Vinothérapie Spa, que tem ginásio, piscina interior, jacuzzi, 
duche revigorante, banho turco e 14 gabinetes de tratamento onde são 
feitas massagens e diversos tratamentos com produtos feitos de extractos 
de uvas e vinhos e água mineral. 
 
E também proporciona a experiência de: 
• Nos quartos, utilizar camas com dois metros de comprimento por dois 
metros de largura, cobertas por lençóis italianos, e ter 10 modelos de 
almofadas para escolher; 
• Nas casas de banho, utilizar toalhas e roupões feitos em Portugal com 
design exclusivo para este hotel; 
• Ter aulas de culinária com o chefe de cozinha executivo do Restaurante 
Marqués de Riscal; 
• Ler de um dos 1 000 livros do bar Rooftop Lounge – Library, todos eles 
relacionados com o mundo luxuoso; 
• Utilizar as mais avançadas tecnologias, nomeadamente, nos quartos, as 
televisões “Beovision” da Bang & Olufsen e os telefones da Cisco System 
com o sistema tecnológico VOIP, e, em todas as áreas do hotel, acesso à 
Internet WI-FI; 
• E assistir à produção de vinho, desde a forma mais artesanal à mais 
moderna. 
 
Ainda segundo o site Hotel Marqués de Riscal, este hotel é ideal para férias 
relaxantes e para pequenas reuniões de negócios. E permite uma experiência 
turística única, com um serviço impecável, tradição vinícola e arquitectura 
moderna, além de luxo, vinhas e relaxamento. 
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Segundo a empresa de consultoria RDPE (2006), um hotel deve ser capaz de 
contar uma história, ela deve ser contada desde que se entra no hotel até que se 
sai, com coerência e com especial atenção ao detalhe, e deve estar perfeitamente 
enquadrada no guião do destino. Na opinião desta consultora, isso acontece 
neste hotel. 
 
Quem visita ou se hospeda no Hotel Marqués de Riscal participa numa 
experiência turística e arquitectónica única, com tradição e inovação, cujo 
principal tema é o vinho.  
 
Este hotel através do seu site na Internet projecta uma imagem que o distingue de 
todos os outros. De acordo com o que Kotler et al. (1999) defendem ele projecta 
uma imagem única, forte e distinta, comunicando as vantagens de os turistas nele 
se hospedarem, usufruírem de uma refeição ou realizarem um evento. 
 
O Hotel Marqués de Riscal, assim como outros edifícios desenhados por Frank O. 
Gehry, pode ser considerado por si mesmo uma atracção turística, atraindo 
pessoas a visitá-lo especialmente devido à sua arquitectura e design, gastronomia 
e vinhos. 
 
Os turistas para chegarem até ao hotel têm boas acessibilidades, nomeadamente: 
• Diversas estradas ligadas à auto-estrada AP-68 (Bilbau-Zaragoza) que 
atravessa toda a região de La Rioja; 
• O aeroporto doméstico de Logroño-Agoncillo (a 30 km de distância), que 
tem voos diários para Madrid e Barcelona; 
• O aeroporto internacional de Bilbau, aeroporto de Loiu (a 125 km de 
distância) e o aeroporto internacional de Vitória, aeroporto de Foronda (a 
75 km de distância); 
• E através de caminho-de-ferro, as estações mais perto, onde se podem 
fazer transbordos com linhas nacionais e internacionais, localizam-se em 
Castejón de Ebro e Miranda de Ebro. 
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Apesar de o Hotel Marqués de Riscal ser uma atracção turística por si só, na sua 
envolvente existem outras atracções que os turistas podem visitar, 
nomeadamente: 
• A Rota do Vinho (a 1 km de distância); 
• A cidade de Laguardia (a 5 km); 
• Os Caminhos de Santiago (a 19 km); 
• O Museu da Cultura do Vinho da Dinastia Vivanco, em Briones (a 20 km); 
• A cidade de Logroño (a 24 km); 
• O Clube de Golfe Izki (a 35 km); 
• Os Mosteiros de Yuso e Suso, em San Millán de la Cogolla (a 39 km); 
• A cidade de Vitória (a 45 km); 
• A estância de esqui Valdezcaray (a 50 km); 
• O Clube de Golfe Larrabea (a 95 km); 
• O Museu Paleontológico de Enciso (a 98 km); 
• E a cidade de Bilbau, onde, entre outras atracções, se encontra o Museu 
Guggenheim (a 110 km). 
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6. Hotel The Taj Mahal Palace & Tower, Mumbai, Índia 
 
Em 1903 abriu no oeste da Índia, em Mumbai77, o Hotel The Taj Mahal Palace & 
Tower. O primeiro hotel da cadeia Taj Hotels Resorts and Palaces, que pertence 
ao Tata Group, o maior grupo empresarial indiano. Ele foi construído por Jamsetji 
Nusserwanji Tata78, o fundador do Tata Group. 
 
                                  
Figura 75: Exterior  do  Hotel  The  Taj  Mahal Figura  76:  Vista  Aérea  do  Hotel  The  Taj  
Palace & Tower                                                                                                  Mahal Palace & Tower, da Porta da Índia  e 
do Porto de Mumbai 
 
Verificamos, logo à partida, que o hotel The Taj Mahal Palace & Tower se insere 
no conceito de experiência turística através da forma como se apresenta na 
página Hotel The Taj Mahal Palace & Tower, no site Taj Hotels Resorts and 
Palaces79. A forma como ele se apresenta é deliberada para valorizar a 
componente atracção. 
 
Este site refere a sua história única e a sua capacidade de satisfazer cada uma 
das necessidades dos hóspedes que por ele já passaram, nomeadamente 
marajás, príncipes, reis, presidentes e artistas célebres. 
 
A notoriedade deste hotel fez com que aparecesse numa das  cenas  iniciais80  do  
filme A Passage to India81, em 1984. E numa das cenas82 do filme A Mighty Heart, 
em 2007. 
                                                          
77
 Até 1995, a cidade chamava-se Bombai. 
78
 Uma lenda local diz que como Jamsetji Nusserwanji Tata foi proibido de se hospedar no melhor 
hotel da cidade na altura, o Hotel Watson’s, reservado apenas às pessoas de raça branca e aos 
britânicos; decidiu construir este hotel e declarar que ele teria o melhor serviço do mundo. 
79
 Consultado em 5 de Maio de 2007. 
80
 Na cena referida, dezenas de pessoas acenam e lançam confetis das janelas e varandas do 
hotel enquanto assistem à chegada de um navio. 
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Segundo o site Tata Group83, já estiveram hospedadas neste hotel 
personalidades internacionais como George Bernard Shaw, Jacqueline Onassis, 
Margaret Tatcher, Mick Jagger, Príncipe Carlos, Sir Richard Attenborough e 
Yehudi Menuhin. 
 
Em 15 de Janeiro de 2007, o Presidente da República Portuguesa Aníbal Cavaco 
Silva, durante a sua visita de Estado à Índia, hospedou-se e participou em 
diversos eventos neste hotel84. 
 
Angelina Jolie e Brad Pitt, respectivamente actriz principal e produtor do filme A 
Mighty Heart, estiveram hospedados neste hotel, durante as filmagens do filme, 
em Novembro de 200685. 
 
A actriz e modelo Elizabeth Hurley e o seu marido Arun Nayar estiveram 
hospedados neste hotel, em Março de 2007, antes de partirem para o Umaid 
Bhawan Palace, em Jodhpur, onde se casaram pela segunda vez86. 
 
Este hotel distingue-se dos outros pela grandeza do seu passado. E tem, desde a 
sua abertura, a mesma filosofia: prestar um serviço impecável em instalações 
incomparáveis de modo a que cada estada seja memorável. Ele oferece uma 
incomparável mistura de acalorada hospitalidade indiana, serviço de nível 
internacional e luxo moderno. 
 
O Hotel The Taj Mahal Palace & Tower é um marco na cidade de Mumbai. Ele é 
uma maravilha arquitectónica que mistura os estilos mouro, oriental e florentino. 
Na sua decoração interior, ele mostra influências indianas contemporâneas ao 
                                                                                                                                                                               
81
 Como se pode verificar no site Academy of Motion Picture Arts and Sciences, consultado em 8 
de Maio de 2007, este filme foi nomeado para 11 Óscares referentes ao ano de 1984, incluindo o 
de Melhor Filme, tendo recebido 2 deles: o de Melhor Actriz Secundária e o de Melhor Banda 
Sonora. 
82
 Na cena referida, os actores principais do filme, Dan Futterman e Angelina Jolie, passeiam de 
barco em frente ao hotel. 
83
 Consultado em 5 de Maio de 2007. 
84
 Como se pode verificar no site Presidência da República Portuguesa, consultado em 5 de Maio 
de 2007. 
85
 Como se pode verificar no site India eNews, consultado em 5 de Maio de 2007, 
86
 Como se pode verificar no site Celebs Planet, consultado em 5 de Maio de 2007. 
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lado de tectos de alabastro em forma de abóbadas, colunas de ónix, graciosas 
passagens abobadadas, tapetes de seda tecidos à mão, candelabros de cristal, 
uma magnifica colecção de arte, uma ecléctica colecção de mobília, e uma 
dramática escadaria. 
 
Este hotel é uma verdadeira exposição de pinturas e obras de arte, que acumulou 
ao longo do século passado. Ele tem desde candelabros da Bélgica a artefactos 
de Goa. 
 
Enquadrando-se perfeitamente na sua envolvente, o The Taj Mahal Palace Hotel 
& Tower oferece vistas panorâmicas privilegiadas sobre o porto de Mumbai e o 
monumento Porta da Índia. 
 
Como podemos verificar no quadro seguinte, a temperatura média anual na 
cidade de Mumbai situa-se entre os 20ºC e os 35ºC. 
 
   Quadro 3: Temperatura Média durante o Ano em Mumbai 
 Temperatura Média 
Outubro - Fevereiro 20ºC – 35ºC 
Março - Maio 25ºC – 35ºC 
Junho - Setembro 28ºC – 35ºC 
                                                                                                     Fonte de Dados: Site Hotel The Taj Mahal Palace & Tower 
 
O hotel permite experimentar: 
• 519 quartos de diversos tipos, cada um decorado com diferentes pinturas e 
mobiliário e tendo uma aura de mundo antigo, charme e elegância; 
• 46 suites de diferentes tipos, sendo 2 delas suites presidenciais; 
• Aos hóspedes de determinados tipos de quartos e das suites, o serviço de 
um mordomo pessoal para atender a cada uma das suas necessidades ao 
tocar de uma campainha; 
• Aos hóspedes referidos no ponto anterior, também oferece o transporte 
gratuito de e para o aeroporto feito numa limusina; 
• O Taj Spa, que proporciona massagens, tratamentos tradicionais, orientais 
e de aromaterapia, e inclui um ginásio aberto 24 horas por dia; 
 95 
• Uma piscina exterior; 
• Um moderno centro de conferências; 
• 11 salas de reuniões e banquetes; 
• Diversas lojas; 
• E acesso à Internet WI-FI em todo o hotel. 
 
Quanto à alimentação e bebidas, este hotel permite experimentar: 
• O restaurante Golden Dragon, que serve especialidades chinesas; 
• O restaurante Masala Kraft, que oferece especialidades indianas 
cozinhadas com um toque contemporâneo; 
• O restaurante Shamiana, que, num ambiente descontraído, proporciona 
experimentar pratos de diversas origens, nomeadamente indianos, do 
sudeste asiático e italianos; 
• O restaurante Souk, que serve pratos de diversas origens, desde a costa 
mediterrânica ao oeste asiático, com vista panorâmica para o porto de 
Mumbai e a Porta da Índia; 
• O restaurante The Sea Lounge, que oferece refeições ligeiras, com vista 
panorâmica para o porto da cidade e a Porta da Índia; 
• O restaurante Wasabi by Morimoto, que proporciona experimentar, num 
ambiente sofisticado, especialidades japonesas, também com vista 
panorâmica sobre o porto de Mumbai e a Porta da Índia; 
• O restaurante Zodiac Grill, que, num ambiente sofisticado, serve 
especialidades de Nouvelle Cuisine;  
• O bar Aquarius, que serve refeições ligeiras ao lado da piscina; 
• O bar Harbour, que é o mais antigo bar de Mumbai; 
• O bar Starboard, que é um bar de temática marítima; 
• E a discoteca Insomnia. 
 
Este hotel, estando localizado na maior cidade da Índia e numa das maiores 
cidades do mundo, é facilmente acessível pelos turistas, nomeadamente através: 
• Do aeroporto internacional Chhatrapati Shivaji (a 32 km de distância) e do 
aeroporto doméstico Santa Cruz (a 22 km de distância); 
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• Assim como pelas estradas e caminhos-de-ferro que ligam Mumbai às 
outras cidades da Índia. 
 
Além da experiência turística, histórica, arquitectónica, gastronómica e exótica 
que este hotel proporciona por si só, os turistas podem visitar a cidade de Mumbai 
em que ele se encontra. Uma cidade, que, ainda segundo o site Hotel The Taj 
Mahal Palace & Tower, é multicultural, vibrante, enérgica e tem que ser 
experimentada. 
 
Em Mumbai, os turistas podem visitar, entre outras atracções: 
• O mais famoso monumento da cidade, a Porta da Índia, que está 
localizado ao lado do hotel; 
• O bairro cultural Kala Ghoda, que tem inicio atrás do hotel e se estende por 
cerca de 2 km2, com os seus cinemas, galerias de arte, museus, 
restaurantes e teatros; 
• A Estação Chhatrapati Shivaji (ex-Estação Victoria), um dos maiores 
edifícios da cidade; 
• O policromático mercado Mahatma Jyotiba Phule (ex-Mercado Crawford); 
• Os jardins suspensos na encosta da colina da zona residencial de Malabar;  
• Os estúdios de cinema de Bollywood; 
• A Marine Drive, e, num dos seus extremos, a movimentada praia de 
Chowpatty; 
• E, a 30 km da cidade, a também muito movimentada praia de Juhu. 
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7. Icehotel, Jukkasjärvi, Suécia 
 
O Icehotel está localizado na Suécia, na aldeia de Jukkasjärvi, 200 km a norte do 
Círculo Polar Ártico. Ele apresenta-se no site Icehotel87 como um hotel construído 
de gelo e neve. E afirma que se é possível construir um hotel com esses materiais 
nesse lugar, então tudo é possível e a história do Icehotel é um conto de fadas. 
 
    
Figura 77: Suite do Icehotel, criada por Thomas Wingate          Figura 78: Suite do Icehotel, criada por Åke Larsson  
 
Ainda segundo o referido site, o rio Torne, que corre ao lado do Icehotel, e que, 
no Inverno, fica com uma camada de gelo de um metro de espessura, representa 
a fonte de toda a arte, arquitectura e design do hotel. Pois a água pura e o 
movimento constante do rio dão origem ao gelo mais transparente possível. 
 
Nos anos 70 do século passado, a empresa que criou o Icehotel dedicava-se a 
proporcionar experiências turísticas ao ar livre durante o Verão. Na década 
seguinte resolveu aproveitar também as características climáticas da região no 
Inverno e torná-las numa vantagem. Em 1990, inspirada por artistas do gelo 
japoneses visitantes, construiu um iglô no rio Torne especialmente para a 
inauguração de uma exposição do artista francês Jannot Derit. 
 
Os 60 m2 do edifício atraíram muitos visitantes. E uma noite um grupo de 
estrangeiros, equipados com peles de renas e sacos-cama, decidiram utilizar o 
iglô como alojamento. Na manhã seguinte deliraram com a sensação única de 
dormir num iglô. E o conceito do Icehotel nasceu. 
                                                          
87
 Consultado em 3 de Maio de 2007. 
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Actualmente o Icehotel é famoso no mundo inteiro devido ao seu conceito, às 
suas obras de arte e às experiências que proporciona. E a aldeia de Jukkasjärvi 
tornou-se um ponto de encontro para artistas e viajantes de todo o mundo. 
 
O alojamento neste hotel pode ser frio ou quente. Normalmente os hóspedes 
optam por passar uma noite no alojamento frio e as restantes no alojamento 
quente. 
 
Quanto ao alojamento frio, ele é proporcionado por 80 quartos, cuja temperatura 
ambiente se situa entre os -4ºC e os -9ºC. Estes quartos dividem-se em quatro 
tipos: 
• As suites de luxo e as suites standard, decoradas por artistas convidados e 
com esculturas de gelo, onde os hóspedes podem dormir em sacos-cama 
térmicos em cima de uma cama de gelo e neve com um colchão coberto 
por peles de renas, com largura para duas pessoas; 
• Os quartos duplos, com duas camas similares às anteriores, mas de 
tamanho individual; 
• E os quartos familiares, com camas similares às referidas anteriormente, 
mas com largura para, pelo menos, quatro pessoas. 
 
Em todos eles os hóspedes podem usufruir de um serviço de qualidade, que inclui 
ser acordado de manhã com uma chávena com uma bebida quente ao lado da 
cama. No Verão o alojamento frio derrete e regressa ao rio Torne. 
 
Quanto ao alojamento quente, disponível durante todo o ano, ele pode ser feito 
em 28 quartos e 28 chalets: 
• Os quartos Kaamos, que são quartos duplos, com duas camas individuais, 
e uma casa de banho; 
• Os chalets Nordic Hotel, que incluem dois quartos, um com uma cama 
dupla e outro com duas camas individuais, uma sala de estar e uma casa 
de banho; 
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• E os chalets Northern Light, que incluem dois quartos, um com uma cama 
dupla e outro com uma cama individual, uma sala de estar e uma casa de 
banho, tendo os quartos a particularidade de terem tectos de vidro para 
permitirem observar as luzes do norte, no Inverno, e o sol da meia-noite, no 
Verão. 
 
Quanto á gastronomia, o hotel tem dois restaurantes: 
• O restaurante Icehotel, a cerca de 100 metros de distância, que serve o 
pequeno-almoço em buffet, e almoços e jantares cujos pratos variam entre 
os pratos tradicionais da região da Lapónia e os inspirados na cultura 
mundial. Este restaurante, não sendo feito de gelo, tem uma atmosfera 
acolhedora e serve muitos dos seus pratos em pratos feitos de gelo. 
• E o restaurante Old Homestead, a cerca de 800 metros de distância, que 
durante o dia funciona como café e à noite serve jantares. Este restaurante 
também oferece uma atmosfera acolhedora, num edifício histórico 
construído em 1768. 
 
Os hóspedes podem também optar por alojamento em acampamentos ao longo 
do rio Torne e por refeições, nesses acampamentos, servidas em tendas e 
cozinhadas ao ar livre. 
 
O Icehotel, tendo criado um conceito único no mundo, tem algumas 
particularidades: 
• O hotel funciona como um museu de gelo que pode ser visitado durante 
algumas horas do dia; 
• Tem uma igreja também feita de gelo; 
• Tem uma loja que vende objectos exclusivos do hotel; 
• Diariamente são proporcionadas aos hóspedes recém-chegados visitas 
guiadas pelo hotel que providenciam informações sobre a sua estada e 
sobre a história do Icehotel; 
• São fornecidas aos hóspedes, durante a sua estada, roupas para a neve, 
nomeadamente gorros, luvas, fatos e botas para a neve; 
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• Os quartos do alojamento frio, em vez de portas, têm cortinas que os 
hóspedes fecham ao entrar nos quartos, exceptuando as suites de luxo 
que têm portas com fechaduras; 
• Os hóspedes do alojamento frio têm casas de banho e vestiários 
disponíveis na parte quente do edifício do hotel; 
• E as bagagens dos hóspedes do alojamento frio são guardadas pelo 
porteiro em áreas próprias, pois se isso não acontecesse elas 
congelariam. 
 
O Icehotel criou outro conceito único no mundo: o Absolut Icebar, onde num 
ambiente de gelo é servida, em copos feitos de gelo, apenas a bebida vodka da 
marca Absolut. 
 
Quanto a entretenimento, o Icehotel proporciona experiências dentro dele, como 
fazer sauna e ter aulas de escultura em gelo, e verdadeiras aventuras na área 
que o circunda, na Lapónia sueca e no norte da Noruega, entre elas: 
• Assistir a teatro dentro de uma tenda na margem do rio Torne, 
• Caçar, 
• Fazer excursões, 
• Participar em safaris, 
• E pescar. 
 
Este hotel organiza, também, durante todo o ano, reuniões e banquetes em 
modernas salas de reuniões e banquetes com equipamentos avançados 
localizadas na sua área envolvente. 
 
Para chegar ao hotel os turistas podem utilizar o aeroporto de Kiruna (a 12 km de 
distância) e a estação de Kiruna (a 17 km). E fazerem o pequeno percurso que os 
separa do hotel de autocarro. 
 
O Icehotel representa uma atracção turística que permite experiências turísticas 
incomparáveis. Especialmente quanto a arte, arquitectura e design, que muda 
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todos os anos quando um novo hotel de gelo é construído, e, principalmente, de 
sensações físicas impossíveis de obter noutro tipo de hotel. 
 
Alguns anos após a abertura deste hotel, surgiu outro hotel de gelo, o Ice Hotel 
Québec-Canada, o que demonstra que há um público que procura este tipo de 
hotel. 
 
Segundo o site Ice Hotel Québec-Canada88, este hotel localizado a 30 minutos de 
distância por auto-estrada, da cidade de Québec, no Canadá, foi inspirado no 
IceHotel. E desde a sua abertura, há 6 anos89, já foi visitado por 343 000 turistas e 
já teve 17 320 dormidas de clientes de todo o mundo, nomeadamente do Canadá, 
Japão, E.U.A., Europa, Austrália, México, Havai e África. 
 
                           
Figura 79: Exterior do  Ice  Hotel  Québec-                        Figura  80:  Suite  do  Ice  Hotel  Québec-                                                                                                                          
-Canada                                                                                                                   -Canada      
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
88
 Consultado em 3 de Maio de 2007. 
89
 Segundo o site Ice Hotel Québec-Canada, consultado em 3 de Maio de 2007, este hotel abre 
anualmente do início de Janeiro ao início de Abril, e abriu pela sexta vez de 5 de Janeiro a 1 de 
Abril de 2007. 
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8. Jules’ Undersea Lodge, Key Largo, E.U.A. 
 
Como se viu antes, segundo Jones (2006), o Jules’ Undersea Lodge é o primeiro 
hotel subaquático do mundo. Ele está localizado em Key Largo, no Estado da 
Flórida, nos E.U.A.. 
 
                                                                             
Figura 81: Estrutura do Jules’  Undersea  Lodge                                                                                     Figura    82:    Quarto  
fora de Água                                                                                                                                             do  Jules’   Undersea 
                           Lodge 
 
Segundo o site Jules’ Undersea Lodge90, ele começou por ser um laboratório de 
pesquisa chamado La Chalupa, no início da década de 70 do século passado. Há 
21 anos, ele é um hotel com o nome Jules’ Undersea Lodge, sendo este nome 
uma homenagem dos seus criadores, Neil Monney e Ian Koblick, ao escritor Jules 
Verne, autor de “Vinte Mil Léguas Submarinas”. 
 
Algumas das celebridades que já passaram por este hotel foram Pierre Trudeau, 
antigo Primeiro-ministro do Canadá, Steven Tyler, vocalista do grupo Aerosmith, e 
Jon Fishman, baterista do grupo Phish. 
 
Para entrar neste hotel é necessário mergulhar a uma profundidade de cerca de 
6,4 metros. O hotel fornece aos seus hóspedes o equipamento necessário para o 
fazer, e diversos cursos de mergulho, incluindo um de três horas para quem 
nunca mergulhou.  
 
Toda a estrutura do Jules’ Undersea Lodge encontra-se em baixo de água, sobre 
pilares com cerca de 1,5 metros que assentam sobre o fundo da lagoa 
                                                          
90
 Consultado em 20 de Junho de 2007. 
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Esmeralda. O Jules’ Undersea Lodge foi desenhado pela empresa Richard F. 
Geary Interior Designers e é composto por: 
• Uma entrada no fundo da construção que, vista do interior, se assemelha 
a uma pequena piscina; 
• Uma sala (“Wet Room”), onde os mergulhadores deixam os seus 
equipamentos e que tem duas pequenas divisões, uma com um chuveiro e 
outra com uma sanita; 
• Dois quartos (“Bedroom 1” e “Bedroom 2”), ambos com uma cama dupla e 
uma individual, um frigorífico, um lavatório, um intercomunicador, um 
telefone, uma televisão, um vídeo, um DVD e uma aparelhagem de som; 
• E uma sala comum (“Commom Room”), que inclui uma cozinha com uma 
banca, um frigorífico e um forno de micro-ondas; uma área para refeições 
com mesas; e uma área de entretenimento com intercomunicador, 
telefone, livros, filmes, televisão, vídeo, DVD, aparelhagem de som e dois 
sofás que se transformam em duas camas individuais. 
 
O hotel está cheio de ar comprimido, o que impede que a água suba e o inunde. E 
está ligado a um centro de controlo em terra por um cabo que transporta ar 
fresco, água, energia e comunicações. O edifício em terra também proporciona 
aos hóspedes uma cafetaria e uma loja de recordações. 
 
As originais experiências que o Jules’s Undersea Lodge proporciona 
compreendem: 
• Uma vista incomparável do mundo subaquático através das suas janelas; 
• Um Chefe de Cozinha disponível para cozinhar e servir um jantar 
subaquático aos hóspedes; 
• Um pequeno-almoço subaquático servido aos hóspedes; 
• A entrega de refeições ligeiras, nomeadamente de pizzas de restaurantes 
da área; 
• A organização de festas de aniversário subaquáticas, com flores e bolo de 
aniversário; 
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• E a organização de casamentos subaquáticos, com flores e bolo de 
casamento. 
 
O Jules’ Undersea Lodge fornece aos seus hóspedes um número ilimitado de 
tanques de oxigénio para eles explorarem a área que o circunda, nomeadamente 
o mangue da lagoa Esmeralda, uma imitação do antigo galeão espanhol 
naufragado San Pedro, e o Marine Lab, que é um laboratório subaquático que se 
dedica exclusivamente à investigação e educação. E fornece-lhes também 
lanternas à prova de água para se quiserem mergulhar de noite. 
 
Uma das particularidades deste hotel, sendo subaquático, é que tem malas à 
prova de água para levar aos hóspedes os seus pertences e as suas refeições. 
 
Quanto à temperatura em Key Largo, segundo o site The Weather Channel91, a 
temperatura média durante o ano é a que se pode verificar no quadro seguinte: 
 
   Quadro 4: Temperatura Média durante o Ano em Key Largo 
   Temperatura Média Mínima Temperatura Média Máxima 
Janeiro 17ºC 24ºC 
Fevereiro 17ºC 24ºC 
Março 18ºC 26ºC 
Abril 21ºC 28ºC 
Maio 23ºC 29ºC 
Junho 25ºC 31ºC 
Julho 26ºC 32ºC 
Agosto 26ºC 32ºC 
Setembro 25ºC 31ºC 
Outubro 23ºC 29ºC 
Novembro 21ºC 27ºC 
Dezembro 18ºC 24ºC 
                                                                                Fonte de Dados: Site The Weather Channel 
 
Quanto à localização, segundo o site The Florida Keys & Key West92, pode-se 
chegar a Key Largo por mar, terra ou ar. Sendo o aeroporto mais perto o Miami 
International Airport, alcançável em cerca de uma hora de automóvel. 
                                                          
91
 Consultado em 21 de Junho de 2007. 
92
 Consultado em 21 de Junho de 2007. 
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Segundo o site Jules’ Undersea Lodge93, este hotel já foi descrito por alguns dos 
seus hóspedes como a experiência mais incrível das suas vidas. 
 
Estão previstas as aberturas de diversos hotéis subaquáticos nos próximos anos, 
o que revela existir um público que procura este tipo de hotel. Estes novos hotéis 
significarão experiências novas, originais e exóticas. Especialmente dirigidas a 
quem gosta do mar e de visitar locais diferentes. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
93
 Consultado em 20 de Junho de 2007. 
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Capítulo V – Opiniões de Personalidades 
 
 
1. Opiniões de Personalidades 
 
Para verificarmos se na prática um hotel pode ser considerado uma atracção 
turística, entrevistamos diferentes personalidades ligadas ao turismo. Neste 
capítulo serão mencionadas as suas opiniões sobre a questão: “Pode um Hotel 
ser uma Atracção Turística?”. Nomeadamente as opiniões: 
• De Carlos Manuel Gonçalves da Costa, 
• De Carlos Manuel Martins da Costa, 
• De David da Silva Carvalho, 
• De Dimitrios Buhalis, 
• De Gonçalo Byrne, 
• De Graça Rego, 
• De João Paciência, 
• De José Sancho Silva, 
• E de Licínio Cunha. 
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2. Opinião de Carlos Manuel Gonçalves da Costa 
 
Carlos Manuel Gonçalves da Costa é licenciado em Economia e mestre em 
Economia Monetária e Financeira, pelo Instituto Superior de Economia e Gestão 
(ISEG) da Universidade Técnica de Lisboa (UTL). E, actualmente, é doutorando 
em Turismo na Universidade de Aveiro. Exerceu a função de docente na Escola 
Superior de Hotelaria e Turismo do Estoril (ESHTE); foi, de 1997 a 2000, Chefe 
de Gabinete do Secretário de Estado do Turismo; foi, de 2000 a 2001, Chefe de 
Gabinete do Ministro das Finanças; e foi, de 2001 a 2002, Administrador do ICEP 
Portugal (actual AICEP Portugal Global), com o pelouro da promoção turística. 
Actualmente é Director Geral do Casino de Lisboa e membro da Comissão 
Organizadora da Bolsa de Turismo de Lisboa. 
 
Quanto à pergunta “Pode um hotel ser uma atracção turística?”, Carlos Costa 
respondeu-nos94 que: “Sim, um hotel pode ser uma atracção turística. Mas, em 
regra, não o é”. 
 
Acrescentando que: “Uma unidade hoteleira é, por definição, uma 
(importantíssima) infra-estrutura de apoio ao sistema turístico, na medida em que 
garante a prestação de serviços de alojamento, componente essencial da 
actividade turística. Neste sentido, um hotel não é uma atracão turística, como 
também não é a agência de viagens, o avião que transposta os turistas, o 
autocarro ou o táxi. E porquê? Porque, à partida, ninguém se desloca para um 
determinado destino turístico por causa do hotel, do avião ou do táxi. A 
deslocação é motivada pelas atracções turísticas, onde, em princípio, não se 
encontra o hotel.” 
 
E respondendo também que: “Concretizando: ninguém vai à Disney (Paris ou 
EUA) motivado pelo hotel x ou y; a Disney, enquanto parque temático, é a 
atracção – os hotéis não. Todavia, como em tudo na vida há regras e… 
excepções. E, de facto, há alguns (poucos) hotéis que conseguem ser, eles 
                                                          
94
 Em e-mail enviado em 8 de Outubro de 2007. 
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próprios, verdadeiras atracções turísticas, seja pela localização e vista 
proporcionada, seja sobretudo pela arquitectura – é o caso, por exemplo, do 
famoso hotel, localizado no Dubai, em forma de vela marítima95. Neste caso, 
estamos perante um hotel que também é uma atracção turística.” 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
95
 O Hotel Burj Al Arab é um dos exemplos de hotéis que consta no Capítulo IV deste trabalho. 
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3. Opinião de Carlos Manuel Martins da Costa 
 
Carlos Manuel Martins da Costa é licenciado em Planeamento Regional e Urbano, 
pela Universidade de Aveiro, e é mestre em Gestão em Turismo e doutor em 
Turismo, pela Universidade de Surrey, em Inglaterra. Actualmente, é Professor 
Associado com Agregação da Universidade de Aveiro, no Departamento de 
Economia, Gestão e Engenharia Industrial; e é o Director do Mestrado em Gestão 
e Desenvolvimento em Turismo e do Doutoramento em Turismo, ambos da 
referida universidade. 
 
Carlos Costa é co-autor dos livros “Tourism Business Frontiers – Consumers, 
Products and Industry” e “Tourism Management Dynamics – Trends, Management 
and Tools”, ambos de 2006. 
 
Quanto à questão “Pode um hotel ser uma atracção turística?”, Carlos Costa 
respondeu-nos96, que “o alojamento cada vez tem menos uma função de 
atracção…é apenas um elemento de suporte e não de atracção”. Mas afirmou, 
também, que, apesar disso, há casos em que os hotéis são, em si mesmos, 
atracções turísticas, e deu como exemplos: 
• As Pousadas de Portugal; 
• Algumas formas de turismo em espaço rural; 
• Alguns hotéis muito exóticos no Dubai, nos E.A.U.; 
• E hotéis temáticos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
96
 Em e-mail enviado em 1 de Agosto de 2007. 
 110 
4. Opinião de David da Silva Carvalho 
 
David da Silva Carvalho é bacharel em Contabilidade e Administração e é 
licenciado em Controlo Financeiro. Exerce a função de Agente de Viagens há 37 
anos e, actualmente, é o Director Geral da Agência de Viagens Icitours, no Porto, 
e é docente da Licenciatura em Turismo no Instituto Superior de Administração e 
Gestão (ISAG).  
 
Quanto às perguntas “Pode um hotel ser uma atracção turística?” e “Pode um 
hotel ser vendido como uma atracção turística?” respondeu-nos97 afirmativamente 
a ambas. 
 
E acrescentou que “Há muitos hotéis no mundo que são autênticas atracções 
turísticas.” Seja pela paisagem, em que se encontram inseridos, ou que deles se 
tenha, seja pelo que representam em vários aspectos (cultural, histórico, etc), seja 
por se localizarem num monumento que foi transformado em hotel. 
 
Segundo David Carvalho, “Neste último caso, temos as Pousadas históricas em 
Portugal, pois estão localizadas em castelos e/ou palácios. Nas outras pousadas, 
não históricas, há muitas que pela paisagem, se tornam autênticas atracções 
turísticas.” 
 
Também segundo David Carvalho, outros hotéis tornam-se atracções turísticas, 
pelo que representaram no passado, como é o caso do Fairmont Le Château 
Frontenac Hotel, localizado na cidade do Québec, no Canadá, que foi um dos 
locais utilizados pelos canadianos para se defenderem das invasões americanas. 
 
                                                          
97
 Em e-mail enviado em 13 de Setembro de 2007. 
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Figuras 83 e 84: Exterior do Fairmont Le Château Frontenac Hotel                          Figura   85:   Quarto   do    Faimont    Le                                                                                             
                                                                                                                                    Château Frontenac Hotel                                                                                                                                               
 
Outro hotel que considera ser uma atracção turística, devido à sua qualidade e ao 
local onde se situa, é o Hotel Praia do Forte Eco Resort & Thalasso Spa, 
localizado na Praia do Forte, no estado da Bahia, no Brasil. E informa que a este 
hotel afluem muitos turistas para observarem a reserva de tartarugas que se 
encontra junto ao hotel. 
 
   
Figura 86: Exterior do Hotel Praia do Forte Eco          Figuras 87 e 88: Tartarugas na Praia do Forte 
Resort & Thalasso Spa 
 
David Carvalho considera também como atracção turística o Hôtel de la Cité, 
localizado em Carcassone, na França. E informa que, pelo facto de pertencer à 
famosa cadeia Orient-Express Hotels, Trains & Cruises, é motivo de visita e 
procura por muitos turistas. 
 
                                                 
Figura 89: Exterior do Hôtel de la Cité                                                Figura 90: Quarto do Hotel de la Cité 
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5. Opinião de Dimitrios Buhalis 
 
Dimitrios Buhalis é doutor em Gestão e Marketing de Turismo pela Universidade 
de Surrey, em Inglaterra. E, actualmente, é Professor Catedrático de Turismo na 
Universidade de Bournemouth, em Inglaterra. 
 
Dimitrios Buhalis é autor de diversos livros, sendo co-autor dos livros “Tourism 
Business Frontiers – Consumers, Products and Industry” e “Tourism Management 
Dynamics – Trends, Management and Tools”, ambos de 2006. 
 
À pergunta “Pode um hotel ser uma atracção turística?”, Dimitrios Buhalis 
respondeu-nos98 que isso se verifica apenas com o Club Med e algumas 
excepções como o Hotel Le Touessrock, nas Maurícias. 
 
  
Figura  91:  Exterior  do  Hotel  Le                Figuras 92 e 93: Quartos do Hotel Le Touessrock 
Touessrock 
 
O Hotel Le Touessrock, como se pode verificar no site The Leading Hotels of the 
World99, foi construído com o mesmo estilo arquitectónico de uma vila 
mediterrânica, tem 159 quartos e 41 suites, tem diversos restaurantes, 
nomeadamente o restaurante Les Paillotes, onde são servidos pratos de cozinha 
francesa, o restaurante Giannino, onde são servidos pratos de cozinha italiana, o 
restaurante Khazana, onde são servidos pratos de cozinha indiana, e o 
restaurante La Passerelle, onde são servidos os pequenos-almoços em buffet e 
onde são feitas noites temáticas. Este hotel tem também piscinas, courts de ténis, 
                                                          
98
 Em e-mail enviado em 18 de Agosto de 2007. 
99
 Consultado em 12 de Setembro de 2007. 
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salas para eventos e lojas. E está localizado a 46 km do Plaisance International 
Airport. 
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6. Opinião de Gonçalo Byrne 
 
Gonçalo Byrne é arquitecto100 e é o autor do projecto de ampliação e spa do Hotel 
da Quinta das Lágrimas, em Coimbra, do projecto da Pousada de Estói, em Faro, 
e do projecto da Pousada de S. Teotónio, em Viseu, localizados em Portugal101. 
 
                                        
Figura 94: Exterior do Hotel Quinta das Lágrimas                                          Figura 95: Spa do Hotel Quinta das Lágrimas 
 
Quanto à questão “Pode um hotel ser uma atracção turística?”, Gonçalo Byrne 
respondeu-nos102 que a excelência arquitectónica de um edifício, quer se trate de 
um edifício novo ou de um edifício reabilitado, pode, sem dúvida, contribuir para 
que um hotel possa ser considerado uma atracção turística. Para Gonçalo Byrne,  
os edifícios em que estão instalados os hotéis podem ser históricos, ou modernos 
e contemporâneos desde que tenham suficiente qualidade. 
 
Segundo Gonçalo Byrne, alguns exemplos de hotéis que podem ser considerados 
atracções turísticas são: 
• O Hotel Marqués de Riscal103, em Espanha; 
• O Hotel Therme, na Suiça; 
• O Icehotel104, na Suécia; 
• O Palace Hotel do Bussaco105, em Portugal; 
                                                          
100
 Membro n.º 520 da Ordem dos Arquitectos, conforme se pode verificar no site Ordem dos 
Arquitectos, consultado em 18 de Julho de 2007. 
101
 Conforme se pode verificar no site Gonçalo Byrne Arquitectos, consultado em 26 de Novembro 
de 2007. 
102
 Em e-mail enviado em 23 de Julho de 2007. 
103
 Este hotel é um dos exemplos de hotéis que consta no Capítulo IV deste trabalho. 
104
 Este hotel é um dos exemplos de hotéis que consta no Capítulo IV deste trabalho. 
105
 Este hotel é o exemplo de hotel de sucesso que consta no Capítulo VI deste trabalho. 
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• E a Pousada de Amares, instalada no Mosteiro de Santa Maria do Bouro, 
em Portugal, que, segundo um projecto do arquitecto Eduardo Souto de 
Moura, consistiu na “recuperação dumas ruínas cistercienses, 
anteriormente ignoradas dos circuitos turísticos”. 
 
                                        
Figura 96: Hotel Therme                                                                                  Figura 97: Pousada de Amares 
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7. Opinião de Graça Rego 
 
Graça Rego é formada em Turismo. Exerce a função de Agente de Viagens há 
cerca de 15 anos e, actualmente, é a Directora da Agência de Viagens Tui 
Portugal, em Ponta Delgada. 
 
Quanto à questão “Pode um hotel ser uma atracção turística?” respondeu-nos106 
que, pela experiência que tem, pode afirmar que sim. 
 
Graça Rego diz que um exemplo bem evidente é o das Pousadas de Portugal, “as 
quais por si só são grandes atracção turísticas a nível histórico e arquitectónico”. 
 
Um exemplo de uma Pousada de Portugal é a Pousada de Óbidos, instalada no 
Castelo de Óbidos107. 
 
  
Figura 98: Exterior da Pousada de Óbidos    Figuras 99 e 100: Quartos da Pousada de Óbidos 
 
Segundo o site Pousadas de Portugal108, elas existem desde 1942. A Pousada de 
Óbidos abriu em 1951 e foi a primeira a ser construída num edifício histórico. Ela 
está classificada como Monumento Nacional109. 
 
                                                          
106
 Em e-mail enviado em 4 de Outubro de 2007. E em entrevista, efectuada por telefone, em 4 de 
Outubro de 2007. 
107
 O Castelo de Óbidos foi eleito, em 7 de Julho de 2007, uma das Sete Maravilhas de Portugal; 
como se pode verificar no site Público.pt, consultado em 15 de Julho de 2007. 
108
 Consultado em 22 de Maio de 2007. 
109
 O castelo e todo o conjunto urbano da vila de Óbidos estão classificados pelo Instituto 
Português do Património Arquitectónico (IPPAR) como Monumento Nacional com a 
Categoria/Tipologia de Arquitectura Militar e Castelo, como se pode verificar no site IPPAR, 
consultado em 9 de Outubro de 2007. 
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Esta Pousada tem 6 quartos e 3 suites, todos com cama de dossel, um 
restaurante, que também funciona como sala de banquetes, e um bar com 
esplanada. 
 
Para Graça Rego, outro exemplo é o dos hotéis da cadeia Sandals. Pois os 
clientes escolhem-nos devido ao “serviço que oferecem”. E trata-se “de uma 
cadeia de hotéis All Inclusive, destinada só a casais” que oferece produtos 
específicos, como casamentos, luas-de-mel e organização de eventos especiais; 
e que dispõe de alojamento sofisticado, nomeadamente com quartos com piscina 
privada e jacuzzi. 
 
                              
Figura 101: Sandals Grande Ocho Rios Beach &                                          Figura 102:  Sandals  Royal  Caribbean  Resort 
Villa Resort, em Ocho Rios, na Jamaica                                                        & Private Island, em Montego Bay, na Jamaica 
 
Para Graça Rego, “todos os hotéis da Disney, além do parque que os envolve, 
são atracções turísticas, visto que cada qual oferece um tema  alusivo à Disney, 
influenciando a decisão do cliente”. E contou-nos que, relativamente aos hotéis da 
Disney em França, diversas crianças pedem para viajar até determinado hotel, 
nomeadamente os meninos pedem um hotel com a temática alusiva à 
personagem Mickey e as meninas pedem um hotel com a temática alusiva à 
personagem Minnie. 
 
                                        
Figura 103: Disney’s Contemporary Resort, em                                              Figura  104:  Disneyland  Hotel,  em  Marne  La  
Orlando, nos E.U.A.                                                                                         Vallée, em França 
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Segundo Graça Rego, também os hotéis das termas são atracções turísticas, 
pois, normalmente, são seleccionados não pelo destino em que estão inseridos 
mas pela qualidade do serviço que prestam. 
 
                                        
Figura 105: Termas da Curia, em Portugal                                                     Figura 106: Termas  de  S.  Pedro  do  Sul,  em                                  
                                                                                                                         Portugal 
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8. Opinião de João Paciência 
 
João Paciência é arquitecto110 e é o autor do projecto de arquitectura e da 
decoração interior do Sheraton Porto Hotel & Spa, no Porto, em Portugal111.  
 
 
Figuras 107 e 108: Exterior e Átrio do Sheraton Porto Hotel & Spa                    
 
Este hotel, conforme se pode verificar no site Sheraton Porto Hotel & Spa112, abriu 
em Novembro de 2003 e foi inaugurado em Julho de 2004. Ele dispõe de 266 
quartos e suites, um restaurante, um bar, 1 750 m2 de espaços flexíveis para 
conferências, reuniões e banquetes, 4 000 m2 de jardins e um luxuoso spa. O 
Sheraton Porto Hotel & Spa venceu, em 21 de Junho de 2007, o Prémio Publituris 
2006 de Melhor Hotel de Cidade113. 
 
Segundo João Paciência, em entrevista a Susana Cabral de Mello (2005), na 
revista Casa & Jardim, é importante que um hotel tenha “qualquer coisa que seja 
uma sala pública como eram as catedrais do passado”. Para João Paciência, os 
hotéis têm que ter sítios que estimulem a atenção das pessoas como a Praça de 
Siena ou a Praça de S. Pedro no Vaticano. Ou seja, espaços que deixem em 
quem por eles passa impressões de grande exaltação interior.  
 
Segundo João Paciência também mencionou na referida entrevista, as pessoas 
são cada vez mais sensíveis ao aspecto do design do hotel, pois elas são cada 
                                                          
110
 Membro n.º 607 da Ordem dos Arquitectos, conforme se pode verificar no site Ordem dos 
Arquitectos, consultado em 18 de Julho de 2007. 
111
 Conforme se pode verificar no site João Paciência Arquitecto, consultado em 12 de Maio de 
2007. 
112
 Consultado em 4 de Julho de 2007. 
113
 Conforme se pode verificar no site Publituris, consultado em 4 de Julho de 2007. 
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vez mais esclarecidas, viajadas e críticas. E como têm vidas cada vez com mais 
stress e pressão, necessitam de ter espaços de evasão e lazer com zonas 
públicas esteticamente estimulantes. 
 
João Paciência, ainda na referida entrevista, refere que as pessoas necessitam 
de cenários que as libertem do seu quotidiano. E que os arquitectos têm que criar 
esses cenários. Dando como exemplo o arquitecto Frank O. Ghery, que, na sua 
opinião, faz uma “montagem de cenários estimulantes”, “com formas fantásticas”, 
“espaços que provocam a mesma sensação de uma catedral gótica ou barroca”. 
 
Quanto à questão “Pode um hotel ser uma atracção turística?”, João Paciência 
respondeu-nos114, que “qualquer edifício que seja emblemático pode facilmente 
transformar-se em pólo de atracção turística”. E dá como exemplos da sua 
afirmação muitas das Pousadas de Portugal, o Hotel Burj Al Arab115, nos E.A.U., 
e, em Espanha: o Hotel Marqués de Riscal116 e o Hotel Puerta América Madrid, 
“em que cada piso é estudado por arquitectos de prestígio internacional”.  
 
Segundo João Paciência, o Hotel Marqués de Riscal “é um exemplo claro de um 
hotel pensado desde o início como uma atracção turística, neste caso para 
divulgar uma região vinícola117 e uma marca de vinhos118”. Também segundo este 
arquitecto, recentemente, sobretudo nos países de grande desenvolvimento 
económico como é o caso dos E.A.U. e, mais recentemente, da China, existe uma 
grande implementação de hotéis, que devido ao seu impacto mediático, são 
completamente potenciadores de destinos turísticos, como antes acontecia com 
os museus nas grandes cidades do mundo.  
 
Para João Paciência o incremento das viagens de baixo custo e a globalização 
fizeram com que os homens de negócios e os simples viajantes que circulam por 
                                                          
114
 Em e-mail enviado em 12 de Maio de 2007. 
115
 Este hotel é um dos exemplos de hotéis que consta no Capítulo IV deste trabalho. 
116
 Este hotel é um dos exemplos de hotéis que consta no Capítulo IV deste trabalho. 
117
 A região vinícola é La Rioja. 
118
 A marca de vinhos é Marqués de Riscal. 
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todo o lado apreciem cada vez mais hotéis personalizados que estimulam o 
sentido de evasão, que é a razão fundamental do fenómeno turístico. 
 
E também, segundo este arquitecto, é devido às razões anteriormente apontadas 
que as grandes cadeias hoteleiras procuram cativar clientelas cada vez mais 
abrangentes, e têm a preocupação crescente de criar as condições que 
possibilitem aos seus hotéis transformarem-se realmente em destinos turísticos. 
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9. Opinião de José Sancho Silva 
 
José Sancho Silva é licenciado em Economia. E, actualmente, é doutorando em 
Turismo119 na Universidade de Aveiro. Exerceu a função de Director Geral do 
Turismo. E exerce, actualmente, a função de vogal na direcção do Centro de 
Estudos de Turismo (CESTUR) da Escola Superior de Hotelaria e Turismo do 
Estoril (ESHTE), assim como a função de docente na mesma escola. 
 
Quanto à pergunta “Pode um hotel ser uma atracção turística?”, José Sancho 
Silva respondeu-nos120 que: “A oferta turística e, em particular, alguns dos seus 
elementos integrantes, só são objecto da procura quando englobados num 
produto concreto criado para responder a necessidades concretas, objectivas ou 
subjectivas, dos consumidores turísticos. Um hotel, pela sua qualidade, pela fama 
que alcançou ou pelo valor histórico ou arquitectónico que possui, pode atrair 
pessoas e ser procurado por aquilo que por si só representa; contudo, trata-se de 
uma situação pontual e não generalizável, visto que a actividade hoteleira, como  
componente essencial da oferta turística, depende fundamentalmente da sua 
integração num produto turístico.” 
 
Acrescentando que: “Na fase já ultrapassada do turismo individualizado, da 
viagem pela viagem, o estabelecimento hoteleiro era objecto de uma procura 
concreta e o viajante estava condicionado pela existência de alojamento; no 
fundo, viajava para onde existiam hotéis. Com a massificação do turismo e a 
influência das viagens organizadas, o hotel passou a fazer parte de um produto 
integrado e, como tal, objecto de comercialização. O mesmo se passa com outros 
componentes da oferta cuja exploração depende do êxito ou inêxito do produto 
em que se integra.” 
 
 
 
                                                          
119
 O título da tese de doutoramento de José Sancho Silva é: “O Turismo Interno como Factor de 
Consolidação e de Modelo de Desenvolvimento Alternativo para o Sector do Turismo”. 
120
 Em e-mail enviado em 20 de Agosto de 2007. 
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10. Opinião de Licínio Cunha 
 
Licínio Cunha é licenciado em Economia. Exerceu a função de Secretário de 
Estado do Turismo nos IV, V, X e XI Governos Constitucionais. E, actualmente, é 
Professor Catedrático Convidado da Universidade Lusófona de Humanidades e 
Tecnologias, onde é Director do Curso de Licenciatura em Turismo e 
Coordenador do Mestrado em Turismo. 
 
Licínio Cunha é autor de diversos livros, nomeadamente “Economia e Politica do 
Turismo”121, de 1997, “Introdução ao Turismo”, de 2001, e “Perspectivas e 
Tendências do Turismo”, de 2003. 
 
Quanto à questão “Pode um hotel ser uma atracção turística?”, Licínio Cunha 
respondeu-nos122 que, em certos casos, um hotel pode transformar-se numa 
atracção turística, existindo vários exemplos, nomeadamente o Palace Hotel do 
Bussaco123.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
121
 O prefácio deste livro foi escrito pelo actual Presidente da República Portuguesa Aníbal Cavaco 
Silva. 
122
 Em entrevista efectuada, por telefone, em 16 de Agosto de 2007. 
123
 Este hotel é o exemplo de hotel de sucesso que consta no Capítulo VI deste trabalho. 
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Capítulo VI – O Palace Hotel do Bussaco 
 
 
1. Exemplo de Hotel de Sucesso: Palace Hotel do Bussaco, Mata Nacional 
do Bussaco, Portugal 
 
Neste capítulo será apresentado um exemplo de sucesso, de como um hotel pode 
ser considerado uma atracção turística: o Palace Hotel do Bussaco, em Portugal. 
 
      
Figuras 109 e 110: Exterior do Palace Hotel do Bussaco Figura 111: Suite Real D. Carlos do 
Palace Hotel do Bussaco 
 
Fazemos notar que, como vimos anteriormente, pessoas como Gonçalo Byrne124 
e Licínio Cunha125 não apenas concordaram que um hotel pode ser uma atracção 
turística como referiram o Palace Hotel do Bussaco como um exemplo de um 
hotel que é uma atracção turística. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
124
 Como se pode verificar no Capítulo V deste trabalho. 
125
 Como se pode verificar no Capítulo V deste trabalho. 
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2. Palace Hotel do Bussaco 
 
O Palace Hotel do Bussaco localiza-se na Mata Nacional do Bussaco, a 29 km de 
Coimbra, em Portugal.  
 
Este hotel está classificado com cinco estrelas e pertence à cadeia Hotéis 
Alexandre de Almeida. Segundo o site Hotéis Alexandre de Almeida126, esta 
cadeia foi fundada, em 1917, por Alexandre de Almeida, o “primeiro grande 
industrial hoteleiro português, cuja actividade teve consequências profundas no 
panorama da hotelaria nacional”. 
 
A Alexandre de Almeida deve-se a afirmação da hotelaria como indústria em 
Portugal, a introdução de diversas inovações para a melhoria dos serviços na 
hotelaria, a adopção das vertentes lazer e desporto na hotelaria portuguesa, a 
permanente consciencialização para a formação no sector e a consequente 
inauguração, no final da década de 50 do século passado, da primeira escola de 
hotelaria do país: a Escola Profissional da Indústria Hoteleira de Lisboa127. 
 
Foi também Alexandre de Almeida quem impulsionou a reivindicação da cozinha 
portuguesa numa época em que predominava a gastronomia francesa, e foi ainda 
Alexandre de Almeida que introduziu o conceito de recuperar e valorizar edifícios 
históricos que não eram utilizados instalando neles estabelecimentos hoteleiros. 
 
Actualmente, a cadeia Hotéis Alexandre de Almeida é administrada pela terceira 
geração da família. E tem como objectivos manter os seus altos padrões de 
hospitalidade tradicional e prestar um serviço personalizado e com atenção ao 
detalhe. Assim como corresponder aos ideais de Alexandre de Almeida, 
nomeadamente: 
• Tratar cada cliente como seu convidado pessoal, 
                                                          
126
 Consultado em 29 de Junho de 2007. 
127
 Segundo o site INFTUR, consultado em 12 de Agosto de 2007, a Escola Profissional da 
Indústria Hoteleira de Lisboa foi criada em 16 de Outubro de 1957, por iniciativa do hoteleiro 
Alexandre de Almeida. Em 1979, foi atribuída à escola a sua actual designação: Escola de 
Hotelaria e Turismo de Lisboa. 
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• Incutir aos seus colaboradores a sua filosofia de dedicação absoluta na 
prestação de um serviço superior, 
• E preocupar-se com a comunidade e com o meio ambiente. 
 
O Palace Hotel do Bussaco e a mata que o envolve estão classificados pelo 
Instituto Português do Património Arquitectónico (IPPAR) como Imóvel de 
Interesse Público com a Categoria/Tipologia de Arquitectura Mista e Conjunto 128. 
O edifício do Palace Hotel do Bussaco é de estilo Neo-Manuelino. Foi projectado, 
no final do século XIX, pelo arquitecto italiano Luigi Manini, tendo a colaboração 
dos arquitectos Nicola Bigaglia, Manuel Joaquim Norte Júnior e José Alexandre 
Soares. 
 
No seu interior encontram-se diversas obras de arte da autoria de artistas da 
época, nomeadamente uma colecção de painéis de azulejos de Jorge Colaço, 
que evoca “Os Lusíadas”, os Autos de Gil Vicente e a Guerra Peninsular; 
esculturas de António Gonçalves e de Costa Mota; telas de João Vaz, que 
ilustram versos de “Os Lusíadas”; frescos de António Ramalho; e pinturas de 
Carlos Reis. Quanto ao seu mobiliário, ele inclui peças raras portuguesas, indo-                                
-portuguesas e chinesas, que estão acompanhadas por tapeçarias aparatosas. 
 
O Palace Hotel do Bussaco tem 64 quartos, que incluem: 
• Duas suites Júnior (D. Manuel e D. Luiz), 
• A Suite Rainha D. Amélia; 
• E a Suite Real D. Carlos, que é constituída por um quarto, um vestiário e 
uma sala de estar, e tem um terraço com vista para os jardins e a floresta. 
 
Todos os quartos são diferentes e estão decorados “com peças de estilo, numa 
heterogeneidade que abrange desde D. Maria e D. José a exemplares de Arte 
Nova”. E têm casa de banho privativa, TV satélite e telefone com ligação directa 
ao exterior. A roupa de cama e banho neles utilizada é feita de algodão 
português. 
                                                          
128
 Como se pode verificar no site IPPAR, consultado em 17 de Setembro de 2007. 
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O hotel tem um elegante restaurante, o restaurante João Vaz, que, num ambiente 
palaciano, serve especialidades de cozinha tradicional portuguesa e internacional, 
com destaque para as especialidades regionais, nomeadamente o leitão da 
Bairrada e o cabrito serrano. O restaurante possui uma garrafeira própria, 
constituída pelos famosos vinhos do Bussaco. O hotel tem também um bar, o bar 
João Reis, onde se pode desde tomar o chá das cinco a degustar um espumante 
da região. 
 
     
Figuras 112, 113 e 114: Interior do Palace Hotel do Bussaco 
 
Os vinhos do Bussaco, que apenas se podem adquirir nos hotéis da cadeia Hotéis 
Alexandre de Almeida, foram criados por iniciativa de Alexandre de Almeida, no 
início do século XX, pois ele acreditava “que um palace hotel, tal como qualquer 
castelo, deveria, a exemplo do que sucedia em casos idênticos na Riviera 
francesa e italiana, ter a sua própria adega”. 
 
Segundo Saul Coelho129, empregado de bar e mesa do Palace Hotel do Bussaco, 
cerca de 75% dos vinhos vendidos no bar e no restaurante do hotel são vinhos do 
Bussaco. Os clientes podem optar por vinhos do Bussaco brancos, de 1944 a 
2002, e vinhos do Bussaco tintos, de 1945 a 2002. Ainda segundo Saul Coelho, 
os mais vendidos são os mais recentes, quer brancos quer tintos. 
 
Na carta de vinhos do Palace Hotel do Bussaco constam, além dos referidos 
vinhos do Bussaco: outros vinhos da Bairrada; vinhos Verdes; vinhos do Dão; 
vinhos do Douro; vinhos de Bucelas, Colares e Palmela; vinhos do Alentejo; 
vinhos do Porto; espumantes e champanhes; aguardentes, conhaques e 
                                                          
129
 Em entrevista efectuada, no Palace Hotel do Bussaco, em 7 de Agosto de 2007. 
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armanhaques; águas, refrigerantes, sumos e cervejas. Nos vinhos da Bairrada 
incluem-se também vinhos de Luís Pato130. 
 
Luís Pato, em entrevista a Torcato Sepúlveda (2007), na revista NS’, afirma que o 
Bussaco “é uma imagem sublime da Bairrada” no que se refere à floresta, ao local 
e aos vinhos. 
 
Ainda segundo Luís Pato131, “um hotel pode ser uma atracção turística”, o Palace 
Hotel do Bussaco “é sem dúvida uma atracção turística”, “assim como os vinhos 
do Bussaco”. 
 
Quanto a salas de reuniões, o Palace Hotel do Bussaco tem quatro salas 
equipadas com equipamento audiovisual, nomeadamente: 
• A sala Brasões, 
• A sala Pedrinhas, 
• A sala Condeixa, 
• E o salão Nobre. 
 
Os serviços deste hotel compreendem: 
• Porteiro; 
• Venda de diversos artigos, nomeadamente souvenirs, mel e vinho do 
Bussaco; 
• Guarda de valores em cofres individuais; 
• Pequeno-almoço servido em buffet no restaurante; 
• Room service; 
• Lavandaria; 
• Babysitting; 
• Parque de estacionamento privado; 
• E serviço de limusina e de helicóptero. 
 
                                                          
130
 Os vinhos referidos são: Luís Pato Vinha Formal, de 2004, Luís Pato Vinha Pan, de 2003, e 
Luís Pato Vinha Barrosa, de 2003. 
131
 Em e-mail enviado em 16 de Agosto de 2007. 
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Quanto a entretenimento na área envolvente do hotel, os hóspedes do Palace 
Hotel do Bussaco podem: 
• Passear nos jardins do hotel e na Mata do Bussaco, 
• Fazer um piquenique na Mata do Bussaco, 
• Plantar uma árvore na Mata do Bussaco, 
• Andar de bicicleta de montanha pelos caminhos e trilhas da Mata do 
Bussaco, 
• Jogar ténis num court de piso rápido adjacente ao hotel, 
• Jogar golfe no campo de nove buracos Curia Golf, 
• Visitar o Convento de Santa Cruz do Bussaco, 
• Visitar o Museu Militar do Bussaco, 
• Visitar o Museu do Vinho da Bairrada na Anadia, 
• Visitar as diversas caves produtoras de vinhos espumantes da região, 
• Visitar as Termas da Curia e as Termas de Luso, 
• Visitar as ruínas e o Museu Monográfico de Conímbriga, 
• E visitar a cidade de Coimbra. 
 
              
Figuras 115, 116 e 117: Mata do Bussaco 
 
Quanto à sua localização, o Palace Hotel do Bussaco situa-se a cerca de 120 km 
do aeroporto internacional do Porto (Aeroporto Francisco Sá Carneiro), a cerca de 
10 km da estação ferroviária da Mealhada, e a cerca de 15 km da saída n.º 14 da 
auto-estrada A1 (Lisboa-Porto). As suas coordenadas GPS são: N 040º 22’ 575; 
W 008º 21’ 864. O site Hotéis Alexandre de Almeida indica diversos percursos de 
como chegar ao hotel desde várias cidades localizadas em Portugal e em 
Espanha. 
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Segundo o site Câmara Municipal da Mealhada132, o clima da Serra do Buçaco é 
ameno, com raras e rápidas geadas, e raramente neva. A pluviosidade anual é de 
cerca de 1500 mm, com cerca de 130 dias de chuva por ano. A humidade relativa 
é de cerca de 80 mm, com uma evaporação total de 690 mm. A temperatura varia 
entre uma máxima entre 39ºC e 40ºC, no Verão, e uma mínima de 1ºC, no 
Inverno. E os nevoeiros são muito frequentes e densos, especialmente no Verão 
e no Outono. 
 
Segundo o site Hotéis Alexandre de Almeida: 
 
“Uma estadia no Palace Hotel do Bussaco corresponde a uma experiência 
verdadeiramente única. O espírito de autenticidade, a perfeição encontrada e o 
recolhimento usufruído, criam a quem alguma vez se instalou no Palace Hotel do Bussaco, 
uma sentida saudade.”  
 
O site Maisturismo Portugal Hotel Guide 2007133 descreve o Palace Hotel do 
Bussaco como “um dos mais fascinantes e históricos hotéis do mundo, com uma 
tradição de luxo total”. 
 
O site Premier Hotels & Resorts134 descreve-o como um dos mais bonitos e 
históricos hotéis do mundo. 
 
Uma demonstração evidente de que o Palace Hotel do Bussaco é uma atracção 
turística foi ter-se verificado, nas diversas visitas efectuadas ao hotel135, que, 
apesar de se encontrar num local isolado, ele tem constantemente automóveis e 
autocarros turísticos a estacionarem e a circularem à sua volta, assim como uma 
multidão de pessoas a passearem à sua volta e a entrarem e a saírem dele. 
 
Uma prova da notoriedade do Palace Hotel do Bussaco é ele aparecer como 
cenário de banda desenhada num dos livros de aventuras do piloto Michel 
                                                          
132
 Consultado em 15 de Agosto de 2007. 
133
 Consultado em 15 de Agosto de 2007. 
134
 Consultado em 15 de Agosto de 2007. 
135
 As visitas ao Palace Hotel do Bussaco foram efectuadas em: 6 de Julho e em 7, 10 e 13 de 
Agosto de 2007. 
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Vaillant, nomeadamente o livro “L’ Homme de Lisbonne”, de autoria de Jean 
Graton, publicado em 1984. Como se pode verificar na figura seguinte: 
 
 
Figura 118: Banda Desenhada de Michel Vaillant 
 
Uma demonstração da qualidade do serviço foi ter-se notado que todas as 
pessoas contactadas, que trabalham no hotel, são extremamente simpáticas, 
educadas e profissionais, nomeadamente Paulo Mesquita, o seu Director Geral. 
 
Segundo Paulo Mesquita136, a estada média no hotel é de 1,8 dias. E cerca de 
45% dos hóspedes pertencem a grupos que viajam através de agências de 
viagens e que permanecem no hotel apenas uma noite. 
 
Segundo Teresa Moura137, Assistente de Direcção do Palace Hotel do Bussaco, 
este hotel tem como hóspedes pessoas de todas as faixas etárias e de diferentes 
nacionalidades. Alguns hóspedes são habituais mas a maior parte não o são. 
Segundo ela, a maior parte dos hóspedes permanecem no hotel uma noite. 
Nalguns casos, clientes de negócios hospedam-se uma noite para participarem 
numa conferência e regressam mais tarde com a família permanecendo no hotel 
                                                          
136
 Em entrevista efectuada, no Palace Hotel do Bussaco, em 10 de Agosto de 2007. 
137
 Em entrevista efectuada, no Palace Hotel do Bussaco, em 7 de Agosto de 2007. 
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durante várias noites. Outros clientes vão para o hotel para conhecerem o lugar 
onde os vinhos do Bussaco são produzidos. 
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3. Opinião dos Hoteleiros do Palace Hotel do Bussaco 
 
Quanto à questão de o Palace Hotel do Bussaco ser ou não uma atracção 
turística, Alberto Rego138, Director de Alojamentos do Palace Hotel do Bussaco, 
sem justificar, respondeu que o considera uma atracção turística. 
Teresa Moura139, também afirmou que o Palace Hotel do Bussaco é uma atracção 
turística pois considera-o “único no mundo”, devido a diversos factores, 
nomeadamente a sua localização, “que o coloca longe e perto de tudo”, a sua 
envolvente e a sua história. 
 
Segundo Paulo Mesquita140, um hotel pode ser uma atracção turística. Segundo 
ele, “há vários exemplos pelo produto/serviços e pela criatividade que tiveram as 
empresas promotoras e arquitectos ao dotar nos projectos novos ou recuperar 
nos edifícios antigos, os hotéis com características únicas que levam a que sejam 
motivação de visita por si só, embora em muitos casos estejam relacionados com 
nichos de mercado”. 
 
Paulo Mesquita considera o Palace Hotel do Bussaco uma atracção turística. E 
diz que “na divulgação e comercialização do hotel são realçados os atributos do 
edifício e da sua história, enquanto património arquitectónico, histórico e 
paisagístico (considerando a sua envolvente)” E dá como exemplo a enorme 
notoriedade que o hotel tem no mercado japonês, por si só, embora esteja 
integrado em programas e circuitos turísticos de visita a Portugal. 
 
Ainda segundo o Director Geral do Palace Hotel do Bussaco, o serviço do hotel foi 
concebido de forma a valorizar a sua arquitectura. Segundo ele, “o património 
arquitectónico e edificado relacionado com a história de Portugal no Palácio é 
complementado com a preservação desse ambiente através da decoração 
clássica, com móveis de época, e com uma oferta gastronómica e de serviços 
                                                          
138
 Em entrevista efectuada, no Palace Hotel do Bussaco, em 6 de Julho de 2007. 
139
 Em entrevista efectuada, no Palace Hotel do Bussaco, em 7 de Agosto de 2007. 
140
 Em e-mail enviado em 9 de Agosto de 2007. 
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baseada na oferta portuguesa e local, e na genuinidade da hospitalidade 
portuguesa”. 
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4. Opinião dos Clientes e dos Visitantes do Palace Hotel do Bussaco 
 
Os clientes dos hotéis podem ser hóspedes ou passantes. Segundo Mata (2000), 
os hóspedes são clientes que estão hospedados no hotel, e os passantes são 
clientes que não estão hospedados no hotel mas fazem lá despesas (e.g. cliente 
do bar do hotel). 
 
Neste ponto serão mencionadas opiniões de hóspedes e passantes do Palace 
Hotel do Bussaco sobre se este hotel pode ser considerado uma atracção 
turística. Assim como opiniões de visitantes do hotel, ou seja, pessoas que 
entraram no hotel apenas para o observar, sem lá fazerem despesas. 
 
As opiniões foram recolhidas através de entrevistas feitas à porta do Palace Hotel 
do Bussaco, em 10 de Agosto de 2007, das 14h30m às 17h30m, e em 13 de 
Agosto de 2007, das 9h30 às12h30m, a pessoas que entravam e a pessoas que 
saiam do hotel. Sendo-lhes também perguntado se eram hóspedes, passantes ou 
visitantes do hotel e qual era o seu nome e a sua nacionalidade. 
 
No dia 10 de Agosto foram entrevistadas 36 pessoas e no dia 13 de Agosto foram 
entrevistadas 23 pessoas. As diferentes nacionalidades das 59 pessoas 
entrevistadas podem-se verificar no quadro seguinte: 
 
   Quadro 5: Número e Nacionalidade dos Clientes e Visitantes do Palace Hotel do Bussaco entrevistados 
    Nacionalidade 
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Hóspedes 25 1 2 0 3 6 3 0 0 0 2 0 7 1 
Passantes 17 0 0 2 0 8 0 0 2 0 0 2 3 0 
Visitantes 17 0 0 0 0 2 10 1 0 1 0 0 3 0 
N.º Total 59 1 2 2 3 16 13 1 2 1 2 2 13 1 
% 100% 2% 3% 3% 5% 27% 22% 2% 3% 2% 3% 3% 22% 2% 
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Verificamos então que 25% das pessoas entrevistadas eram hóspedes do hotel, 
17% eram passantes e 17% eram visitantes. Quanto à nacionalidade dos 
entrevistados, 27% eram espanhóis, 22% eram franceses, 22% eram 
portugueses, 5% eram canadianos e  23% eram de outras nacionalidades. 
 
Todos os hóspedes, passantes e visitantes entrevistados consideraram o Palace 
Hotel do Bussaco uma atracção turística. Parece haver uma explicação simples 
para esta unanimidade de opinião, que é o facto de que, devido à sua localização, 
quem se sentiu atraído a ir até este hotel estava previamente informado do seu 
interesse. 
 
A forma como os entrevistados justificaram esse interesse revelou diferentes 
interesses e conhecimentos. Por isso tentamos tipificar as diferentes respostas. 
No conjunto das respostas, foram referidas, pela maior parte das pessoas, 
diversas características do Palace Hotel do Bussaco, como se pode verificar no 
Quadro 6. 
 
Observando o quadro referido, verificamos que 68% dos entrevistados 
justificaram a sua resposta com a envolvente do hotel, a Mata do Bussaco, 54% 
com a beleza do hotel, 31% com a arquitectura, 24% com a história, 19% com a 
arte, 17% com a gastronomia, 17% com os jardins, 12% com a qualidade do 
serviço, 7% com o edifício do hotel ser um palácio, 5% com o bom estado de 
conservação do edifício e 3% devido a ser o local onde se produzem os Vinhos do 
Bussaco. 
 
Do ponto de vista da resposta à nossa pergunta, vale ainda a pena salientar a 
riqueza das respostas dos inquiridos. Nomeadamente a de Isabel Rodriguez, 
passante de nacionalidade espanhola, que a justificou como o hotel sendo uma 
jóia. A de Joaquim Marques, hóspede de nacionalidade portuguesa, que disse 
que se hospeda neste hotel para “sair de um mundo real e entrar num mundo 
imaginário”. E a de Ernesto Martinez, hóspede de nacionalidade espanhola, que 
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disse que não entendia como este edifício funcionava como um hotel pois para 
ele era como se o estivessem a deixar dormir num palácio ou num museu. 
 
   Quadro 6: Características do Palace Hotel do Bussaco referidas pelos Clientes e Visitantes entrevistados 
  Características do Palace Hotel do Bussaco 
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6     X X               
5     X                 
5     X X     X         
4 X -   X               
4   X   X               
4 X   X X   X   X       
3       X               
3 X     X     X         
3 X         X       X   
2                     X 
2   X X                 
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1           X   X       
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1 X X                   
1 X   X X     X         
1 X   X X               
1       X     X   X     
1     X   X   X X   X   
59 18 13 26 35 3 9 13 11 4 5 5 
100% 31% 19% 54% 68% 5% 17% 24% 17% 7% 12% 3% 
 
Tem interesse também registar a forma receptiva como todas as pessoas 
responderam ao inquérito, tendo todas elas respondido à questão prontamente e 
com simpatia. A disponibilidade de tempo dos inquiridos justifica-se pelo facto de 
o Palace Hotel do Bussaco se encontrar num ambiente propício a alguma calma e 
relaxamento que se explicam com a sua localização e envolvente. 
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Capítulo VII – Conclusão 
 
Segundo Medlik e Ingram (2003), a maior parte das pessoas, durante a maior 
parte do ano, vive em casa. Mas muitas delas, quer por motivos profissionais quer 
por motivos de lazer, passam cada vez mais tempo fora de casa. E muitas delas 
hospedam-se em hotéis durante esses períodos de tempo. 
 
Segundo os autores referidos, ao atravessarmos uma cidade, podemos ver lojas, 
escritórios, restaurantes, e muitos outros edifícios, entre os quais: hotéis. E o 
mesmo acontece ao conduzirmos no campo, podemos ver fábricas, quintas, 
bombas de gasolina e também: hotéis. Sem ser necessário andarmos ou 
viajarmos muito, quer na cidade quer no campo, deparamo-nos mais cedo ou 
mais tarde com: hotéis. 
 
Eles providenciam serviços quer para os viajantes (e.g. alojamento) quer para os 
residentes (e.g. restaurante). Mas a sua função principal é alojar quem está fora 
de casa e fornecer-lhes refeições. Essa é a função básica de um hotel, o que 
torna os hotéis diferentes de todos os outros tipos de empresas. 
 
Os hotéis desempenham um papel importante na maior parte dos países ao 
fornecerem um local onde se podem fazer negócios, reuniões e conferências, e, 
também, um local de lazer. Nesse sentido os hotéis são essenciais para as 
economias e sociedades da mesma forma que os meios de transporte, os meios 
de comunicação e as diversas formas de comércio de diferentes bens e serviços 
existentes. Os hotéis contribuem para o conjunto do comércio dos bens e serviços 
do lugar onde se encontram, o que aumenta o bem-estar das nações e das 
comunidades onde estão inseridos. 
 
Em muitos lugares, os hotéis são atracções importantes para os visitantes que 
trazem até eles o seu poder aquisitivo, e onde tendem a gastar mais do que 
quando se encontram em casa. Através dos gastos dos seus hóspedes, os hotéis 
contribuem significativamente para a economia local, tanto directamente, como 
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indirectamente através dos gastos dos seus hóspedes na comunidade onde o 
hotel está inserido. 
 
Em locais que recebem visitantes provenientes de países que possuem uma 
moeda diferente, os hotéis contribuem significativamente para a Balança de 
Pagamentos do seu país. Em países com restrições às exportações, os hotéis 
podem ser mesmo uma das poucas fontes de moeda estrangeira. 
 
Os hotéis utilizam também mão-de-obra e com isso originam empregos. Sendo 
particularmente importante esta função dos hotéis, quando eles se localizam em 
regiões onde existem poucas alternativas de emprego, contribuindo assim para o 
desenvolvimento dessas regiões. 
 
Os hotéis são também importantes para a utilização de produtos produzidos por 
diversas indústrias, nomeadamente equipamentos, mobílias, comidas, bebidas, 
gás, electricidade e água. Gerando assim emprego nas indústrias que os 
fornecem. 
 
E ainda segundo Medlik e Ingram (2003), os hotéis são também importantes por 
fornecerem aos residentes da região em que se encontram serviços (e.g. ginásio) 
que atraem essas pessoas até eles e os tornam centros sociais dentro da 
comunidade. 
 
O tema escolhido para este projecto inspirou-se no artigo “Pode um Hotel ser uma 
Atracção Turística?”. Este artigo foi publicado no jornal Publituris, em 3 de 
Fevereiro de 2006, é da autoria da consultora RDPE e foi escrito por Nuno 
Santiago. 
 
Neste projecto, tentamos responder à pergunta “Pode um hotel ser uma atracção 
turística?” porque consideramos os hotéis importantes e o tema do artigo referido 
interessante. E, também, porque acreditamos que alguns hotéis deixaram de ser 
meros fornecedores de alojamento e refeições, a todos os segmentos do mercado 
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turístico, para passarem a ser fornecedores de experiências únicas, a segmentos 
específicos do mercado turístico. 
 
Começámos este trabalho por notar que o turismo e a hotelaria são importantes. 
E por discutir, num plano conceptual, o conceito de “hotel” e o conceito de 
“atracção turística” e a compatibilidade entre eles.  
 
Vimos então o conceito de hotel, a concepção de hotel como produto turístico e a 
evolução da concepção de hotel e de turismo. Verificando que os hotéis são 
exemplos que ilustram a evolução social e económica ao longo do tempo.  
 
Verificamos que surgiram nas últimas décadas variados tipos de hotéis, 
nomeadamente: 
• Hotéis de aeroporto, 
• Hotéis com centros de conferências, 
• Hotéis apenas com suites, 
• Hotéis com spas, 
• Hotéis ao lado de marinas, 
• Hotéis em instâncias de esqui, 
• Hotéis com casinos, 
• Hotéis no topo de edifícios de escritórios, 
• Hotéis no topo de centros comerciais, 
• Hotéis de permanência prolongada, 
• Hotéis “boutique” urbanos, 
• Hotéis que servem de retiro a turistas ecológicos, 
• Hotéis instalados em edifícios antigos restaurados, 
• Hotéis localizados dentro de parques temáticos, 
• Hotéis com lojas e átrio com entretenimento temáticos, 
• Hotéis resorts, 
• Hotéis vocacionados para a saúde dos seus clientes, 
• Hotéis instalados em arranha-céus, 
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• Hotéis integrados verticalmente com escritórios e centros de negócios que 
possuem suites que funcionam também como escritórios, 
• Hotéis de design, 
• Hotéis antigos reconstruídos, 
• Hotéis de arte, 
• Hotéis com grandes átrios que chegam a atingir a altura do hotel, 
• Hotéis de férias de fantasia, 
• Hotéis subaquáticos, 
• Hotéis feitos de gelo, 
• Hotéis mal assombrados, 
• E hotéis construídos em árvores. 
 
Prevemos que surgirão nas próximas décadas mais tipos de hotéis, alguns deles 
estão já suficientemente formulados como projectos empresariais com um 
conjunto mínimo de estruturas e outros estão em andamento como verdadeiros 
negócios na medida em que já têm reservas, e aparecem anunciados na Internet 
e em jornais de turismo. 
 
Referimos que segundo Rutes e Penner (1985), os diversos tipos de hotéis 
surgiram devido à procura ser cada vez maior e mais sofisticada; a um melhor 
conhecimento, por parte da oferta, do que a procura deseja; à intensa 
competitividade entre os hotéis; e ao reconhecimento do aumento do potencial do 
marketing dos hotéis que são criados para satisfazer uma grande variedade de 
necessidades da procura. E que, segundo Rutes et al. (2001), a tendência é de 
cada vez surgirem mais e diversos tipos de hotéis devido aos hóspedes serem 
cada vez mais sofisticados, ao design ser cada vez mais imaginativo e, também, 
por causa do progresso. 
 
Também referimos que, para Cunha (2003: 208), a procura turística terá 
tendência a ser, cada vez mais, “constituída por segmentos ainda mais 
diferenciados do que actualmente o que conduzirá a novas alterações na 
concepção dos alojamentos turísticos”. 
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Vimos o conceito de atracção turística, que são as atracções turísticas que 
definem os destinos turísticos atraindo até eles os turistas. Deduzimos que o 
conceito de atracção turística é muito amplo e que nele se pode incluir o conceito 
de hotel. 
 
Neste trabalho descrevemos os factores que contribuem para o sucesso de um 
hotel, nomeadamente a localização, a arquitectura e design, a envolvente, os 
equipamentos, a filosofia, o serviço e a imagem. Assim como o marketing, a 
economia, a empresa e o planeamento. Pois pensamos que esses factores 
podem ser desenvolvidos com o objectivo de tornar o hotel uma atracção turística. 
 
Mencionamos, também, a importância para o hotel da utilização do experience 
marketing para incentivar os seus clientes potenciais a utilizarem os seus 
produtos e serviços. E a relevância da gestão do hotel ter como objectivo principal 
a satisfação dos clientes e não apenas o lucro. 
 
Para verificarmos que um hotel pode ser considerado uma atracção turística, 
recolhemos a opinião de diferentes personalidades ligadas ao turismo de 
diferentes maneiras sobre a questão “Pode um hotel ser uma atracção turística?”, 
nomeadamente as opiniões: 
• De Carlos Manuel Gonçalves da Costa, 
• De Carlos Manuel Martins da Costa, 
• De David da Silva Carvalho, 
• De Dimitrios Buhalis, 
• De Gonçalo Byrne, 
• De Graça Rego, 
• De João Paciência, 
• De José Sancho Silva, 
• E de Licínio Cunha. 
 
Todas estas personalidades afirmaram que um hotel pode ser uma atracção 
turística. A sua opinião comprova não só a existência de uma compatibilidade 
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conceptual entre os conceitos “hotel” e “atracção turística” mas também a 
existência de hotéis que são disso exemplo, através dos exemplos que deram de 
diversos casos em que acreditam que os hotéis são atracções turísticas, 
nomeadamente: 
• Os hotéis da cadeia Club Med; 
• Os hotéis da cadeia Sandals; 
• O Fairmont Le Château Frontenac Hotel, no Canadá; 
• O Hotel Burj Al Arab, nos E.A.U.; 
• O Hôtel de la Cité, na França; 
• O Hotel Le Touessrock, nas Maurícias. 
• O Hotel Marqués de Riscal, em Espanha; 
• O Hotel Praia do Forte Eco Resort & Thalasso Spa, no Brasil; 
• O Hotel Puerta América Madrid, em Espanha;  
• O Hotel Therme, na Suiça; 
• O Icehotel, na Suécia; 
• E o Palace Hotel do Bussaco, em Portugal. 
 
Algumas das pessoas entrevistadas; nomeadamente Carlos Manuel Martins da 
Costa, David da Silva Carvalho, Gonçalo Byrne e Graça Rego; referiram também 
as Pousadas de Portugal, que, embora não sejam hotéis, são estabelecimentos 
hoteleiros assim como os hotéis. 
 
Ao longo do trabalho demos múltiplos exemplos de hotéis que propõem 
experiências turísticas singulares, nomeadamente: 
• As Termas da Curia, em Portugal; 
• As Termas de S. Pedro do Sul, em Portugal; 
• O Club Med Lindeman Great Barrier Reef, na Austrália; 
• O Club Med Vittel le Parc, na França; 
• O Confort Art Hotel Siru, na Bélgica; 
• O Glin Castle, na Irlanda; 
• O Hotel Ariaú Amazon Towers, no Brasil; 
• O Hotel Del Coronado, nos E.U.A.; 
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• O Disney’s Contemporary Resort, nos E.U.A.; 
• O Disneyland Hotel, em França; 
• O Hotel Gleneagles, na Escócia; 
• O Hotel Grand Hyatt, na China; 
• O Hotel Hi, em França; 
• O Hotel Imperial Palace, em França; 
• O Hotel Puerta América Madrid, em Espanha; 
• O Hotel Ritz Paris, em França; 
• O Hotel The Mirage, nos E.U.A.; 
• O Morgans Hotel, nos E.U.A.; 
• O Parador de Sigüenza, em Espanha; 
• O Regina Inn Hotel and Conference Centre, no Canadá; 
• O Sandals Grande Ocho Rios Beach & Villa Resort, na Jamaica; 
• O Sandals Royal Caribbean Resort & Private Island, na Jamaica; 
• E o Umaid Bhawan Palace, na Índia. 
 
Referimos também os estabelecimentos hoteleiros Pousadas de Portugal, 
nomeadamente: 
• A Pousada de Amares, 
• E a Pousada de Óbidos. 
 
Descrevemos e analisamos algumas propostas hoteleiras, localizadas em 
diferentes lugares do planeta, que se apresentam, nos seus sites na Internet, 
como sendo atracções turísticas, nomeadamente: 
• O Bellagio Hotel & Casino, nos E.U.A.; 
• O Convento do Espinheiro – Heritage Hotel & Spa, em Portugal; 
• O Hotel Burj Al Arab, nos E.A.U.; 
• O Hotel Marqués de Riscal, em Espanha; 
• O Hotel The Taj Mahal Palace & Tower, na Índia; 
• O Icehotel, na Suécia; 
• E o Jules’ Undersea Lodge, nos E.U.A.. 
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Escolhemos estes hotéis porque eles são símbolos de formas diversas de 
experiência turística e permitem avaliar até que ponto um hotel pode funcionar 
como atracção turística em si mesmo, não se baseando num modelo único mas 
sim em modelos com características muito diversas entre eles. E, também, 
porque todos eles se apresentam na Internet como fornecedores de experiências 
únicas. 
 
Para verificarmos, na prática, um caso de um hotel que pode ser considerado uma 
atracção turística, escolhemos um caso específico, o Palace Hotel do Bussaco, 
devido à sua localização e características. 
 
Notamos que pessoas como Gonçalo Byrne e Licínio Cunha não apenas 
concordaram que um hotel pode ser uma atracção turística como deram como 
exemplo o Palace Hotel do Bussaco. Também Luís Pato nos informou um hotel 
pode ser uma atracção turística e que o Palace Hotel do Bussaco é uma, assim 
como os vinhos do Bussaco. 
 
Inquirimos alguns do hoteleiros do Palace Hotel do Bussaco sobre se o 
consideram uma atracção turística, nomeadamente Paulo Mesquita, Director 
Geral do hotel, Alberto Rego, Director de Alojamentos, e Teresa Moura, 
Assistente de Direcção. Todos afirmaram, com base na sua experiência directa, 
que o Palace Hotel do Bussaco é uma atracção turística. 
 
Inquirimos alguns dos clientes e visitantes do Palace Hotel do Bussaco, de 
diversas nacionalidades, para sabermos até que ponto é que eles sentiam que um 
hotel pode ser uma experiência única. Fizemos estes inquéritos devido à 
impossibilidade de fazer uma amostra a todos os turistas que existem e 
escolhemos este hotel devido às suas características e localização. Todos os 
inquiridos responderam que consideravam o Palace Hotel do Bussaco uma 
atracção turística, sendo as principais características apontadas para o justificar a 
sua envolvente, beleza, arquitectura e história. 
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Concluímos que, em geral, os hotéis não são atracções turísticas que levam os 
turistas a optar por um determinado destino por causa deles. No entanto, alguns 
detêm os turistas em determinados destinos para onde não iriam ou onde não 
permaneceriam se lá não houvessem hotéis, podendo mesmo a sua existência 
provocar grandes fluxos de turistas para esses destinos. Outros provocam 
repetidas viagens para o mesmo destino por parte dos mesmos viajantes devido a 
conhecerem e gostarem de se hospedar nesses hotéis. Outros realçam outras 
atracções dos destinos. E alguns hotéis, como se comprovou com o exemplo do 
Palace Hotel do Bussaco, são verdadeiras atracções turísticas que atraem turistas 
a determinados destinos. 
 
As Pousadas de Portugal são um exemplo de atracção turística, ao nível do 
alojamento. Elas surgiram sem se anunciarem como atracções turísticas. 
Apareceram todas diferentes mas todas com o objectivo de oferecerem aos seus 
hóspedes uma experiência única, seja pela arquitectura, pela decoração, pelo 
serviço prestado, ou por uma combinação destes e outros factores. Candidatam-                                     
-se a oferecer uma experiência única nas vidas dos seus hóspedes e, por isso, 
são atracções turísticas. 
 
O Palace Hotel do Bussaco faz parte de um grupo percursor de hotéis que, como 
as Pousadas de Portugal, era uma atracção turística, sem o referir como tal, pois 
mesmo os diversos hotéis da mesma cadeia tinham características diferentes. O 
facto de agora se falar em atracção turística não significa que a experiência só 
tenha surgido agora, o conceito é recente mas a experiência já existia. 
 
E um exemplo disso é também o Reid’s Palace Hotel, localizado na ilha da 
Madeira, em Portugal. Ele abriu em 1891141 e desde cedo se tornou uma atracção 
turística da ilha da Madeira, pois como afirma Santos (2007) actualmente “há 
hóspedes que viajam directamente do aeroporto para o hotel e ali permanecem 
até ao dia de ir embora, como antigamente”. 
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 Como se pode verificar no site Reid’s Palace Hotel, consultado em 19 de Outubro de 2007. 
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Figura 119: Exterior do Reid’s Palace Hotel  Figuras 120 e 121: Suites do Reid’s Palace Hotel 
 
Uma demonstração da importância em termos de experiência turística que um 
hotel pode proporcionar é a opinião do criador do conceito de hotel “boutique”: Ian 
Schrager. Segundo ele142, hospedar-se num hotel deve ser uma experiência 
emocional que tem a ver com a forma como o hóspede se sente, tem a ver com a 
magia, com o sentimento de sentir que faz parte de alguma coisa. A experiência 
de se hospedar num hotel deve ser como ver um filme excelente, ler um livro 
muito bom ou assistir a uma peça de teatro inesquecível. 
 
Para Ian Schrager, os hotéis não podem ser apenas um lugar para dormir, mas 
antes um lugar com o qual os hóspedes sintam uma ligação honesta e emocional 
e onde se sintam parte integrante da história que se desenrola à volta deles 
devido à presença deles. 
 
Os turistas, tendo necessidade de se evadirem devido às longas e cansativas 
horas de trabalho e sendo cada vez mais independentes do turismo de massas, 
mais bem informados, exigentes e experientes, exigirão produtos turísticos, nos 
quais se incluem os hotéis, cada vez mais inovadores e sofisticados, que lhes 
proporcionem experiências originais, no momento, e inesquecíveis, no futuro. 
 
A procura é importante, o que não impede que haja propostas hoteleiras que, 
baseadas no conhecimento de marketing, procurem criar propostas sedutoras que 
levem a concretizar uma procura ainda mal definida. E, como procurámos 
demonstrar, existem hotéis que são já uma atracção turística, e existem propostas 
                                                          
142
 Como se pode verificar no site PimpWiz, consultado em 23 de Setembro de 2007. 
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hoteleiras que oferecem experiências únicas, tornando os respectivos hotéis em 
atracções turísticas. 
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Entrevistas realizadas à entrada do Palace Hotel do Bussaco 
 
Akerman, Cristina – entrevista realizada em 13 de Agosto de 2007. 
 
Alain, Annie – entrevista realizada em 10 de Agosto de 2007. 
 
Alain, Jean-Michel – entrevista realizada em 10 de Agosto de 2007. 
 
André, Marie Claire – entrevista realizada em 13 de Agosto de 2007. 
 
Arimura (casal) – entrevista realizada em 10 de Agosto de 2007. 
 
Bidallier, Maurice – entrevista realizada em 10 de Agosto de 2007. 
  
Bosch (casal) – entrevista realizada em 10 de Agosto de 2007. 
 
Boutin, Jean-Nicolas – entrevista realizada em 10 de Agosto de 2007. 
 
Boutin, Véronique – entrevista realizada em 10 de Agosto de 2007. 
 
Branchu, Patrice – entrevista realizada em 13 de Agosto de 2007. 
 
Bruersma (casal) – entrevista realizada em 10 de Agosto de 2007. 
 
Caliskan, Sevim – entrevista realizada em 13 de Agosto de 2007. 
 
Calisti, Alcide – entrevista realizada em 10 de Agosto de 2007. 
 
Castro, Helena – entrevista realizada em 13 de Agosto de 2007. 
 
Choquet, André – entrevista realizada em 10 de Agosto de 2007. 
 
Choquet, Annie – entrevista realizada em 10 de Agosto de 2007. 
 
Dias, João – entrevista realizada em 10 de Agosto de 2007. 
 
Dias, Otávia – entrevista realizada em 10 de Agosto de 2007. 
 
Duruisseaud (casal) – entrevista realizada em 10 de Agosto de 2007. 
 
Fernandes, Mauricio – entrevista realizada em 10 de Agosto de 2007. 
 
Gamito, José – entrevista realizada em 13 de Agosto de 2007. 
 
Gomes, José António – entrevista realizada em 13 de Agosto de 2007. 
 
Gomes, Maria de Fátima – entrevista realizada em 13 de Agosto de 2007. 
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Gomez, Maria Carmén – entrevista realizada em 13 de Agosto de 2007. 
 
Gomez, Roberto – entrevista realizada em 13 de Agosto de 2007. 
 
Grellier, Dominique – entrevista realizada em 13 de Agosto de 2007. 
 
Grosso, Maria Victória – entrevista realizada em 13 de Agosto de 2007. 
 
Ireland, Georgiana – entrevista realizada em 13 de Agosto de 2007. 
 
Louro, Clarisse – entrevista realizada em 13 de Agosto de 2007. 
 
Louro, Eduardo – entrevista realizada em 13 de Agosto de 2007. 
 
Magalhães, Francisco – entrevista realizada em 10 de Agosto de 2007. 
 
Marques, Joaquim – entrevista realizada em 13 de Agosto de 2007. 
 
Martinez, Ernesto – entrevista realizada em 13 de Agosto de 2007. 
 
Martins, Joana – entrevista realizada em 10 de Agosto de 2007. 
 
Nighswander, Margarida – entrevista realizada em 10 de Agosto de 2007. 
 
Nighswander, Peter – entrevista realizada em 10 de Agosto de 2007. 
 
Nomeda (casal) – entrevista realizada em 10 de Agosto de 2007. 
 
Oliveira, Fátima – entrevista realizada em 10 de Agosto de 2007. 
 
Panagonpolos, Dimitrios – entrevista realizada em 13 de Agosto de 2007. 
 
Paredes, Daniel – entrevista realizada em 13 de Agosto de 2007. 
 
Paredes, Manuela – entrevista realizada em 13 de Agosto de 2007. 
 
Pascoal, Helena – entrevista realizada em 13 de Agosto de 2007. 
 
Peña, Arenaza – entrevista realizada em 10 de Agosto de 2007. 
 
Peña, Gomes – entrevista realizada em 10 de Agosto de 2007. 
 
Pereira, Artur – entrevista realizada em 10 de Agosto de 2007. 
 
Racine, George – entrevista realizada em 13 de Agosto de 2007. 
 
Ribeiro (casal) – entrevista realizada em 10 de Agosto de 2007. 
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Rodriguez, Isabel – entrevista realizada em 10 de Agosto de 2007. 
 
Rose, Isabel – entrevista realizada em 10 de Agosto de 2007. 
 
Silva, João Ricardo – entrevista realizada em 10 de Agosto de 2007. 
 
Silva, Silvânia – entrevista realizada em 10 de Agosto de 2007. 
 
Vierne, Alfonso – entrevista realizada em 13 de Agosto de 2007. 
 
Villches, Roberto – entrevista realizada em 10 de Agosto de 2007. 
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Entrevistas realizadas dentro do Palace Hotel do Bussaco 
 
Coelho, Saul – entrevista realizada em 7 de Agosto de 2007. 
 
Mesquita, Paulo – entrevista realizada em 10 de Agosto de 2007. 
 
Moura, Teresa – entrevista realizada em 7 de Agosto de 2007. 
 
Rego, Alberto – entrevista realizada em 6 de Julho de 2007. 
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Entrevistas realizadas por telefone 
 
Cunha, Licínio – entrevista realizada em 16 de Agosto de 2007. 
 
Rego, Graça – entrevista realizada em 4 de Outubro de 2007. 
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Questionários realizados através de e-mail 
 
Buhalis, Dimitrios – e-mail enviado em 18 de Agosto de 2007. 
 
Byrne, Gonçalo – e-mail enviado em 23 de Julho de 2007. 
 
Carvalho, David – e-mail enviado em 13 de Setembro de 2007. 
 
Costa, Carlos Manuel Gonçalves – e-mail enviado em 8 de Outubro de 2007. 
 
Costa, Carlos Manuel Martins – e-mail enviado em 1 de Agosto de 2007. 
 
Mesquita, Paulo – e-mail enviado em 9 de Agosto de 2007. 
 
Paciência, João – e-mail enviado em 12 de Maio de 2007. 
 
Pato, Luís – e-mail enviado em 16 de Agosto de 2007. 
 
Rego, Graça – e-mail enviado em 4 de Outubro de 2007. 
 
Silva, José Sancho – e-mail enviado em 20 de Agosto de 2007. 
